
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média:lOO2,0 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 30,91 graus centígrados
.Umidade relativa média do ar: 80,9%. Esta- '

do médio do céu: Nimbus, nevoeiros notur-
-

nos Estado médio do tempo: com precipi­
tações passageiras e trovoadas esparsas no li-

,

toral e planalto. Previsão: A. Seixas Netto,
Florianópolis, Domingo, 31 de Dezembro de 1972 - Ano 58 - No. l7.0M - Edição de Hoje- 33 Páginas - Cr$ 0;50
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O ESTADO não circulará amanhã e terça
-feira para permitir que seus funcionários ini­
ciem o Ano Novo juntos aos seus familiares.
Na quarta-feira o leitor voltará a encontrar
em todas bancas os exemplares de O ESTA­
DO. Diversos estabelecimentos bancários de

. Florianópolis só voltarão a funcionar na pró­
xima térr.a-feira à tarde, enquanto o comér­
cio reiniciará suas atividades em 1973 às 8
horas.

.
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Polícia

A descoberta,
da Máfia em

atuação no

Brasil foi
o maior
acontecimento

policial do
ano de 1972.

, Muito dinheiro
corre debaixo
do mar de lama.

A decisão do Supremo Tribunal Federal em determi­
nar novo júri do ex-tenente Alberto Jorge Franco

Bandeira, depois de muitos anos de batalhas forenses,
foi um acontecimento que empolgou a opinião públi­
ca brasileira na área policial. No fim do ano, a tragé­
dia do supermercado chocou todo o País (Página 19).

\

Acidentes Brasil

o Presidente
,Médici não abriu
mão de suas

prerrogativas.
Manteve-se fiel à
palavra empenhada
no seu

compromisso
revolucionário,
no que contou
coma _

colaboraçao dos
políticos.

As conquistas brasileiras dos últimos anos no setor
econômico foram preservadas no decorrei' de 1972. A

,

contenção da taxa inflacionária atingiu índices bas­
tantes satisfatórios e as exportações aumentaram. Na
diplomacia dois grandes êxitos: a viagem de Gibson à
África e a questão d;s Sete Quedas (P:19,20).

Santa Catarina possui um dos mais elevados índices
do País em acideu,tes e em número de mortos no

trânsito. Morreu muita gente no Estado nodecorrer
do ano que hoje termina. Mas nos demais Estados o

número também não foi pequeno. Para as autqtidades
a imprudência tem sido uma constante !\():Úrânsito,
'aparecendo o excesso de velocidade em se��do lugar'
(P. 10).

J

ZuryMachado

Asmalheres

ano
Em Florianópolis o ilhéu passou", '

o penúltimo dia do ano nas

praias, que registraram
ontem o maior movimento da

-,

atual temporada. À noite
\ ,

foi grande a frequência aos

bares e aos 'locais de

diversão. As comemorações e

as mani,festoções por
um feliz J973

tiveram início ontem mesmo, I

'entre muita alegria, beijos e

abraços.-Se foram muitos os

que deixaram a Capital
viajando para outras cidades,
o número daqueles que para

aqui vieram par(f o reveillon
foi ainda maior. Para a nolte,

de hoje os clubes do
centro e dos bairros abrirão
seus salões para o tradicional

. baile de São Silvestre.
Tudo nesta última edição de J972.

Esporte

Conquistando o campeonato de 1972, após 31 anos

de luta, o Figueirense foi o maior destaque do ano, no
setor esportivo, tendo o melhor presidente e o melhor
jogador. Outro destaque importante foram os Jogos
Abertos de Itajaí. No cenário nacional o Palmeiras foi

,

a grande sensação, enquanto Emerson Fittipaldi des­
tacou-se no automobilismo mundial. (P. 6,7,8 do II).

aponta:

emdestaqae
\-

de 1972-
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SerAo reiniciadas as
conversacÕes de paz

mês.
O vice-secretário de imprensa da Ca­

sa Branca, Gerald Warren, revelou que
as negociações de caráter técnico serão
iniciadas já no próximo dia 2. Essas
reuniões de nível secundário vêm sen­

do mantidas esporadicamente desde
que se chegou a "um beco sem saída"
em Paris, com vistas a um acordo de.
paz.

Hanói já havia manifestado com in­

sistência, anteriormente, que só volta­
ria à mesa das conversações caso os Es­
tados Unidos suspendessem os bom-

\

bardeios, Quando se perguntou se Ni­
xon recebera alguma indicação dos
norte-vietnamitas de que eles estavam

dispostos a trocar sua posição com re-
�

lação às negociações, o porta-voz da
Casa Branca disse que não podia reve­

lar o conteúdo das discussões com o

lado comunista.

Entretanto mencionou a declaração
de Kissinger feita no último 'dia 16, na
qual o assessor presidencial disse que
permaneceria' em contato com Hanói e
que as conversações seriam reiniciadas
quando o Vietnã do Norte estivesse
pronto para realizar negociações sérias.

A Casa Branca enfatizou que a sus­

pensão do bombardeio limita-se so­

mente à área do paralelo 20. Isto signi-

Nixon manda parar o bombardeio ...

A Casa Branca anunciou ontem que
o Presidente Nixon ordenou a suspen­
são dos bombardeios sobre o Vietnã
do Norte e que as conversações de paz
en tre Henry Kissinger e Le Duc Tho
'serão reiniciadas no próximo dia 8 em

Paris. As conversações secretas de Kis­

singer com o membro do bureau polí­
tico de Hanói, e o chefe da delegação
norte-vietnamita em Paris, Xuarí Thuy,
estiveram paralisadas por. quase um

... Kissinger vai falar de paz

fica que a regiao central de Hanói e
.

Haifong ficará livre dos bombardeios I

norte-americanos, enquanto outras

parte meridionais do lado comunista
continuarão a ser alvos das bombas.

Kissinger, que está deféria�na Cali­
fórnia, comunica-se diariamente com o

Presidente e regressará a Washington
para .

manter "conversação extensa"
com o Presidente Nixon antes de se­

guir para Paris.

Operários all1eaçarn novamente
. '.

.

entrar em greve 'no Uruguai

, (

O secretário de. organização. da Central Operária, Felix
Diaz manifestou que em meios trabalhistas "o aumento,
insuficiente, é fruto direto da luta que os trabalhadores vêm
sustentando. A CNT havia solicitado 60 por, cento de
aumento salarial, o qual deveria sornar-se aos 40 por cento

já outorgado em duas parcelas, cada uma de vinte por:
cento.

.

Durante o último ano, a CNT organizou 14 greves gerais
de protesto, e o novo aumento de 35 por cento poderá
determinar novas demonstrações de força num futuro pró­
ximo.

A decisão da poderosa Convenção Nacional dos Traba­

lhadores do Uruguai em questionar um aumento salarial

concedido pelo Governo fez resurgir ontem uma nova onda.

de intranquilidade trabalhista no país. Na sexta-feira à

Roite o presidente Juan Maria Bordaberry aprovou um
.

aumento de 35 por cento nos salários da atividade privada a

partir de 10 de janeiro como medida para contrabalançar
com a alta do custo de vida, mas porta-vozes da CNT, que
conta com 400 mil 'filiados, adiantaram que o aumento é
insuficiente. Ao mesmo tempo em que o Governo aumenta

os salários, se antecipam novos-incrernentos nos preços e

serviços.

TEI

Pense em coisas rápidas;
A disparada de um Fórmula 1
numa pista de corrida. Um
avião supersônico cortando
o céu. Um foguete subindo
ao espaço sideral.

É assim que a Linck

pensa. quando você solicita
os 'Super Serviços de

assistência técnica da Linck.
A Linck sabe como você

tem pressa para ver sua

máquina de novo em

funcionamento trabalhando
e produzindo.

Por isso.va Linck também

entra em ação com pressa
Com urgência. Na mesma

hora e no mesmo instante em

que você ,chama.
Afinal. vivemos num pais

dinâmico Ágil. Que tem

pressa em realizar e crescer.

Estamos combinados: se

você tem pressa. a Linck
também tem.

É LINCK URGENTE,
pronto para atender ao seu

bnamac o Agora.

�A�':
a super assistência!" litécníca LIDCk. \\ �Jft �I

I
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P: 'to Alegre Ftcnanópolis
Jo içaba Curitiba

Avião cai com J7J passageiros
e apenas a metade sobrevive

-

Reede comentou "que
o fato quase incrível" de'

que houvesse tantos sobre­
viventes, pode-se dizer que
foi em consequência da
"natureza do terreno pan­
tanoso, que amorteceu a

queda do avião".

Embora ainda não se

saiba quais as causas do

acidente, ficou compro­
vado que o aparelho sofreu
incêndio antes e depois de .

cair em terra. O avião cum­

pria a rota entre Nova Ior­
que e Miami, quando so­

freu a pane a 27 Km a no­

roeste do aeroporto inter­
nacional de Miami.

Com três motores e ca­

pacidade para 226 passa­
geiros, o aparelho custou

Com 171 pessoas a bor­
do, um avião da Eastern
Air Lines caiu ontem na

área pantanosa de Bver­
glades, na Flórida. As au­

toridades disseram que
mais da metade da tripu­
lação sobreviveu ao aciden­
te, o primeiro ocorrido em

um dos novos e gigantes­
cos aparelhos "Jumbo
Jet".

O serviço de' guarda
-costas e os funcionários
federais Informaram que
93 pessoas foram retiradas
dos restos do aparelho, em
meio às águas e o lamaçal,
por grupos de resgate que
trabalharam arduamente.
A busca de sobreviventes e

cadáveres prosseguiu de­
pois do amanhecer.

O avião se partiu em pe­
daços ao cair, e à luz do
dia era possível se ver os

restos espalhados como pa­
pel picado sobre uma área
de meio quilômetro. Os so­

breviventes foram recolhi­
dos por lanchas de pouca
resitência e helicópteros.

Durante a madrugada se

ouviam os gritos dos que
resistiam à morte. John

Reede, presidente da Junta
Nacional de Segurança do

Transporte Aéreo de Mia­

mi, declarou que 9� dos
sobreviventes haviam sido
identificados e que "cerca
de 78 pereceram". A lista
de passageiros indica que
estavam' a bordo 171 pes­
soas, incluindo a tripula­
ção de 13 membros.

15 milhões de dólares. An­
tes de cair, a tripulação ha­
via recebido ordens para
pousá-lo no aeroporto e as

condições de visibilidade
eram boas.

Robert Bingham, super­
visor de adestramento de
vôos da empresa, disse que
o aparelho normalmente
estaria voando a 360 quilô­
metros por hora a uma al­
titude de 500 metros. -Ob­
servou que a descida para
o aeroporto deveria ocor­

rer a uns 5 quilômetros do
local do acidente.

.

- As causas podem ser

constituídas por uma meia
. dúzia de fatores, inclusive
falha do piloto -:- acrescen-

tou.
.

Povo de Manágua inicia a penosa
tarefa de reconstruir a cidade.

Com a aprovação do general Anas­
tácio Somoza, os habitantes de Maná-

· gua iniciaram os trabalhos de recons­

trução depois de uma semana da ocor-
,

rência do terremoto. Homens, mulhe­
res, crianças e famílias .inteiras, esca­

vam nas ruínas de suas casas para res­

gatar a madeira e as çhapas de zinco

que lhes permitirão levantar nova­

mente seus barracos.

O general Somoza, chefe supremo
das Forças Armadas que hoje encabe­

çando o Governo, se comprometeu em

reconstruir Manágua no lugar onde ela
· sempre tem estado, desafiando os mis­

.tertosos poderes da natureza que já
· destruíram a cidade duas vezes em 40

/

anos, com um saldo de milhares de

vítimas.

ordenou de imediato a construção de vários anos. Primeiro é necessário re:
edifícios anti-sísmicos em frente de mover milhões de toneladas de concre:
seu acampamento militar para abrigar to, madeira e pó, para permitir o levan'
os principais escritórios do Governo. tamento de. novos edifícios. Só o há.

Embora muitos habitantes de Maná- balho de remoção das ruínas demorará

gua tenham fugido para outros povoa- pelo menos três meses, utilizando toda

dos próximos à capital e mesmo para o
a maquinaria pesada do Governo e do

exterior, a maioria da população deseja corpo de demolição do Exército dos

continuar vivendo onde nasceram e
Estados' Unidos, segundo os cálculos

morreram seus antepassados. Para as
do comitê de emergência.

classes pobres que não têm recursos
Sobre as ruínas da praça, os vende'

dores ofereciam desde sexta-feiraI para transferir-se à outras cidades, não
quantidades limitadas de alimentos'há alternativa que continuar vivendo '

em Manágua, ainda que os geólogos in-
trazidos de povoados próximos à capi-

diquem que é um lugar perigoso em /"
tal, mas. p.elo dobro �o �reço. ,

consequência de falhas geológicas dó
A atividade economlca. esta concen:

terreno. Entretanto para estas pessoas
trada agora em Masaya, Cidade situada

,

f' il
.'

h d
a 50 quilômetros de Manágua, onde ose ac reconstruir seus ranc os e ma- .

.

.

bancos estão atendendo o público. Os
edifícios de quase todos os estabeleci­
mentos bancários de Manágua. foram
destruídos e acredita-se que há muito
dinheiro soterrado entre as ruínas.

deira e zinco.

Durante uma entrevista que conce­

deu à imprensa, Somoza disse que esta

é a decisão do povo de Nicarágua, e

RECONSTRUÇÃO DEMORA
O trabalho de reconstrução do cen­

tro da cidade e seus bairros pode durar

ESTOFA"DOS ·E'COM
MOVEIS CIMO.

M.P 97 - Qualquer cano

to de ambiente deixa
de ser um canto qual
quer quando este con­

junto entra em cena.

Ele renova tudo. dá vi­
da e requinte.

146,18
MENSAIS

SEM ENTRADA

M.P.103- Metal e espu
ma. Uma combinação difí
cil de fazer com bom gos
to. Olhe bem: Lafer conse­
guiu. Metal e espuma em
extrema elegãncla.

151,76
MENSAIS

SEM ENTRADA

M.P. 119- A mais arre­
jada criação Lafer -72!
Inteiramente moldado

em espuma O con} unto
mais leve que você pode
encontrar, Mas, esqueça
isso e reJlare só na sua
beleza.

135,34
MENSAIS

SEM ENTRADA
I
I
I

I
i
!
-r
;
i
i
!

--

MOVEIS CIMO
jerônimo coelho, 5 Florianópolis .

�
__ A. > ••• ,._,_._._. �,""- �, _�_ ,

•
.. _ ..•.._ .. __ .._-_._-_ .. __._-------
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Fim' de ano, época de festas. As tristezas
deixadas de lado, cedendo lugar à esperanças dos

dias melhores que o ano novo pode trazer. '

Diversas festas estão programadas para hoje.

Cidadeoferece lIIuitas
opç6es para réveillon

'f:

O florianopolitano co-

, meçou ontem mesmo a co-
'

memorar a chegada do
Ano Novo com um consu­

mo maior de chope nos ba­
res e muita compra de uis­

que e champanha para ho­
je à noite, quando na cida­
de só se falará em festas.
Uma chuva de papel pica­
do - não prevista pelo Ser­

viço de Meteorologia -

provavelmente surgirá do

alto de alguns edifícios
centrais, Os clubes, restau­
rantes e boates terão au­

mentado o número de seus

frequentadores. O réveil­

[on do florianopolitano,
onde quer que ele esteja
n as últimas horas deste
ano ,e nas primeiras de

1973, já se prenuncia com

muita música e muita ale­

gria.
A noite de hoje será o

iníció do carnaval da Ca­

pital. ,O Lira- programou
um baile animado pela
banda de Caneção, do Rio

de Janeiro, enquanto que
I

nos demais slubes, embora
não tenham anunciado, o

.

carnaval é um axioma, an­
siado por muitos.

CLUBES

Para aqueles' que não

são' sócios, os preços de in­

gresso nos clubes variam

de Cr$ 100,00 e Cr$ 5,00
por pessoa.

No 12 de Agosto a' en­

trada-convite custa

Cr$ 50,00, dando direito a

um ticket para o sorteio de

duas passagens à Europa.
Por Cr$ 10,00, uma mesa

dá lugar a quatro pessoas,
sendo obrigatório o traje à

rigor.
O "Lira está cobrando

Cr$ 100,00 por pessoa'
"estranha", mas para os

"conhecidos", acom­

panhados ou não de asso­

ciados, o ingresso é grátis.
Além de proporcionar am-

, pIa liberdade na escolha do

traje, exceto as bermudas,
, anuncia o grito do Rei Mo­

mo com a au têntica banda
, d o C anecão, contratada

por Cr $ 16 mil. As pisci­
, nas também estarão à dis­

posição dos foliões.
Em ambas as sociedades

os restaurantes atenderão
\ o s pedidos de cardápio
com preços que não estão

incluidos no ingresso.
No réveillon do Santa

catarina Country Clube o

traje é esporte. Além da

boate, serviço de restau­

rante e piscina, os frequen-
, tadores poderão usar o cré­
d i to especial para curtir a

, passagem de ano. Os asso­

, ciados poderão se fazer

acompanhar de amigos.
O Limoense, no Saco

,

dos Limões, está cobrando

CrS 20,00 por pessoa e

mais CrS 20,00 pela me­

sa. Na Trindade, o Inde­

pendente cobra taxa-entra­

da de CrS ,5,00. No Panta­

nal, o Coríntians oferece

alegria por CrS 5,00. Em

todos o traje é passeio.
BOATES
A Tholoko , anexo ao

restaurante Panorama. à

Avenida Ivo Silveira, pro­
me te t11U i ta diversão ao

, Som do conjunto do Hélio.
,

Por CrS 5,00, com direito
"

a uma dose de uisque, para
"
quem quiser um réveillon

"incrementado" .

Ar-c ondicionado. sem

cobrar taxa de ingresso, o
bar do OSC{lr, junto ao Os­

car Palaco Hotel. funciona­

rú de acordo com a afluên-

cia do público. A casa só

cobra o consumo,

Na Penhasco, o preço

para ingresso poderá osci­

l"lf entre Cr� 5,00 e 10

cruzeiros, com uma dose

de uisque grátis.
Para quem quiser passar.

a noite de festas sem sofis­

ticação, por Cr$ 15,00 a

Nigh anel Day está à Rua
João Pinto. O preço d� di­
reito a duas doses de uis­

que.

RESTAURANTES
Exceto o Braseiro' e o

Manolo's, os demais res­

taurantes funcionarão nor­

malrnJnte hoje à noite. Ne­
nhum programou qualquer
tipo de car,dápio extra, te­
mendo o movimento. Ale­

gam os proprietários que à

cidade está semí-vazia e

aqueles que ficaram, prefe­
rem passar a noite em suas
residências com os familia­
res. Dizem ainda que nesta

epoca os fregueses costu-

mam fazer encomendas pa­
rá entrega à domicílio, ao

invés de utilizarem os sa­

lões dos restaurantes.

No Penhasco o couvert,
incluindo o consumo mé-

dio, custa Cr s 14,00.

Também com amplo esta­

cionamento, o Prayon co­

bra em média Cr$ 15,00
pelos pratos chineses e

Cr$ 10,00 pelo cardápio
constituído de produtos
nacion ais. Localizado à

Av. Rubens de Arruda Ra­

mos, oferece típico atendi­

mento chinês.

A Lindacap, na subida

do acesso à Ponte Hercílio

Luz,o jantar sai por

Cr$ 15,00, em média. Ain­

da no centro, os restauran­

tes Rosa, Chafariz e Alvo­

rada funcionarão normal­

mente, cobrando cerca de

Cr$ 10,00 por pessoa.

No Estreito, a Guaciara

proporciona uma grande
variedade de carnes por
Cr$ 13,00fpessoa. As

churrascarias Riosulense e

Blumenau cobram cerca de

Cr$ 12,00 por refeição.
Além dos restaurantes

situados na Lagoa da Con­

ceição, o floríanopolítano
poderá festejar o réveillon

1)0 Brekeburger localizado
à praça Governador Celso
Ramos ou no Tritão na

Praia da Saudade e ainda
no San Remo, o "Casteli­
nho" da beira-mar norte.

PLANTÃO
O Corpo de Bombeiros

da Polícia Militar destacou
seus homens para serviço
com redobrada vigilância -,

nas praias. Hoje, várias lan­
chas. de socorro ficarão a

postos.

A Sunab. prevê fiscali­

zação de rotina nos bares

restaurantes, boates e clu­
bes. A Sociedade Brasileira
de Autores, Compositores
e Escritores Musicais pro-

J

gramou um esquema de

fiscalização para autuar os

clubes que não solicitaram

permissão para a efetiva­

ção de bailes.
Os hospitais da Capital

manterão atendimento de

plantão permanente, so­

bretudo o de Caridade e o

Governador Celso Ramos.
Nos demais está previsto
plantão comum, mas caso

seja necessário aumentarão

o número de médicos e en­

fermeiras. As farmácias

que atendem diariamente

até às 23 horas, poderão
estender o horário. A Vitó-

ria, na Praça XV de No­

vembro, func,ionará du­

rante 24 horas conse­

cutivas.

IGREJA

O Arcebispo Metropoli­
tano Afonso Niehues, de

Florianópolis, celebrará

missa amanhã às: 2horas,
na Capela Menino Deus do

Hospital de Caridade, den­
tro das festividades do

2080. aniversário de cria­

ção da Irmandade Nosso

Senhor Jesus dos Passos.

Às 10 horas; durante a

missa solene programada
para a Catedral, Dom

Afonso vai ler e comentar,
na presença do Governa­
dor Colombo Salles, a

mensagem do Papa Paulo­

V! para o Dia Mundial da

Paz.

Em todas as paróquias,
a passagem do ano será co­

memorada com exposição
do Santíssimo Sacra­
menta, canto e recitação
do hino litúrgic-o de ação
de gracas Te Deum e cele­

bração de missas. Nas de­

mais seitas religiosas es tá

prevista também a realiza­

ção de diversos cultos.

•

I

Drerro, satisfeito
davida

.

deseja boas festas
o Café Solúvel Dínamo está satisfeito da vida.

Porque é o café preferido dos gaúchos.

Porque foi recebido de braços abertos

pelos catarinenses.

Porque ajudou a melhorar a merenda

escolar nesses dois Estados.

Porque promoveu fe�tas, concursos, gincanas.
I
E ainda porque incentivou os estudantes

premiando um 'Aluno Nota 10 com uma

viagem pelo Brasil histórico

(acompanhado pelos pais e pela professora).

Agora, satisfeito da vida,

Dínamo deseja boas festas e bom paladar

para gaúchos e catarinenses.

CAFÉSOúJVEL �Dínamo ��;mo

'Nas boates o movimento de ontem mostrou a disposição de todos para o reveillon.

Pagamos bem. Tratar diariamente no horário comercial com Sr.
Gastão à rua Anita Garibaldi, 13 - 60. andar.

CORRETORES
Necessitamos corretores de ambos os sexos (maiores de 'idade) para

.colocação de títulos de fácil aceitação.

lVIeus' conterrâneos:
Saídos das alegrias no Natal de Cristo, eis que chega o. dia que o calendário

consigna para marcar a Confraternização dos Povos. Os filhos da terra, ao longo de
todo o orbe, ensarilh an arm as, esquecem desavenças, rompem silêncios e,

reciprocamente, se desejam bons augürios, prosperidade e venturas.

Aqui me tendes também convosco no texto menos protocolar e mais fraterno,
para entregar a vós, brasileiros de Santa Catarina, a saudação grata do seu

Governante. Convosco pretendi ter estado du rante o tempo todo que passou e se

agora me recebeis em vossa casa, no limiar do Ano que começa, fazei comigo um.

retrospecto e vede quanto fizestes.
Haveis feito aqui uma sociedade amadurecida, capaz de resposta audaciosa a

desafios sem conta. Se a riqueza material mede desempenhos, o vosso, deste ano,

ultrapassa o de 1971. Há m ais gente .nas fábricas. E a demanda de oportunidades de
trabalho já é menor em algumas cidades que a respectiva oferta de mão-de-obra. A
limitação do crédito para investimentos foi superada. E 50 % das unidades
industriais com potencial de expansão tiveram aprovados os programas de

ampliação. Onze projetos de fábricas se estão transform ardo em fábricas concretas.
\ As fronteiras de comércio se alargaram e os produtos manufaturados catarinenses
aumentam a sua presença nos mercados do mundo. Há menos gente na lavoura, mas
a agropecuária expandiu a sua participação na form ação da renda. A produtividade
do trabalho agrícola, obtida pela adoção de técnicas adequadas e pelo uso intenso
dos insumos-modernos fertilizantes, defensivos e sementes selecionadas-guarda a

relação de um para nove, em valor, para cada cruzeiro aplicado pelo Governo, no
estímulo à produtividade. I

Consagrados pela atuação esplêndida no lado da economia, não haveis contudo
descurado os demais aspectos da vida coletiva. Se a Cidade é o habitat do homem,
estais unido a ela, povoando-lhe, como nunca dantes, o sistema escolar urbano. De
cada cem dentre vós, vinte e quatro estão inscritos em' estabelecimentos regulares de
ensino. 60% das matrículas universitárias já se realizam fora das Universidades da
Cidade - Capital -. Isto significa' que o acesso' ao conhecimento, base da'
compreensão e apreensão do mundo, se democratiza e universaliza. Junto a

perseguição do saber, e em igual nível de importância, colocais a saúde. 85% das
Vossas crianças foram imunizadas contra a poliomielite e as doenças de massa

prevenidas pelos meios próprios.
H ígida, educada, cada vez· mais rica, a sociedade catarinense realiza, no espaço

geográfico que lhe cabe ocupar e dinamizar, o milagre brasileiro de crescer. Pusestes
aqui, sob a form a de adesão coletiva, em vigorosa ascensão, o esp írito da I={evúlução
de Março de 1964. O Estado e nele' a Administração mandatária do Povo
instrumenta as ações. individuais, estimula e persegue objetivos, em tudo
semelhantes e muito iguais àqueles que o Presidente Em ílio Garrastazu Médici
colocou no Plano N acionai de Desenvolvimento.

'

É fácil compartilhar do vosso dinamismo e da vossa brasilidade. Pelo que tendes
de capacidade de união, e de fraternidade, de espírito de colaboração e de
sentimento solidário, sois credor do Governante.

Ainda agora, chamados à renovação dos quadros gestores das municipalidades,
haveis livremente m atifestado a vossa vontade e nela pusestes a idéia de renovação
como a tônica de vossa decisão .. Recolhemos, todos, a vossa mensagem. Na
humildade que sempre ponho na análise dos fatos, junto-me à vossa sabedoria e me

permito assinalar que os caminhos que mostrais são os da união que sempre prego,
para o engrandecimento coletivo que procuramos em comunhão. Nenhum esforço
tenho poupado para ser dentre vós, pela função que me outorgastes, aquele que
mais alto fale, em busca de colaboracão e entendimento. Uma e outra tendes dado,
imenso que é oacervo da vossa solida�iedade.

.

Aqui estou, então, neste dia, para dizer' que a etapa vencida é in ício de novo

começo. As.datas separam o tempo, mas não seccionam a Vida. A Vida prossegue
fora da dimensão do tempo, em busca de plenitude. A abundância que faz amena a

Vida vós a estais conseguindo com dedicação e esforço. E porque vos esforçais,
colocais no Tesouro do Estado os meios de fazer. Com eles, intermediando os

vossos objetivos, a Administração realiza os instrumentos que víabilizam a

prosperidade social e a realização individual. E neste empenho estão todos, dando o

melhor de si. Nenhuma outra intenção vos anima e a mim que a de promover o bem
comum. Não escapa a ninguém a tarefa da participação. Os Poderes do Estado,
harmônicos e independentes, sob a tutela da lei, deram curso às suas

responsabilidades. A imprensa que registra, anota, comenta e esclarece, traz e leva.
ao povo a mensagem da vidà em ebulição. Nas escolas dos diferentes níveis, o futuro
é anteCipado pelo acesso de Multidão ao saber. Nas fábricas e nas lavou.ras as

máquinas entóam os hinos do progresso. As .ruas se povoam de ve ículos e os

Comércios de todas as modalidades ganham modernização. N as casas e nos lares as

fam ílias se reúnem e cantam alv íssaras aos tempos novos que chegam.
Solidários e tranquilos, conciliados e felizes, saudemos o Alo Novo.
Que a Paz de Deus seja a Paz dos Homens no Ano que começa!

ENGENHEII={O COLOMBO MACHADO SALLES
Governador

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

ESCLARECIMENTO
Vimos pela presente solicitar de V.Sa.

a devida correção do artigo publicado
por vosso conceituado órgão da imp ensa
catarinense em 22/12/72, referente a

,'coostrução do Onásio de Esportes de
Blumenau.

Segundo vossa publicação, as obras
do gin ásio esportivo estariam paralisadas,
o que na realidade não é verídica, pois
continuamos a obra sem interrupção de

espécie algum a.

Na qualidade de construtora, vimos
solicitar esta retificação para melh or
informar vossos prezados leitores e aler­
tá-los para com os informantes não atua­

lizados com a obra e sem condições para
.prestar quaisquer informações técnicas.

Sendo o que tínhamos para o presen­
te, despedimo-nos, desde já gratos pelas
providências a serem tom adas.

Atenciosamente
Conte' €onstrutora Técnica Ltda.
Blumenau

I

MENDICÂNCIA
Inicialmente queremos cumprimentar

V.Sa. e a equipe desse prestigioso jornal
pela nova imagem, que vem sendo apre­
sentada pelo "O Estado''; não apenas,
quanto a sua roupagem mas, e principal­
mente, pelo conteúdo dos assuntos trata­

dos.

Hoje não vamos falar sobre a BR-282
no seu trecho Lages, Bom Retiro, Floria­
nópolis. Pa rece-nos, desde j á, face ás
informações que temos recebido, que
den tro de pouco tempo deveremos ter

um pronunciamento a respeito de sua

construção.
No momento, como deverá estar

acontecendo com muita gente, e "O
Estado", já tratou desse assunto, preocu­
pa-nos a questão social dos pedintes que
estão infestando as ruas centrais de nossa

Capital, fato que vem se repetindo todos
os anos, mormente próximo às festas de
fim de ano, sem que as nossas autorida­
des estaduais ou municipais encontrem,
como deveria ser o caso, uma solução.

Mas não é apenas o fato de existirem

os pedin tes que mais choca a quantos se

preocupam com esse fenômeno social. O

que mais grita aos nossos olhos é a expo­
sição das misérias humanas (chagas aber­
tas, membros mutilados, crianças subnu­

tridas e esfarrapadas, para' não citarmos

outras misérias), atiradas nas calçadas,
junto ás portas de bares, de lanchonetes

c de lojas, implorando a caridade de

quem passa e, como observei, obrigam a

UIlS c ou tros a virarem suas cabeças fi ara
não verem o que alí está exposto.

A fotografia que esse jornal publicou
na data de hoje (20), não fosse motivada

pela neccssid ade de documentar o traba­

Ih o, que àquele respeito foi publicado,
bem que valeria 'ser considerada como

uma obra de arte e por isso, participar de
algum concurso de fotografias. Não ape·
nas foi feliz o seu autor pelo momento
escolhido para acionar sua máquina '::0-'
1110 pelo ângulo obtido.

'

Voltando ao assunto "mendicância"
queremos sugerir que a exemplo do en­

Contra de uma solução para o problema
dos camelôs procurarem os órgãos públi­
cos municipal e estadual, conjunta ou

isoladamente, também encontrar um
meio de evitar que sejam as nossas vias

í

pÍ!blicas transformadas em ambiente de

exposição como acima ficou demonstra­
do.

Agradecendo' a atenção valho-me do
ensejo para apresentar a V.Sa. minha.
cordiais saudações.

Ãngclo Ribeiro - Florianópolis
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Dia de confraternização universal
o calendário universal, mar­

cando o 10. dia de um novo ano,
consagra-o convencionalmente ao

culto do ideal da Confraterniza-
.

ção
.

da Humanidade. Ano após
ano, esta significativa data sugere
aos povos não apenas um começo
d� ano, mas a revivescêricia do

grande ideal de união dos ho­

mens, para a constituição de um

mundo de paz e de ordem, sob

regime fraternal de convivência
de todas as nações.
'É certo que essa aspiração

nurica morreu, na alma do ho­
mem civilizado e são feitos enor­

mes esforços, sob iniciativa de es­

tadistas e I íderes internacionais,
para a organização internaéional
da paz e da mútua compreensão
integral entre os povos. O malo­

gro de tais esforços, ,sucessiva­
mente decepcionadores .para
aqueles que sinceramente procu­
ram concretizar o ideal da Con­

fraternização I Universal, diz algo
daquilo que a esse respeito, é
mais forte do que o anseio espiri­
tual que solicita expressão nas re­

lações entre todos os homens ..

Todavia, permanece o ideal e,
a cada primeiro de janeiro, revive
à intel igência dos homens essa es­

perança de todos os tempos da
história humana. De par com a

expectativa de melhores dias, no
futuro, para cada um de nós, é
relembrada em festas e em per­
mutas de saudações amigas, a as-'

, piração suprema por uma fórmu­
la superior de pacificação entre

todas as nações civilizadas do
mundo. E bom é que sobreviva a

tamanhos e continuados desenga­
nos esse generoso ideal, a que as

almas sensfveis aos estímulos do
amor universal cedem acolhida,
para o constante cu Ito de cada
dia.

O desarmamento material ha­
verá de seguir-se, fiel a uma lei
inexorável, ao desarmamento
mental e rnoral..O entendimento
entre os povos se fará, antes de
mais nada, pela persuasão da efe­
meridade de tantas lutas de ex­

tinção, que, segundo a evidência.
histórica, nada de proveitoso à
evolução da humanidade trouxe­
ram para acrescentar às conquis­
tas do bem estar no mundo.' Em
todo caso, a voz do filósofo não
fará, por si só, calar as razões pe­
las quais o evolver universal so­

mente se processa pela maneira
como o entendem os, responsá­
veis nos destinos internacionais.

Por isso, o dia 10. de 'janeiro.
de cada ano continuará consagra­
do a um grande ideal - e até
quando? No âmbito das relações
sociais, há, nessa data, mais um

pretexto para a troca de cumpri-.
mentos e votos de fel icidades. E,
no rntímo de cada um de nós,
uma esperança bendirá a entrada
.do ano novo, enquanto para mui­
.tos também existirá motivos de
reconhecimento para com a boa
sorte que os dias vencidos lhes
trouxeram.

Um ano que se inicia é, pols.,
uma promessa - e oxalá aqueles
que não tenham razões de queixa
'contra o ano que finda possam
também, no último dia do ano

que nasce, comprazer-se nos fa­
vores que este lhes proporcione.
Tudo faz crer que, no panorama
geral da vida que desfrutamos em
comunidade haverá aquisições fe­
lizes, para as quais trabalhamos,
compenetrados de que não deve­
mos ficarà margem do progresso
assinalado a todas as coisas com

as quais estamos relacionados.
Na existência da sociedade em

que vivemos serão naturalmente
acrescentados valores que tam­

bém dependem de uma partici­
pação ativa de nossa parte. Isto
nos comunica o dever da conti­
nuidade dos nossos trabalhos em

prol de todos quantos tenham
parte na integração do meio em

que atuamos.

Assim, os votos de prosperi­
dade que fazemos àqueles com
quem convivemos estarão sempre
na proporção das atividades para
as quais nos unimos todos, visan­
do ao desenvolvimento comum.

Seja, portanto, o ano de 1973, se
não ainda o da conquista da paz
total para ·0 mundo, o de mais

largo passo da humanidade para
isso. E, no âmbito social em que
atuamos, um ano a mais de pro­
gresso e de compreensão da fra­
ternal solidariedade que-não deve
faltar para êxito das gr�ndes aspi­
rações da comunidade.

Prosa de Domingo
Não, não é a poesia que estâem crise. A poesia subsis­

te, ti despeito de todas as vertiginosas transformações
sociais e materiais que tomam instáveis organizações e

. instituições humanas, que pareciam consolidadas e imu­
táveis outrora. A poesia, na acepção essencial da palavra,
não sofre mutações, em si mesma.

O que há -:- e, na verdade, se acentua de tal modo que
faz supor a decadência da arte poética - é precisamente
uma indomável ânsia por novas formas de expressão, que
não condicione as disciplinas convencionais o sentimento
ou a inteligência estética, na poesia.

Se é exato que a arte, em toda modalidade de mani­

festação exterior do artista, sobrepaira às causas e efeitos
das transformações produzidas no tempo e no espaço, a

poesia, principalmente, é imutável e invulnerável na sua

'essencial realidade. Dir-se-â, por isso, que o poeta não

pode submeter-se a regras 'Como as de um Jogo - e nem

mesmo àquelas que subordinam' os cânones tradicionais,
os da correção linguística inclusive, qualquer escritor ou
prosador. Já agora, a crítica não se detém, ao apreciar
uma obra poética, em particularidades formais e tanto
mais se verificará essa circunstância quanto o poeta não
se recolhe com a sua arte, ao próprio conceito duma
fidalguia intelectual, mas se abre à universidade, inte­

grando-se na sensibilidade popular, onde também vive e

se extrema a arte, na sua pureza ingênua e simples.
Estou cedendo a essas intuições enquanto folheio

uma antologia de poetas novos, lançada r:ecentemente

/ pela Editora do Escritor, de São Paulo, sob o título geral
de !'A Poesia pede passagem ;'. É uma coletânea de pro­
duções poéticas inegavelmente belas e comunicativas.

Confesso que, pelo menos por algumas delas me sinto

animado a reconciliar-me com essa liberdade de potizar,
mesmo quando - e este é o caso dum trabalho do paulis­
tano Benedito Luz eSilva - é necessário forçar a capaci­
dade interpretativa para, não apenas compreender, mas

sentir a sutileza estética duma "Fossa".

E que, páginas adiante, encontro uns "Instantâneos",
duma poetisa também paulistana, Maria José Giglio:
"Havia duas moscas e o vidro da janela. Zuniam. esvoa­
çavam. Fora, a tarde, uma flor aberta. .. " A poetisa se

revê nesse instantâneo, debatendo-se "rente a falsa trans-

parência sem espaço".
,

O nosso Péricles Prade também figura nessa Antologia
e ali. representa cintilantemente a sua geração e a nova

poética de Santa Catarina.

Péricle� Prade, que é membro da Academia Catarinen­
se de Letras, já tem, não somente na sua terra natal, mas
em outros grandes centros intelectuais do País, um nome

aureolado. Assim especialmente em São Paulo, atualmen­
te reside. Poeta, de tão espontânea sensibilidade, concilia
esplendidamente a emoção estética e o austero saber ju­
rídico, que lecionou na cátedra de Teoria Geral do Direi­
to Penal e Criminalogia, na Universidade de Brasília, e de

que ainda é docente ·na Universidade Federal de Santa
Catarina e na Fundação Universitária de Blumenau.
A literatura moderna lhe deve já algumas produções

vitoriosas: "Este interior de Serpentes Alegres" (poesia),
_:A lâmina" (prosa), "Sereia e Castiçal" (poesia) e outras.
Ultimamente publicou um livro de contos -t» Milagres
do Cão Jerônimo" - e uma tese - "Humanização do
Trabalho". Presidente do Instituto Brasileiro de Filoso­
fia, as suas atividades culturais são extraordinárias e lhe
asseguram merecido relevo no panorama intelectual âo
Brasilde hoje.

'

A inclusão dum de seus poemas nessa Antologia
poética, pois reflete tanto esse amplo trato com a cultu­
ra, como uma posição honrosa no critério orientador da

seleção dos poetas que têm presença nesse magnifico
livro, agora exposto ao público pela Editora do Escritor,
de São Paulo.

Gustavo Neves

Marc,1io
Medeiros,
filho

�,
"

Trivial
,Variado

As expectativas
do Ano'Novo

. "

Em Santa Catarina, como em todo o país, 1972 não foi um ano de

grandes definições poltticas, embora tenha servido para fornecer os

elementos com que se farão essas definições no ano político de 1973. O
mais importante acontecimento nessa área foi o pleito municipal de
novembro, em funçãa do qual se desenvolveram todas as atividades dos
Partidos, tanto antes como depois. Em tomo disso, o quadro que se

esboçou demonstra que Santa Catarina não está politicamente assentada
sobre estruturas estáveis, mas continua. na busca de um ponto' de

equilíbrio que possa proporcionar-lhe a sedimentação desejada. Os
Partidos ainda não conseguiram se firmar no consenso da opinião
pública e isto lhes tem causado, sérios prejuízos. O ex-udenismo e o

ex-pessedismo continuam com forças atuantes dentro do contex to

político estadual, fazendo com que Arena e MDB continuem agindo,
em face das circunstâncias, de acordo com as tendências das antigas
agremiações que ainda hoje continuam arraigadas no sentimento da

parcela de maior peso do eleitorado estadual. Essa parcela, representada
por aqueles cujas posições nos respectivas municipios tendem a liderar a

opinião política local, não deu a almejada oportunidade para a

formação de um arenismo e de um emedebismo com a autenticidade e a

unidade desejáveis.
Na Arena, a unidade e a conciliação estão sendo ardentemente

procuradas e há indícios do surgimento dos primeiros resultados

positivos nesse sentido, graças ao empenho que o
.

Governar Colombo
Salles e o presidente do Diretório Regional do Partido, Sr. Renato
Ramos da Silva, vêm fazendo junto aos seus correligionários. O,
resultados negativos colhidos pela agremiação. majoritária nas eleições
municipais serviu de lição àqueles, setores mais recalcitrantes que, por
disputas de lideranças locais ou incapacidade de liderar a política
partidária nos municípios, deixaram que o MDB ficasse com a vitória.
Um outro fator extra-político influiu no desempenho arenista no curso

deste ano com resultados igualmente negativos. Rivalidades do setor

empresariale ingenuidade de uma ação política primária e diletante, tão
a gosto de entidades de classe ou de caráter meramente social,
pretenderam influir nas decisões politicas da Arena em diversos

municípios e avocar a si, a liderança das respectivas comunidades. Isto

provocou a divisão do Partido em muitos municípios e comprometeu o

êxito da Arena em várias das mais importantes cidades catarinenses. A
mentalidade e a consciência partidária parece que ainda não chegou a

um grande número de municipios do interior, Isto preocupa
profundamente as cúpulas estaduais da agremiação que pretendem a

partir de agora fortalecer o Partido com base numa politica de maior
integração entre todos os setores que compõem o sistema majoritário
catarinense. O presidente do Diretório Regional possui uma visão

perfeitamente esclarecida e necessariamente ampla dos problemas do
Partido e vem impondo a sua capacidade de liderança e mobilização a

serviço desse empenho que divide com lealdade com o Governador do
Estado. O próprio, Sr. Colombo Salles tem recorrido com maior

frequêliCia à colaboração do Partido e dos seus líderes, havendo uma

recíproca disposição em "unir para desenvolver", relembrando-se aqui o
lema da atual administração. Houve o benfazejo estabelecimento do

diálogo entre os dirigentes da Arena e o Governo e a partir do debate

que se está travando a respeito dos problemas politicas da Situação
estão sendo encontrados os caminhos que poderão ainda em 1973 dar à
Arena a solidez que seus dirigentes'aspiram, desde que o processo seja
encaminhado assim como se iniciou. Há, portanto, na Arena catarinense
'um favorável clima de expectativa para o ano de 1973, para o qual
contribuiram decisivamente as lições aprendidas nas eleições municipais
de 1972.

Quanto ao MDB, este ainda vive em estado de euforia com as vitórias
eleitorais que alcançou nos mais importantes municipios do. Estado nas

últimas eleições. Mas os êxitos obtidos não acomodaram a Oposição nas

comemorações do seu desfrute. Os dirigentes do MDIJ continuam se

empenhando em fortalecer o Partido_ com as facções descontentes da
Arena derrotadas em sublegenda nas eleições de novembro e fundando'
novos diretórios nos municípios onde ainda não os possuia. A primeira,
tentativa concreta nesse sentido se deu no municipio de São Joaquim,
mas na prática o que foi conseguido não correspondeu à expectativa da
cúpula da Oposição no Estado. De qualquer forma, o MDB conseguiu
no Planalto mais um diretório que, se não foi tão prestigiado como seus

dirigentes esperavam, pelo menos representa mais um na sua relação. As
vitórias oposicionistas em Santa Catarina nas eleições de 15 de
novembro, .que merecidamente ganharam repercussão nacional
estimularam os setores mais diversos do Partido a desenvolver ur/z
'trabalho de consolidação 'das posições conquistadas para, a partir delas,
sairem à conquista de outras nos futuros embates eleitorais, tarefa que
.lhes será substancialmente dificultada pela visível reação arenista.

Assim, tanto Arena como MDB terminam o ano em clima de
favorável expectativa. Nas" duas agremiações 1973 está sendo
'considerado como um ano politico de boas possibilidades e, com

re lação a 1972, não há grandes 'queixas. O primeiro grande
acontecimento político do Ano Novo será a eleição da Mesa Diretora da
Assembléia Legislativa, que certamente poderá se constituir no início
das definições que se está esperando no setor, pelo menos na área
situacionista. o. último fato político deste ano foi o lamentável episódio
da expulsão de quatro eminentes membros do Diretório Municipal da
Arena de Lages.

Esta coluna, cujo modesto signatário entra hoje em gozo de férias,
deseja que os percalços e as vicissitudes ocorridas no setor politico em

1972 não se repitam em 1973. E que as primeiras boas noticias

políticas do Ano Novo $,ejam dadas 80S eleitores pelo talento e a

correção do companheiro Sérgio Lopes, a quem tenho a honra de passar
a responsabilidade da coluna.

.�--------�--------,-------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------��

Porco desenvolvido
- o conhecido Di Stéfano, um dos mais as­

tuciosos jogadores de futebol que o mundo já
conheceu, talvez o mais próximo de Pelé, er­
gueu, no luxuoso jardim de sua mansão, na Es-

,

panha, uma estátua de forma simples, uma esfe­

ra, nome que os ibéricos dão ao que nós, com
maior intimidade, chamamos de "bola".

Assim o cracão do esférico fez a homenagem
ao fator de sua popularidade e riqueza.

Fosse o simpático Waldemar Caruso um de­

putado estadual eu sugeriria que apresentasse'
um projeto, no sentido de comemorarmos o

"dia do porco" e erguermos, nas principais pra·

ças públicas, estátua de um respeitável represen­
'tante da espécie. suína, com dísticos em torno

de: "Ao porco desconhecido, a quem devemos

grande parcela de nossa prosperidade, Santa Ca­

tarina-rende homenagem."
Nada mais justo. E creio mesmo que muito

mais lógico do que homenagearmos ilustres cio

dadãos qu�, logo depois, ficam esquecidos. de
vez em quando lembrados por uma pergunta de

gincana marota. O porco escapa à possibilidade
de esquecimento. pois ele não tem nome, não

tem função política, não tem ideologias, n�o

faz parte da Máfia, não é torcedor do Flamen­

go, não é do MDB nem da Arena. Não gera,
para ninguém, qualquer tipo de dissabor ou res­

sentimento. É a.nado por todos. Posso até dizer

que o porco se cornunica, o que quer dizer que,
com ele, temos algo em comum. Não e ii toa
que, vez por outra, somos chamados de "Seo

porco", - coisa que deveria ser de alta lisonja,
embora tendamos a retrucar que "porco é a avó

do primeiro interlocutor". Claro 'que seria a

porcal.
Ninguém sabe ao certo quantos porcos tem'

em Santa Catarina. As estatísticas, nesse aspec­
to, são uma porcaria. Confusas, 'flutuantes, ora
assinalam 5 milhões, ora 3,5 milhões. Não sabe-

,

mos também, exatamente, quantos porcos são,
anualmente, abatidos, pois há controle nos esta­

belecimentos frigoríficos mas não há aferição
nos abates domésticos. Não sabemos, ao certo,

quantos são os porcos segundo suas raças, nem

qual é a média de' vida dos porcos abatidos, nem
o peso da carcaça. Enfim, sabemos pouco, em
termos de precisão. Mas sabemos que a suino­
cult\lr<1. PI'Il S:Jnta Catarina. é atil'i<hd" (h ",,,:,, ..

imnort:;"r:Í;1. E, �Jhe1llos, tamhém. qllC'. \,p,

,

comparação com a suinocultura brasileira, a ca­

tarinense está com álguns passos na frente, em
relação às demais unidades da federação.

- Aqui, o porco é relativamente bem trata­

.do, pois chega a atingir, em muitas unidades
criadoras, 100 quilos em seis meses, em regime
de semi-confinamento, isto é, em que se perrni­
te certo grau de deslocamento equivalente a um

esboço de'este de Cooper. Enfim, o porco nos­

so de cada dia é. mais robusto do que o do dia
anterior.

A'guns estabelecimentos industriais chegam
a índices de aproveitamento quase integral. Se­

gundo alegam alguns publicitários, "até o ronco

é aproveitado para efeitos em rádio-novela", o
que acredito ser exagero.

São muitas as explicações que cabem para se

entender o desenvolvimento da suinocultura em

Santa Catarina. É atividade compatível com o

regime de pequenas propriedades. O clima tem

sido favor.ável para a adaptação de espécies mais
nobres, menos patropi. O criador é relativamen­
te carinhoso. e tem que ser, ·pois o porco é o seu

püo. Muitos chegllm a dizer que "sem o porco, a
yida seria lima porc::ria."

.

Ainda há muito por se fazer para o desenvol­
vimento da suinocultura, o que quer dizer, para
<l; nosso desenvolvimento. Há que se corrigir de­
ficiências quanto à precária profilaxia, quanto
aos tipos de rações, quanto às espécies mais

ideais, quanto à eliminação de epizootias, etc ..

etc ..

E, todos nós sabemos que o porco tem sido
um dos principais objetos da política econôrni­
ca. Mas, muito já foi feito. E, dá gosto de se ver,
em muitas unidades de criação, os níveis técni­
cos atingidos. A higienização' chega a deixar
frustrados muitos turistas de hotel de beira-de­
estrada.

Os porcos são lavados, frequentemente, não
precisam de desodorantes para disfarçar a sujei".
ra corpórea. Vendo-se um exemplar de landra­

ce, todo branquinho, lavadinho, passadinho, en­
gomadinho, como se fosse para uma festa de

debutantes, chegamos a compreender o signifi­
cado de muita coisa.

Uma delas, a de que "PORCO DESENYOL­
VIDa É PORCO LIMPO."

Paulo Fernando Lago

_._---------------�� ..�. -_ .. _��
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As chuvas castigaram violentamente a

Região do Pantanal de Mato' Grosso. A estrada da

Integração é agora uma represa.
I

MatoGrosso:chuvàs
inundam o pantanal

As fortes chuvas que voltaram a cair
ontem na região do pantanal de Mato
GroSSO transformaram a estrada de in­

tegração numa imensa represa, alagan­
do quase toda a área, onde se desenvol­
ve a pecuária. Os prejuízos são incalcu­
láveis e praticamente totais, com mi­
'lhares de cabeças de gado ilhadas, COi.
denadas a morrer de fome.

A situação tende a se agravar no fim
da semana. As esperanças dos pecuaris­
tas já desapareceram, principalmente
porque Corumbá ficou isolada por via
rodoviária. Entretanto, o tráfego aéreo
bem como o de trens está se processan­
do irregularmente, com grandes difi­
culdades: Isto faz COIl). que a popula­
ção se intranquilize, diante de uma

possível crise no abastecimento.
.

O presidente da Associação dos
Criadores de Bovinos do pantanal de
Mato Grosso, Sr. José Pereira Martins,
após sobrevoar a região inundada disse

,que o espetáculo é indescritível. O
gado está morrendo afogado e alguns
rebanhos disputam com os répteis os

lugares mais secos.

A estrada de integração - diz o

pecuarista - foi rompida em vários tre­
chos. Ela está funcionando como

dique e não oferece condições de tráfe­

go em quase toda a extenção. Em Mi­
randa, o nível das águas atingiu as

maiores marcas.
O dirigente da entidade relata que

Ll zona do Abobral já apareceram
- mais de $ mil bovinos, enquanto 20
mil estão ilhados. Segundo ele a pers­
pectiva é alarmante só tendendo a pio­
rar.

.

Reconhecendo o panorama crítico,
a Secretaria da Agricultura informou
que a rodovia fícou obstruída entre
Miranda e Corumbá, em 15 locais,
construída em plano elevado, a estrada
não conseguiu resistir a pressão das
enxurradas, cedendo e inundando vas­

tas áreas das partes baix�s:
O Secretário Paulo Machado estuda

a possibilidade de retirar dos 'lugares
ainda não afetados pelas enchentes os .

rebanhos de gado bovino. Essa tarefa
seria executada em conexão com a

estrada de ferro Noroeste do Brasil, em

caráter de urgência e prioridade abso­
luta.

Outra medida preconizada pelo Go­
verno de Mato Grosso refere-se a libe­
ração do abate de bovinos pelos frigo­
rífícos. Com tal providência, as inver­
nadas e os campos, fora do pantanal,
poderiam abrigar as milhares de cabe­

ças de gado, ameaçadas de morte por
afogamento.

Fazendeiros impossiblitados de ir a

suas propriedades, porque nem os

aeroportos oferecem margem de segu­
rança com a violência das chuvas, re­
cordam apenas uma inundação maior
do que a deste ano. Ocorreu a 18 anos,
quando morreu todo o rebanho bovino
do pantanal matogrossense.

Em Corumbá, a preocupação esten­
de-se a' todos. Teme-se que venham a
faltar nos próximos dias, gêneros
alimentícios pelo comprometimento
do sistema de transportes. Q; trens já
não cumprem os horários e os vôos fo­
ram cancelados até que se verifique a

melhoria do tempo e das pistas dos
aeroportos.

Médici fala hoje
O Presidente Garrastazu Médicigravou ontem, na Biblio­
teca do Palácio da Alvorada, a sua mensagem de ano

novo aos brasileiros e que será transmitida em vídeo-tape
hoje à noite através de uma cadeia nacional de rádio e

televisão. A mensagem - a quarta desde que o Presidente
assumiu a chefia do Governo - segundo alguns observá­
dores, não abordará problemas específicos, mas apenas
transmitirá ao povo brasileiro palavras de confiança para
o novo ano que se inicia.

Absolvição

pode vir
,

para mais 3.

Eles foram incursos no arti­

go 43 da Lei de Segurança Na­

cional, sob a acusação de ativi­
dades subversivas, através do
Partido Comunista Revolucio­
n ár i o, com distribuição de

panfletos, organização de célu­
las e reuniões clandestinas.

Segundo o parecer do Mi­

nistério Público Militar, os

advogados Antonio de Brito .

Alves e João Batista da Fon­

seca "se insurgem con tra a im­

putação que recai sobre. seus
defendidos e rebatem a prova,
considerando-a imprestável pa­
ra uma condenação".

Febr� ...arnarela, -,

ainda persiste
no'Centro-Oeste

Até;unho
a reforma

política
o Senador Vasconcelos

Torres disse ontem em Niterói,
que a reforma política que a

Arena estuda, através de dife­
rentes subcomissões, poderá
ser, aproyada entre março e.

junho de 1973. Confirmou in­
teresse da Direção Nacional da

Arena, em acabar com as suo

blegendas, baseada -em opio
niões colhidas junto às suas

mais importantes lideranças. O
parlamentar' fluminense consi­

derou a multiplicidade do Par­

tido, "uma anomalia que deve
ser imediatamertte corrigida".

A respeito do voto distrital, o
Senador Vasconcelos Torres
declarou que as opiniões das li­

deranças arenistas são, em

grande maioria, contrárias a

sua adoção. Revelou que a re­

forma política poderá trazer

algumas novidades, "sempre
com o objetivo de melhorar o

processo eleitoral em curso.

Com base em parecer da Mais de um milhão de pessoas foram vacinadas este ano
Procuradoria-Geral do Supe- em diversas regiões do Brasil contra a febre-amarela Silves-
rior Tribunal Militar, Rinaldo tre e apesar disso persistem alguns surtos, como o que está
Claudino de Barros, Albano d

. . ,.

d G
.,

O
,. é

fei
Ferreira da Cruz e Mauricio Fi-

ocorren O em seis murucipros e oias. contágio eíto

gueiredo Fórmica, condenados através de matas ou campos, onde o virus da doença esteja
a dois anosde reclusão emou- .,,_ asívoentre.os animais .. ·

"

tubro 'último pelo Conselho : Apesar de todo- o contrôle do Ministério da Saúde os

permanente de Justiça de Séti- . surtos são considerados inevitáveis em face da persistência
ma Circunscrição Judiciária na bacia lmazônica da febre-amarela sob forma enzootica
Militar do Recife, poderão ser (entre animais de diversas espécies), que de tempos em tem-
absolvidos. pos extravasa para outras regiões mais populosas provo­

cando os surtos.
Foram registrados 18 casos nos municípios de Víanó­

polis, Silvaníca, Leopoldo Bulhões, Alexania, Abadiania e

Luizinia, em Goiás, em consequência da expansão do virus,
o que acontece periodicamente.

O extravasamento da doença na bacia Anazõníca.atinge,
além de Goiás, também os Estados do Mato Grosso, São
Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. Como a vacinação é o único recurso eficaz, o Minis­
tério da Saúde tem procurado difundir as campanhas pre­
ventivas nestas .áreas maía.suieitas.. Atualmente são produ­
zidas anualmente CillCO milhões de doses de vacinas.

Para controlar o surto em Goiás, 12 unidades de vacina­

ção antiamarílica vem atuando, inclusive no Distrito Fede­
ral. Novas unidades serão criadas para o emprego de pistolas
a pressão, aumentando a eficiência do programa.

Noticiário nacional fornecido pela AJB.

•

'CHEGA DE PAPO FURADO

CRÉDITO, MAS CRÉDITOMESMO
É NO eREDI-MEYER

36meses parCf 'pClgar materiais de
construçéio, tintas, ferragens, etc.

7

�.

Vá logo ao Meyer.
Lá você vai encontrar crédito
bem fácil e imediato.
Sem financeiras.
Tudo é resolvido na hora.
Crédito, mas crédito mesmo,
é no Meyer.
E o resto é papo furado.

V' I'.'

MEVER
FELIPE SCHMIDT, 33
CONSELHEIRO MAFRA, 4
FÚLVIO ADUCCI, 541

Duas lojas no Centro, uma no.Estreito, com amplo estácionamento próprio para a sua maior comodidade.

'ii
.J
a.

(

PASSE NA APESC.
ELA LHE DA UMA ROSA
NESTE INíCIO DE ANO.

Viva as emoções deste
ano' com bastante

ternura. Encha o seu coração de

vibrações amigas e cristãs.
Passe na'Apesc e apanhe uma rosa.

Depois leve'-a para sua casa com

bastante. amor.

.;

E se você se chama "ROSA",
passe na Apesc e ganhe, além

da rosa, um brinde extra.

ASSOCIAÇÃO DE, POUPANCA E EMPREsTIMO
O,E SANTA CATARINA
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DEPOIMENTO
A antropofagia como recurso extremo para a sobrevivência é válida ou não? Isto é o que

.

se discute hoje em todo o mundo, tendo em vista
o que ocorreu na Cordilheira dos Andes, quando jovens uruguaios sobreviventes de um

acidente no avião em que viajavam viram-se forçados a se alimentar
com a carne de seus companheiros mortos

para que pudessem �scapar com vida durante os quase dois meses que passaram na neve.'

Antr�pofagia: sim ou

nqo? Em Florianó,polis .

sem grandes divergências
Autoridades mundiais, principalmente per­

tencentes à Igreja Católica continuam pronun­
ciando-se a respeito do acidente ecorrido'com o

avião uruguaio que durante mais de dois meses

ficou soterrado na neve, obrigando os sobrevi­

ventes a se alimentarem de carne humana, para
poderem continuar vivos.

Uma das mais recentes declarações sobre o

assunto, partiu da autoridade mâxima da Igreja

uruguaia., o monsenhor Carlos Maria Partelli,
: que declarou aos jornais que não pode haver

objeção moral alguma neste caso, sob o ponto
de vista da Igreja.

Uma pequena pesquisa feita em Floria­

nópolis mostrou que não há muita diferença de

opiniões. Quase todas as pessoas questionadas
manifestaram o ponto de vista de que o ato se

admite, tratando-se de sobrevivência.

A Opinião de cada um
D. Afonso Niehues, arcebispo'metropolíta­

no:

"Se é lícito fazer transplante de órgãos para
que uma pessoa sobreviva, também é lícito que
essas pessoas tenham. se alimentado de certas

partes dos corpos' dos companheiros pára não
morrerem de fome, embora isso seja repugnante
e o bom senso nos diga que não é normal. A
Igreja, nesse caso específico, nada tem a recri­
minar, já que antropofagia é condenada apenas
quando se trata de matar antes, para comer de­
pois, ou seja, a antropofagiarítualístíca pratica­
da por povos não civilizados".

, Gerusa Maria Duarte, professora de antropo­
logia da Universidade Federal de Santa Catari-
na:

!

"O choque provocado por' esse incidente so-

bre a opinião pública, é causado primeiramente
por um problema moral e religioso, ou seja; o
corpo é o guardião da alma, e portanto deve ser

respeitado, mesmo depois de morto. Em segui­
da há uma espécie de "tabu alimentar" Não ca­

be na nossa mentalidade comer carne humana.

Mas no topo de umamontanha! gelada, esse gru­
po humano lançou mão do que podia para so­

breviver. O homem sempre procura atender a

uma necessidade básica alimentar, que ele pode
tornar mais sofisticada ou não. Naquele caso,
me' parece que não havia muita escolha'" Dr.
Holdemar Menezes, professor de medicina legal
da Universidade Federal de Santa Catarina:

.

"Se a lei protege o cadáver humano, há unia
lei maior, 'que é o de permanecer vivo. O que

eles fizeram foi um ato legítimo de sobrevivên­
cia, embora fira o mundo civilizado. N a verda­
de, todos nós comemos cadáveres. O churrasco
é um cadáver de boi, assim como é cadáver o

,

frango assado. O choque existe porque o cadá­
ver humano; é nobre. Continua sendo nobre em

qualquer circunstância. lI1c1usive há leis que o

protegem". ,

,

Manoel da Conceição, 47 anos, entregador
de verduras:

"Eles devem ter passado muita fome para
fazer isso. Acho que eu COmia até capim mas

_não comia carne de gente".
Oswaldo Silveira, 60 anos, funcionário públi­

co aposentado:
"Uma pessoa desvairada, com fome, volta ao

estado primitivo. Então é bem capaz mesmo de
comer um companheiro morto".

.

,

Nilson Cardoso, 4,6 anos, funcionário públi­
co estadual.

,

"Quando se tem necessidade, carne de gente
. deve ter até um gosto bom".

Letícia Di Bernardi Trauzynskí, 30 anos,
dona de casa:

"Entre viver e morrer, é preferível comer,
não acha?" ,

Waldir Silva Dutra, 32 anos, funcionário da
UFSC:

"Para sobreviver, vale, Eu comeria, Há gente
,

que come coisa muito pior do que isso! "

Rosangela Rita, 11 anos, trabalha no Merca-
do Público Municipal:

"

-

"Não está nada certo. Comer uma pessoa é

nojento".

Dom Afonso Niehues

Gerusa Maria Dutra

Nilson Cardoso

Osvaldo Silveira

Holdemar de Menezes'

Waldir Silva Dutra

Rosângela Rita

Letícia Trauzynski

I' !)
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Vibrador.. Vibro
Gasolina - Elélrico

Um privilégio de poucos
,

Um prêço ao alcance de muitos

EDIFrCIO· PEDRO �

Preço de lançamento 'até'31/f2/72.
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Aparelhos Auditivos
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manutenção � acessórios

Escreva-nos ou jnforme-se
1
nos seguintes endereços:

BLUMENAU ÓTICA HEUSLI
Rua Pe, Jaccbs 14,

FLORIANÓPOLIS
ÓTICA G,UANABARA
Fone 247B Rua Deodoro 15

ITAJAI
,

JOALHARIA ÓTICA JORGI
Rua Hercílio Luz, 140

JOINVILLE
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TUBARAO

A Quinta RegiãoMilitar'
está tomando providências
com vistas a construção
das novas instalações' do
Batalhão de Infantaria de
Tubarão. o.General Airton
Tourinho, Comandante da
Quinta Região, enviou

/
mensagem ao Prefeito Dil­

ney Chaves Cabral, de Tu­

barão, comunicando o re­

cebimento definitivo dos
documentos que compro­
vam a doação do terreno.

Tão logo sejam conc/u idos'
os estudos referentes à

construção do novo quar­
tel do Batalhão de Infanta­
ria, as obras serão iniciadas
--_ ....,,_-_.

,

JOINVILLE

Cerca de 30 313 candi­
datas requerem vagas para
o próximo ano letivo nas

escolas equivalente ao 10.
Grau de ensino em Join­

vil/e. A informação foi
prestada pela 5a. Coorde­
nadoria Regional de Edu­

cação, acrescentando que
.

nas escolas básicas estão
matriculados 18143 alu­

nos, nos grupos escolares
7 779, nas escolas reunidas
2 726 e nas escolas isola­
das 1665 alunos.

BLUMENAU
o Prefeito Evelásio

Vieira sancionou a lei
1 907 que aprova o Or­

çamen to Plurianual de
Investimento para o triê­
nio 1973/75. Para este

periodo, está estimada,
uma despesa na ordem de
c-s. 33.755.231,52 assim
d i s t r i b u id a : 1973:
Cr$ 9.156.654,44; 1974:
Cr$ 9.344.288,54 e 1975:
Cr$ 15.254.288,54. o'
Orçamento Plurianual de
Investimento será' anual­
mente reajustado, devendo
ser acrescentado as previ­
sões para mais um ano, a

fim de assegurar a projeção
continua do período e a

execução dos programas.

TUBÁRÃO
A Câmara Júnior Capi­

tulo de Tubarão registro o

ingresso de mais 20 mem­

bros, durante o jantar rea­
lizado no Restaurante Ipi­
rangão. Na ocasião, a enti­
dade homenageou repre­
sentantes da imprensa, rá­
dio e televisão.

PRONTA ENTREGA

Guinchos Mecapesa

�
Rua Sete de Setembro 11

, nes 22·39 34·30 e 41·9'
Caix a Postal, 550
Flonanopolls - se

----_._---
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Piratuba abre a

temporada de 73
.com seu Kerb/45

A estância Hidro-mineral Piratuba promoverá no pe­
ríodo de 12 a 14 de janeiro próximo, o 450. KERB,
festa tradicional da cidade que tem atraído centenas de
turistas de todo o país. O programa inicia com a apresen­
tação da Bandinha do Caneco no Clube União, onde se

desenvolverá durante toda a noite do dia 12 o Baile do

Chopp. No dia seguinte às 10 horas haverá culto ecumê­
nico na Igreja Evangélica de Pir�t�ba, com a presença
especial do Coral do Clube União. As 11 horas está pro­
gramada uma passeata geral a ser conduzida pela Bandí­
nha do Caneco até os salões do Clube União, onde será
dado início ao 450. KERB. À noite, com inícioàs 22

horas, aconteceráa primeira noitada do Kerb, com a

apresentação das candidatas que no domingo estão con- .

correndo ao título de Rainha do Kerb. No dia 14, do­
mingo, será desenvolvido o programa esportivo com dis­

putas de futebol de salão, voleibol, basquete na' praça
esportiva da cidade e ciclismo na principal rua. Ao meio

dia, autoridades e representantes de entidades,esportivas .

e sociais irão se confraternizar com uma churrascada no

'Clube União. Às 17 horas haverá retreta no restaurante

da Estância Hidro-mineral, com a participação da Bandi­
nha do Caneco e Chopp Polar.

A segunda e última noitada do Kerb será realizada
nesse dia com a escolha e coroação da rainha da festa.
Durante o baile deverá ser empossada a nova diretoria do .

Clube União. Por outro lado, Piratuba está tomando pro­
vidências com vistas a realização da lIa. AGROTUR no

próximo mês de junho.

Pingoin 'fecha com o ano e

acaba-seuma instituicão
Blumenau (Sucursal) -

Num balanço geral; o blu­
menauense pode constatar

durante o ano que hoje se

encerra 'um surto de desen­
volvimento compatível
com' o de uma metrópole.

. E este fenômeno traz tam­

bém suas desvantagens,
que levam a cidade a pagar
pelo preço do progresso.
N a faixa .das amenidades,
O ESTADO escolheu um

assunto que diz respeito
aos saudosistas que aca­

bam de perder o "Senadi­
nho", como poderia optar
por outros assuntos segun­
do os quais, entidades ou

grupos abriram mão de di­
reitos para atender as exi­

gências do desenvolvimen-
-to.

Para dar lugar amoder­
na lanchonete, cujas obras
serão iniciadas terça-feira,
o Bar e Café Píngoín acaba
de cerrar suas portas, de­

pois de atender por mais
de 27 anos - ninguém sa­

be precisar o tempo - sua'

grande freguesia de cafezi­
nho. O fechamento' acon­
teceu' inesperadamente,
sem avisos ou comunica­

dos, causando estranheza
aos frequentadores que,
pela primeira vez, reconhe­
ceram desconhecer antes o

fato que seria consumado
um dia depois, na própria
Blumenau.

O "Pingoin" fechou,
'deixando desarvorados
SeUS fregueses, a maioria
formada' de' homens de
meia idade que o elegeu
corno ponto para "papos"
sem maiores compromis­
sos. A constante frequên­
cia de políticos projetou o

estabelecimento, que era

apontado como uma insti­

tuição e mantinha uma tra­

dição na Rua 15 corno a

Torre da Matriz e a Casa
Husadel. Por isso, levou
também o apelido de

"Senadinho", pois segun­
do alguns frequentadores
mais assíduos, as grandes
decisões políticas de Blu­
menau eram tomadas nas

.
'

JOALHERIA ROBERTO MULLER

Ano Novo também significa coisa nova. A JOALI-IEqlA �OqERTO

'''�!. JLLE�, localizada ali na rua Trajano, 46, já está com tudo guarda,
dinh o para você iniciar 1973 com um relógio último tipo, anéis de

brilhante, pulseiras, alianças, e qualquer tipo de jóias. Além do mais,
mantém diariamente UI11 serviço para consertos ráoidos.

"Ião é por nada que a J0ALHEI:lIA QOI3EQTO I\I1IJLLEI:l é a mais

procurada da cidade,

\ I

Apartamento no. 12, Edf.' GAIVOTA, em Itaquaçu,
c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, 'livinq, área de
serviço e garagem - Cr$ 11b800,00. 86000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar e/pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

'COMUNICAÇÃO
Antônio Apóstolo e filho, cumprimenta os

seus parentes e amigos, e comunica que trans­

feriu sua residência para a rua Almirante La­

mego, 105 - apartamento, 202 - Ed. Almi-
rante Lamego.

.

/

dependências do "Pin­

goin". Sua fama neste par­
ticular, extravasou sempre
as fronteiras do município
e era bastante conhecida
em todo o Alto Vale do

Itajaí. Em contrapartida,
ali se concentravam tam­

bém pessoas apolíticas pa­
ra, em torno de'um cafezi­

nho, tomarem conheci­
mento dos últimos fatos

surgidos no dia-a-dia de
Blumenau ..Esta a razão do
terceiro nome. do bar,
conhecido também por
"Central da Fofoca", que
desagradava alguns e até os

proprietários que se defen­
diam da "acusação" ale­

gando ,ser obra de "despei­
tados" e pessoas sem gaba­
rito para integrar as "rodi­
nhas" do Pingoin.
DATAS INCERTAS

Mesmo depois de fecha­

do, entre um lamento e

outro, seus ex-frequenta­
dores resolveram reviver o

.

passado - coisa que se fa­

zia diariamente entre uma

e outra novidade - no afã
de fixar exatamente o tem­

po de funcionamento do

"Pingoin". Com a mesma

.fidelidade de sempre, to­
dos emitiram opiniões,
sempre divergentes,· a
exemplo dos grandes
assun tos discutidos em

.. tempos aúreos, Para um, a
casa tem 29 anos, "porque
quando aqui cheguei, há
27 anos, ela já existia". Já
o historiador José Ferreira

da Silva - um meticuloso
estudioso pelas'coisas e fa-

tos de Blumenau - decla­

rou-se sem condições de

precisar a data de instala­

ção do "Pingoin", não só'

pela falta de elementos ca­

pazes, mas pelas controvér­
sias levantadas pelos pró­
prios frequentadores, En­

quanto o historiador repu­
ta o bar como um marco

histórico da Rua 15, o Sr.
Arnoldo Buerger, gerente
d o estabelecimento vizi­

nho - Gráfica 43 - confir­

ma que o prédio pertence
ao Desembargador João de

Borba e "já existe, como
café, desde os tempos da

última guerra",
Os reflexos do .fecha­

mento do bar se estende­
ram até o engraxate que
faz seu ponto de trabalho

ao lado do Pingoin. Sua

freguesia, formada pelos
"habituées", também desa­

pareceu com o estabeleci­

mento, mas com uma per­
sistência incomum ele per­
manece à espera de um in­

certo ex-frequentador para
um "paninho" ou uma gra­
xa.

Como os proprietários
pouco atentos a detalhes

ortográficos, os frequenta­
dores nuncg se importaram
com a precariedade' das
instalações: paredes escu­

ras reclamando uma mão
de caiação onde, entre um

anúncio de bebida e outro

d e cigarro, figurava um
quadro com os resultados

� da Loteria Esportiva; me­
sas bambas de fórmica co­

lorida que suportavam, por

Só o fiel engraxate permanece no 'Pingoin fechado
;

horas a fio, os mesmos cli-
entes; um banheiro que,
em dias de chuva, molhava
com rigor, aqueles que o

procuravam. Muito embo­
ra suas desbotadas pratelei­
ras expusessem bebidas

alcoólicas, raramente era
.

visto alguém consumir
uma batida ou uma cerve­

ja, justificando outra fama
do Pingoin: ali "bêbado"
nunca incomodou.

O próprio Prefeito Eve­

lásio Vieira não dispensava'
.

uma pequena' parada no

Pingoin para um cafezinho
e um rápido "papo" para
saber como iam as coisas e

tomar conhecimento das
críticas à sua administra­

ção, j ã que nem todas lhe
eram levadas por seus asse­

ssores. Na' sua vocação de .

político popular, Lazinho

A Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Municipal
de Blumenau, através do diretor Orlando Gomes, distri­
buiu. Nota Oficial esclarecendo fatos relacionados com a

construcão da Vila Olímpica. Diz o documento em nove

itens que "a Diretoria de Obras Públicas' da Prefeitura
Municipal de Blumenau, no intuito de esclarecer assun­
tos abordados por um órgão de imprensa do Estado de
Santa Catarina, com referência à Vila Olímpica de Blu­

menau, vem, a público, divulgar o seguinte:
NOTA OFICIAL

.

Eis na íntegra, os nove itens do documento firmado
pelo engenheiro Orlando Gomes:

.

"1 - Há, na Prefeitura Municipal de Blumenau, desde
junho de 1969, um plano piloto do parque esportivo de
Blumenau, confeccionado através da Comissão Municipal
de Esportes do município de Blumenau.

"2 - Este plano é do conhecimento do' Sr. Prefeito,
bem como dos diretores da. Prefeitura Municipal de Blu­
menau. Tal plano não poderia ter "dado entrada na Pre­
feitura" pois, tal procedimento s6 é necessário para
obras particulares, quando a aprovação é requerida atra­

vés de um processo administrativo devidamente protoco­
lado de acordo com as exigências do Código de Posturas.
As obras públicas são dispensadas de tal andamento, ape­
sar de ser necessário que obedeçam o Código de Postu­

ras.

"3 - O plano em apreço foi dado ao conhecimento

público, através de reportagem feita pelo Jornal "O ES­

TADO", de Florianópolis, e publicada na página 6 do

Caderno II na edicão do dia 11 de outubro do corrente

ano, s)end� que, em tal reportagem são fornecidos os

elementos básicos do plano.
'

"4 - Baseado em tal plano, foi executado no ano de
1969 o ante-projeto do Ginásio dos Esportes, o que per­
mitiu à Prefeitura, em convênio com o Governo do Esta­
do de Santa Catarina, em dezembro de 1969 e janeiro de

sempre percorreu a pé o

trajeto Prefeitura-residên­
cia e, na volta, após o

almoço, deixava "um tem­

pinho". corn os amigos e

"informantes" no Pingoin
que, são seguramente, um
dos responsáveis pelo seu

sucesso político.
.

\

Ontem, ninguém apare-
'

ceu no "Senadinho",
"Central da Fofoca" ou no

Blurnenau, 29 de Dezembro de 1 972.
Engenheiro Civil Orlando Gomes

, Diretor da DOP

ex-Pingoin, permanecendo
ali somente o fiel engraxa­
te- a espera dos fregueses
que não vieram. Segundo
Os últimos informes, todos
se preocupam em achar
um novo ponto para o ca­

fezinho e as conversas, en-
quanto os assuntos se avo­

lumam e depois do recesso
obrigatório .muita "fofo­
ca" estará na Ordem do
Di:1.

Técnico explica controvérsias
da Vila Olímpica de Blumenau

1970, �evantar os 'quatro pilares de sustentação da cober­
tura e construir a cobertura deste ginásio.

"5-=--Em 1970, foi contratado o pro jeto defin itivo do
Ginásio de Esportes e posteriormente, após a elaboração
de projetos complementares (estrutural, elétrico, sonoro
e hidráulico) foi feita a concorrência pública para a cons­

trucão da arquibancada em concreto armado, sendo os

recursos provenientes de convênio: celebrado entre o Se­
si e a Prefeitura Municipal de Blumenau. Tal obra se

encontra em andamento, não possuindo qualquer auten­
ticidade a notícia de que as mesmas estejam 'paralisadas,
inclusive, convidamos, através desta, os interessados a se

. dirigirem à obra e constatarem o fato.
"

6 - Ainda baseado neste plano, foi cOnstru ído em

1972 o prédio de alojamento da Comissão Municipal de
Esportes, localizado à Rua Jacob Brueckheimer.

. "7 - A Prefeitura Municipal de Blumenau, de feverei-
ro de 1970 a dezembro de 1972, já aplicou na constru­

ção do Ginásio de Esportes a importância de
Cr$ 1 797142,20 (Hum Milhão, Setecentos e Noventa e

Sete Mil, Cento e Quarenta e Dois Cruzeiros e Vinte
Centavos), sendo que para o exercício de 1973 já consta

em Orçamento a verba de Cr$ 500000,00 (Quinhentos
Mil Cruzeiros) para construção do parque esportivo de
B lumenau, o que demonstra a intenção da Prefeitura de
dar continuidade ao Plano Piloto.

"8 - A construção do parque esportivo não elimina a

possibilidade da con.strução de outros núcleos esportivos
nos bairros da cidade,

"9 - A local ização da rodoviária de Blumenau será «

dada. pelo Plano Diretor Físico-Territorial, contratado
pela Prefeitura Municipal de Blumenau".

OPORTUNIDADE
3, lotes no Jardim Santa Mônica na

Trindade, em zona de grande valorização.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de

entrada saldo em até 20 meses.

Tratar com Gastão - fones: 4606 e 3164.

Indústria especializada 'em brindes, a maior do ramo,
.
está admitindo Representantes Autônomos para todo
o Estado. Atraente mostruário, artigo de. fácil
aceitação.iexcelentes comissões. Cartas p/ caixa postal
13837 - S.P.

VENDE-SE

Aos fregueses e amigos, a JnALHE�IA ,�OI3E�Tq IIIIIILLEQ deseja
um AI\,lO "'O\f() cheio de prosperidade.

COMUNICAÇÃO
•

VENDEDORES AUTONOMO

Telefonar para: 3450, 3526 e 4690 com D. Inah

CLIENTE A G.
Nosso Ano Novo vai começar com um Bom presente. ,

Para não perde-lo, atualize seu enderêço, pois' a entrega' será à- domicílio.
::::::a;;; 'A.GONZAGA S.A.

.

!!!::I engenharia e incorporações imobiliãrias
REGISTROS: CRCI 74 - III REGIÃO / CREA 2493 - 10a. REGIÃO SEDE PRÓPRIA: RUA ARCIPRESTE PAIVA, 11 FLOR IANÓPOLl8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AÇÃO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO

ANO - 2
Governo Co'lombo Machado Salles

/

346 construções civis para a instalação dos diferentes ser­

viços de utilidade pública nos setores de Educação, Justiça,
Segurança e Serv i ços Sociais; 20 novas obras para os serviços
de Saúde; 452,5 quilômetros de estradas implantadas e pavi­
mentadas; execução de 1.882 metros de obras de arte; 42, mil
novos telefones contratados; 43·milhões di cruzeiros investi­
dos no programa energético; treinamento de 38.400 agricul­
tores; plantio de 416 mil mudas de árvores frutiferas; 162
projetos industriais financiados; 12 novas indústrias apoiaáas
pelos incentivos fiscais do Estado; 387% de aumento no capi­
tal social do Banco do Estado de Santa Catarina S/A; 42% de
incremento na arrecadação do lC.M.; crescimento econômico
estimado em 14% em 1972 - são dados que representam, em
grandes números, entre outras .ações, o desempenho do 'Go­
vemo do Estado na execução do Projeto Catarinense de De­
senvolvimento.

Desse desempenho, assinalam-se, por setores, os seguintes
principais resultados:

.,

AGRICULTURA ,

Aplicação de 180.000 toneladas de calcáreo e 20.000 to­

neladas de fertilizantes; Tr'einaménto de 38.445 agricultores e

líderes" rurais; Realização de 27.838 análises de solos e mine­

rais; Plantio de 41.6.000 mudas de árvores frutíferas de clima

temperado, ocupando 1.400 hectares de terra; Produção de
10.500 toneladas de sementes certificadas; "Atendimento de
9.681 agricultores pelo crédito rural, orientados pela ACA­
RESC; Criação do Fundo Agropecuário; Vacinação de 2 mi-

, Ihões de. bovinos, írnunizándo-os contra a raiva e aftosa; Ori,
'entação de 17.057 pecuaristas e 36.496 produtores agrícolas
para aplicação correta dos insumos modernos; o rebanho sur­
no catarinense possui um efetivo de 3 milhões e 100 mil
cabeças: o abate foi de 1 milhão e meio de cabeças, apresen­
tando o maior índice de. desfrute brasileiro (quase 50%). Le­
vantamento das características do saía agricultável em todo o

território -catarinense. A carteira de crédito rural do 'BESC
deferiu 5.,124 projetos de financiamento, no total de
Cr$ 53.600.460,00. ,

Pesca: - Conjugação de esforços com a SUDESUL, SU­
DEPE, BRDE e outros organismos, visando uma ação coorde­
nada que culmine com um programa de desenvolvimento do
'setor pesqueiro em Santa Catarina. Dessa coordenação ge.
ações-visando fins comuns, decorrem vários projetos em anda­

rnento, dentre os quais o Plano Diretor do Porto Pesqueiro de

Laguna, o' Terminal Pesqueiro de Itajaí, o levantamento da
frota pesquei ra e treinarnento de mão-de-obra especializada.

hidústria: - 834 milhões de Cruzeiros de investimentos
em atividades industriais, viabilizados pelo sistema FUN·

bESC!BESc/BRDE, de' março de 71 a novembro de 72; Cria­
ção, de 9.000 novos empregos diretos e cerca de 36.000 novas

ocupações indiretas; Participação financeira do Estado, atra­
vés do FUNDESC, em, 162 financiamentos concedidos; Apro­
vaçâo, pelo FUNDESC, de 12 projetos industriais po progra­
ma de lncentivos Fiscais do I.C.M., equivalentes a 352 mi­
lhões de cruzeiros nos investimentos globais.·

Turismo: r-: Assessoramento no preparo de processos de
,

empresas de hotelaria que foram registradas na EMBRATUR;
criação de' 14 Conselhos Municipais de Turismo; Consecução,
junto ao 160. Distrito Rodoviário Federal, da cessão de áreas
de terreno nas faixas de dorn ínio €lo DNER, às margens das
SR-101 e 116, destinadas à construção de Postos 'de Informa­

ção Turística, em convênio com as �sociações Regionais de
Turismo; elaboração de filmes e slides de atrações turísticas,
para divulgação em reuniões' e conclaves; DIstribuição de 53
mil exemplares de boletins informativos, roteiros turísticos e

mapas rodoviários elo Estado aos Turistas; Participação no

Grupo Consultivo da SUDESUL e na equipe técnica encarre­

gada da elaboração do Plano Regional de Turismo; Celebra­
ção de convênio entre o BESC-Turismo/BNH!EMBRATUR,
para financiamento de empreendimentos hoteleiros. Aprova­
dos 8 projetos, com financiamento, da ordem de Cr$ 2,9,
milhões.

Sis'temaFinanceiro: - Elevação do capital social do Banco
do' Estado de Santa Catarina S!A (BESC), de 10 para 42
milhões de cruzeiros, representando um crescimento de
320%; Aumento das aplicações do BESC em 149% de. maio
de 1971 a novembro de 1972; Aumento de 60% nos depósi­
tos, em igual período e Incremento de 270% no volume do'

capital mais reservas; Deferimento de 416 pedidos de finan­
ciamento na carteira de crédito especializado, no montante­
de Cr$ 68,6 milhões, e de 175.817 operações de crédito ge­
rai, no volume de Cr$ 634,5 milhões, no mesmo período;
Expansão das atividades da BESC�Financeira, cujos aceites
elevaram-se de Cr$ 34,6 milhões em dezembro de 1970 para
Cr$ 120 milhões em novembro de 1972, enquanto seu capi­
tal cresceu de Cr$ � rTill'ft5es'pàra C'r$ 15 milhões em igual
per IOdO; Adesão de 6.500 aplicadores ao Fundo de Investi­
mentos-tõ? operado pelo BESC e de 4.�00 clientes ao Fundo

•

de Investimentos, cujos recursos ultrapassam" nas duas moda­
lidades, Cr$ 8 milhões, administrados pela BESC-Distribui­
dora de Títulos e Valores. - Criação do BESC-Turismo. Ati­
vação das operações. da Caixa Econômica Estadual de Santa
Catarina, que ingresSou no sistema de aquisição da casa pró­
"pria, numa faixa que atenderá a classe média de acordo com

•

as diretrizes do BNH e que regi,strou, no períod01971!,1972,
um volume de aplicações da ordem de Cr$ 48 milhões, com
depósitos montando a Cr$ 15 milhões dos quais Cr$ 10 'mi­
lhões captados de terceiros e Cr$ 5 milhões através do Gover­
no. Dinamização das operações do FUNDESC. Participação'
expressiva do Banco Regional de Desenvolvimento do Extre­
mo Sul (BRDE), cuja agência em Santa Catarina registrou, no
período 197.1!1972, um volume de aplicações da ordem de

,

Cr$ 301,2 milhões.
TRANSPORTES

Implantação de 309 Km de estradas, nos seguintes tre­

chos: '- Tubarão! Gravatal! Orleães; Meleiro! Turvo! BR-101;
Florianópolis ICanasvieiras! Ingleses; Corupá/ Jaraguá! Gua­
ramirim! BR-101; Mafra/ Canoinhas; Videira/ Fraiburqo; Lu­
zerna/ Tangará; Chapecó! São Carlos; Concórdia! Seara;
BR-282/ São Lourenço do Oeste; Painel! Lavatudo; Pirabeira­
ba! Campo Alegre; Tijucas! Nova Trento; Florianópolis! La­
goa da Conceição; Videira! Caçador; Joaçaba! Ouro; Caçador!
Lebon Régis (melhoria) Contorno/ Barragem Taió; BR-470
(SC-23)/ Tlmbó; Liberata/ Campos Novos; Acesso de Caldas
da Imperatriz; Joinville! 'Vila Nova; Palhoça/ Santo Amaro;
Rio do Oeste! BR-470; Otacílio Costa! BR-·470; Br-101!lça-SEGURANçA' ra! Criciúma; Br470 trecho BR-116! Campos Novos.

Construção das Delegacias de Pai ícia do Estreito - Floria-
143,5 Km de pavimentação de rodovias, nos seguintes tre-

nópolis - Balneário de Carnboriú.rõrlciúmae Lages;· Prosse- chos: _ Itajaí! Brusqua: ltalat/Btumeneu (reconstrução);
guimento da construção do Quartel do Corpo de Bombeiros

BR-470 trecho! Blumenau/ Rio do Sul; Joinvill.e/ São Fran-
de Rio do Sul; Execução das obras do Estádio Olfmpico da

cisco (reconstrução); Florianópolis! Lagoa da Conceição; Pa-
Pai icia Militar, Florianópolis; Irlstalação das Delegacias Re-

Ihoça! Santo Amaro; Pirabeirabal. BR-101 i Acesso Porto São
gionais de Joinville, São Miguel do Oeste, Blurnenau, Joaça?a Francisco; Camboriú/ BR-l01; BR-470 trecho Rio do Sul!
e Mafra.

BR-116; BR-470 trecho BR-116! Campos Novos.
Desenvolvimento Regional e Assistência aosMunicípios: Em execução: i�plantação de 613 Km r pavimentação de

- Execução do acordo de 'cooperação firmado com a SUDE-
155,5 Km de. rodovias,

SUL, objetivando a elaboração do plano de desenvolvimento
46. pontes construídas, num total de 1.882 metros: - Pon-'

integrado do litoral sul de Santa Catarina.. côrn ênfase na
tes sobre os rios Mãe Luzia, em Nova Veneza; Guabiruba:

definiçã9 dO'polo carboquímico; Assistência técnica às Asso-
Ribeirão Rart; Ribeirão Wunejerwald; Rio na Estaca 51 -t: 17ciações deMunicípios das micro-regiões ,que desenvolvem pia-
em Florianópolis (estrada de Canasvieiras); Rio na Estaca 103

nos integrados; Promoção de Curso de Administração em Se-
+ 1,60 em Florianópolis (estrada de Canasvieiras); Ponte na

minário para Prefeitos Eleitos.
• Estaca 48 + 87& em Florianópolis (estrada Canasvieiras); RioComunicações: - Implantação da .Rede de Emergência Encano; Luiz, Alve,s; Rio Bonito I; Rio Bonito II; .Rio Traves-

com a instalacão de 15.156 terminais telefônicos; Serviços são; Rio do Braço; Canal da Barra da Lagoa; Rio Canoas; Rioautomátkos e;" 46 cidacles<e Postos de Serviços em 25 ou-
do Peixe (em Rio das Antas); Rio das Ostras; Rio Junto ao

tras; Conclusão da Rede de Emergência, ligando o Extremo
Marambaia Hotel; Rio Itajaí Mirim; Rio i\lo�o; Rio !taja! Mi-Oeste ao Sul de Santa Catarina, o Meio Oeste ao Nori:e e ao ri�; Rio Rancho Grande; Rio Papuã; Rio Jacutinga; Rio da'

litoral; Ampliação de 1 para 12 dos circuitos interurbanos
Areia; Rio Palmeiràs; Rio Cassiano; Rio Ribeirão Cassiano;

para o Oeste catarinense; Aumento de 261% nos circuitos 'Rio Caraguatá; Rio Arroio; Rio Manoel Alvez; Rio Sanga do
interurbanos; Assinatura de contrato com a EMBRATEL para Ermo; Rio dos Cedros; Rio Canoinhas; Rio Iracema; Ri'o das
instalação, até dezembro de 1974, de 42.000 novos telefones Flores; Rio Batalha; Rio Sanga do Engenho; Rio Raton�s; .(em janeiro dê 1971, o Estado dispunha de ,cerca de 18.000 Rio Antoninha; Rio Castelhano; Rio São Lourenço; Rio das
telefones).,� ,'Pedras e �onte sobre a EFDTC, acesso de Laguna.

Energia: - Acréscimo de 21% no primeiro semestre de '

Nova Travessia Ilha-Continente: _ Iniciada a e,xecução do
1972, no consumo de energia elétrica, em relação a igual aterro (400 mil m2) hidráulico com 1.100.000 m3 de areia já
período de 1971.; Aumento de consumo de energia elétrica

depositada, estando aterrados aproximadamente. 240 mil m2,
industrial da ordem de 27,33% no mesmo pedodo; Execução totalizando 2,100 horas de dragagem.de obras novas', incluindo reformas e manutenção, determi- Execução dos trabalhos de construção da nova POQte: _

nando a colocação de 100 poste� por dia, em média; Elabora- Iníc.io dos trabalhos preparatórios p'ara a instalação do cantei.
ção de.proJetos de novas' redes de linhas de distribuição e de

.ro e mobilizaç�o geral das obras; execução dos aterros para
ampliação; Eltecução de 1,.500 'Km de redes novas, reformas e complementaçªo do canteiro, numa áreà a ser ganha ao mar
extensões rurais; Ampliação e construção de 6 sub.-estações; de 70 mil m2 compreendida entre o Estaleiro Naval, em
Iniciada a construcão de outras 14 e·a execução de 10 proje- Coqueiros e o 10, trapiche próximo à Ponte Hercllio Luz, na
tos de linh�s de al;a tensão, totalizando 313 km.

Baía Sul _ dos, quais Lá foram aterrados 19 mil m2, corres-
Saneamento: - Implantação' das �edes de água dos muni-

pondentes à 27ry" do total' previsto; Construção 'de instalações
cípios de Barra Velha, Canoinhas,' ImbitutJa, Mafra, São Joa-

da firma empreiteira; Execução de um enrocamento na posi-
quim, Timbó, Urubici e Xallxerê; Ampliação das red�s de

ção definitiva, prevista nÇ> projeto final do sistema viário do
Florianópolis, Indaial, Lages e Tubarão; ImPlantação de obras

Continente com extensão e volume aproximados de 250 me-
financiadas pelo Fundo de Água e E.sgoto, em convênio com

tros e 15,ÓOO me, correspondentes a 80';' do total previsto;
o BNH, já iniciadas: - São Joaquim� Xanxerê e,Lages; Am- início das fundacões de 4 pilares', sendo 3 no lado do conti,
pliação: Criciúma e Tubarão; Estudos da viabilidade econômi-

nente e 1 sobre � Ilha do Carvão; em um desses pilares já foi
co-fin�nceira em todos os 197 municfpios, visando implanta- iniciada a cravacão dos 4 tubul.ões metálicos e em outro, se
ção ou ampliação de sistemas de abastecimento de água; Cdn- encontra em andamento a escavação em rocha; mbntagem das
vênia com o BNH, destinado à constituição de um fundo que cam'isas metálicas e armaduras no canteiro das obras, que se
permitirá, em 5 anos, o abastecimen (O de ágL!a a 80'k da

encontra com 501,:! de suas instalações' conclu idas e em opera-
população urbana do Estado; Convênio com 22 Prefeitu�as

ção, com grande parte do maquinário já no local. dentro do
I Municipais P'lra a concessão de explo'ração, ou implantação,

cronograma e piaria de obras; instalação de um laboratório'

I,; de sistemas ,de abastecimento de água, além de màis 23 cida-
para realização de 'ensaios, próximo ao escritório da Comissão

des que já tem operação de sistemas hidráulicos.'
E

'

i l!.l x-ec-u-'t_'V_il_. .._-,... �__

. SERViÇOS SOCIAIS
Construção do Centro de Recepção e Triagem do Meno,:­

São José; implantação de um centro, educacional para meno­

res com problemas de conduta, 'Biguaçu; realização de cursos

de formação de mão-de-obra; Imptantação de Um centro pilo­
to de oportunidade de emprego;'IPESC: arnpfiação e melhora­
mentos no edifício sede 'do Instituto; criação da Coordenado­
ria do Interior e instalação dá Delegacia Regional de Chapecó;
.criação de agências nos municípios de Laguna, Chapecó, Ca­
çador, Lages e- Blumenàu; credenciamento a' ios Hospitais e

Maternidades do interior do Estado; aplicação em emprésti­
mo simples, na ordem de Cr$ 7.007.411,58 e em assistência
habitacional, Cr$ 1.165.352,05; COHAll: aplicação de
Cr$ 5.55OCOOO,00 em obras nos Conjuntos Habitacionais dos
municípios de São José (Barreiros), Itajaí, Joinville, Palhoça e

Xanxerê.

I
!, I

.

. EDUCAÇÃO
Matrícula de 660.550 alunos no ensino de 10. grau, repre­

sentando 23% da população catarinense e 86% da população
escolarizávet na faixaetária de 7 a 14 ahos (a meta Nacional

para 1975 é atingir 80% da faixa)'.I. '

• Matrícula de 42.420 alunos no ensino de 20. grau, em

1972, representando um aumento de 18% sobre 1971; reei­
elagem de 9.400 professores para as tarefas de Implantação da
nova estrutura escolar; concessão de bolsas de estudo a

26.128 alu nos do 1 q, e 20. qraus de ensino; 380.000 crianças
recebem alimentos -da Campanha Nacional de Alimentação
Escolar; Prédios Escolares (obras de construção, 'ampliação,
recuperação e reforma totalizando cerca de 1.000 salas de
aula): 20 Escolas Reunidas, 53 Escolas Básicas, 59 Grupos
Escolares, 59 Escolas Isoladas e mais 20 outras nos diversos
munic ípios do Estado. Ein construção; 4Ginásios de. Espor­
tes nos municípios de Laguna, Joinville, Tubarão e Florianó­
polis; Assinatura de Convênio com o Ministério da Educação
no valor de 9 milhões de dólares, para a expansão e melhoria
do programa de ensino de 10. e 20. graus.

I; II' "
, I

JUSTiÇA
Complementação dos foruns de Blumenau.. Palhoça, São

José e Ibirarna: Construção dos foruns de Brusque e Itajaí;
Recuperação dos foruns de Porto União e Curitibanos; cen­
clusão do forum de Itapiranga; Conclusão da reforma do to­
rum de Chapecó; Iniciada a construção do forum de Araran­

quá: Prosseguimento das obras de construção do Palácio da
Justiça, em Florianópolis; PrIosseguimento das obras de cóns­
trucio da 'Penitenciária de Chapecó; Melhoria das instalações
da Colônia Penal; Instalação definitiva do Manicômio Judiciá­
cio do Estado.

SAÚDE
Construção, ampliação e reforma de Unidades Hospitala­

res, propiciando o aumento de 335 novos leitos, Em Floria­

nópolis: ampliação do Hospital Infantil Edith Gama Ramos;
Construção de Unidade de Emergência (Pronto Socorro) e

ampliação de leitos (11 apartamentos novos), 15 leitos de
cuidados intermediários e remodelação global do I-bspital
Governador Celso Ramos; Reforma da Maternidade Carmela
Dutra; Construção da sede da Assoclação Santa Catarina de

Reabilitação; Restauração e equipamento do Centro Cirúrgi­
co do Hospital Colônia Sant'Ana, São José; Construção do

Hospital e Maternidade de Araquari: Construção do Hospital
Regional São Paulo, Xanxerê; Construção da Maternidade de
Mafra; Recuperação de uma ala da Maternidade Darci Vargas,
Joinvilte; Construção do Hospital Psiquiátrico do Oeste, Cha­
pecó; Duplicação da Maternidade Tereza Ramos, Lages; Cons­
trução de Postos de Saúde: Joinville, Curitibanos, Itapiranga,
Maravi,lha, Siderópolis, Rio dos Cedros e SãO Carlos; Implan­
tacão de 40 novas Unidades Sanitárias; Implantação de 12
a�bulatórios de Saúde Mental; Construção do Centro Hemo­
terápico, Florianópolis; Implantação de 17 laboratórios de
análise de serviços de diagnóstico precoce'do câncer ginecoló­
gico; Vacinas aplicadas: 383.400 ahti-variólicas; t300.000
Sabinvabranqendo 85% do grupo etário de 2meses a 4 anos.

Equipamentos de neuro-cirurgia; aqulslção de aparelhos de
Haio-X, de cardiologia e 'instrumental de cirurgia gerai; Cons­
trução de 800 postos de abastecimento d'água na zona rural,

,
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Paz é O palavra-chave na
mensagem de fim de ano do

.Arcebispo Metropolitano
Em sua mensagem

Dom Afonso lembra
palavras do

Papa Paulo VI, se­
gundos as

quais, "a paz é "

passive!". Segundo
o Arcebispo, as ma- ,

is recônditas

aspirações do homem
resistem ao tem­

po e ficam fa­
zendo pano de.fun­
do de toda a trama

da vida.

Em mensagem alusiva à passagem
de ano, o Arcebispo Metropolitano
Afonso Niehues afirma que a Ocasião
deve servir a cada pessoa para uma re­

tomada' de objetivos e programas, os

quais devem perseguir a obtenção da

paz e da felicidade.·
A MENSAGEM
Eis, na íntegra, a mensagem de

Dom Afonso Niehues:
"Enquanto o tempo passa, os anos

recomeçam e o homem planeja de no­

vo a sua vida, reformulando objetivos e

programas. As mais recõndídas aspira­
ções, porém; da pessoa humana, resis-

tem ao tempo e ficam fazendo o pano,
de fundo de' toda a trama da nossa

existência. Entre elas ocupam o pri­
meiro lugar a paz e a felicidade.

,

- Na sua mensagem por motivo do '

"Dia Mundial da Paz", que se come­

mora' todos os anos no dia 1 o. de janei­
ro, Paulo VI reconhece que a' paz abso­
luta e definitiva entre os homens, mes­
mo entre aqueles que já chegaram a

um nível elevado e universal de civili­
zação: não pode ser senão um sonho.
,Não obstante, afirma o Pontífice:' "a

paz é possível", referindo-se � paz en­

tre as nações.

t
,

E -se interrogarmos nosso.lar, nOssa

comunidade, nossa cidade? A paz será
possível? É óbvio: plena, absoluta, de­
fmitiva sempre em sonhos. Há muitos
fatores que se encarregam de impedí
-la: o egofsmb, A diversidade de temo'
peramentos, de educação, os interesses
procurados ou contrariados, a agitação
social, a velocidade, a irreflexão e tan-:

tos outros. Mas ela deve ser procurada
sem tréguas. E ornada das virtudes in­

trínsecas quê a promoveIlJ e susten­

tam.

Eis porque será: racional, não

.apaixonada; magnânima e liberta de
egoismo; dinâmica, ativa e progressiva,
e não inerte e passiva; forte, isto é,
bem fundamentada. Terá seu apoio no

respeito a Deus, nos. direitos da pessoa
.humana, das leis da sociedade na pro­
funda compreensão de tudo e de to­

dos.

Pequena paz em casa representa um

passo inicial para a grande paz do mim­

do. Auguramos para o ano de 1973 a

todos os grupos sociais, às famílias e às
demais pessoas; dias de felcidade har­
monia e de paz sob os auspícios das

,mais abundantesbençãos divina�":

Energià Elétrica:

Colombo recebe apoio'
do Governo�Federal

._'-.-'

NA FOTO, O GOVERNADOR COLOMBO MACHADO SALLES LADEADO PELO PRESIDENTE DA
CELESC, DR. OSVALDO MOREIRA DOUAT, E PELO DIRETOR FINANCEIRO DA ELETROBAS,
PROFESSOR MANOEL PINTO DE AGUIA,R. >

RESTABELECIM�NtO DE CRÉDITO
As Gestões desenvolvidas pela CELESC para.a obtenção de

apoio financeiro do Governo Federal foram acompanhados,
.tarnbérn, de um intenso esterco próprio visando restabelecer a sua

posição de crédito - o que ficou evidenciado, entre outras,com a

reqularização po vultoso débito existente perante a ELETRqSUL,
doque resultou o aplauso do próprio Ministro das Minas e Energia, à

Pre,sidência da CE !-ESC, canforme o telex abaixo:

DR. OSVALDO DOUAT - PR'ESIDENTE DA
CELESC - AGRADEÇO GENTiLEZA SUA
COMUNICAÇÃO REFERENTE LIQUIDAÇÃO DÉBITO
CELESC X ELETROSUL PT TAL ACONTECIMENTO
qUE RESTABELECE CRÉDITO CELESC ,VG SE
CONSTITUI EM EXPRESSIVA DEMONSTRAÇÃO DE
CAPACIDADE GESTÃO EMPRESARIAL ATUAL
DIRETORIA PT MINISTRO DIAS LEITE VG
INCUMBIU-ME TRANSMITIR-LHE SEUS APLAUSOS
PT SAUDAÇÕeS BENJAMIM MÁRIO BAPTISTA _:_
SECRETÁRIO GERA'L MINISTÉ,RIO MINAS
ENERGIA."

Os contatos da Administràção Colombo Mach 000 Saltes
com a área Federal, no que se refere à pai ítica energética Nacional,
encontram o seu ponto culminante agora ao findar de 72 quando a

ELETROBRÁS - apreciando o trabalho qpe lhe foi apresentado
pelo, Dr. Osvaldo Moreira Douat, Presidente da CELESC, com

respeito ao Programa de IncorPorações' que, aquela empresa está,
executando para integrar ao seu sistema mais 25% do território
Catarinens.e - resolveu aumentar a sua 'participação no. capttal da
CELESC, que era de apenas 4,4%, mediante _? subscrição de oito
milhões e oitocentos mil cruzeiros. O Governador Colombo
Machado Saltes, a propósito, recebeu o telegrama abafxo·:

� EXMO. SR. COLOMBO SALLES - MO
GOVERNADOR DO ESTADO DE SÀNTA CATARINA­
F LO RIANÓPOLlS - TENHÓ PRAZER INFORMAR·
VOSSÊNCIA CONSELHO ADMINISTRATIVO
ELETROBRÁS APROVOU ÚLTIMA REUNIÃO APblO
FINANCEIRO CELESC CRo. 8.800 MIL 'COMO
ADIANTAMENTO PARA FUTURO AUMENTO DE
CAPITAL PARA APLICAÇÃO QI3RJ:\S RF-P0.RMA
L I N H A O E T Ao A N S M ISS p, O V G fl i: i:';' O E

DISTRIBUiÇÃO ET SU8EclTAC!IO ET

II\lCORPORAÇÃO CAÇADOR ET Ll\GU("A PT P NT-O
AGUIAR - DI RETOR ELETROBRAs."

·0 contexto energético Nacional, que tem como uma das
suas características marcantes a exiqênciade vigorosa concentração
'de recursos, impõe uma ação coordenada entre os Governos dos
Estados e o da União, a fim de que, pelo esforço conjunto, possam
as metas lancadas serem alcancadas rigorosamente de acordo com as

'necessi'dades 'levantadas.
'

I

O Governo Colombo Mach 000 Saltes - com a orientação.
do Senhor Secriltário dós Serviç�s Públ icos Dr. Paulo Mülter de

Aguiar - partindo' deste pressuposto, ir,wnsificou os contatos e

entendimentos de Santa Catarina com a área Federal, em razão do

que a Presidência da CELESC, no decorrer de \972, :fetupu
inúmeras. gestões junto à referida área, terido a CELESC Obtido, em
decorrência, resultados altamente 'positivos para o setor energético
estadual, com reflexo �a própria economia Catarinense.

QUESTÃO TARIFÂRIA
A prática brasileira da realidade tarifária em termos de

energia elétrica é a g,arantia de que, com a rentabilidade de seus
i nvestimentos assegurada, podem as empresas concessionárias
renovar e ampliar constantemente as suas aplicações, de forma que
haja atendimento real a' todas as solicitações que lhes são feitas pelo
mercado consumidor.

• A tarifa cobrada do consumidor é uma �omposição de
custos mais a rentabiíidade legal assegurada às empresas de
�Ietricidade, A partir dessa formulação', tem a CELESC se dedicado
com todo empenho ao estudo das possibilidades de dedução em seus

custos operacionais abrindo perspectivas para a solidificaç'ão dos
entendimentos com a classe industrial, inclusive, já que o' preço da

, energia é' uma' componente geral dos custos. industriais - e o

interesse Catarinense é o de reduzi-lo ainda mais já na boa posição
que tem, ria Região Sul do País, a fim de que o nosso Estado, com

. seus produtos, realmente se afirme de forma crescente no mercado
Nacional.

Consequência positiva dos cantatas em alto rÍ ível mantidos
pelo Governo Estadual, é o telegrama que o Governador em outubro
último recebeu do Ministro das Minas e Energia:

"Governador Colombo Sáltes - Palácio do
Governo - Florian6polis - Sa�ta Catarina - Estão
bastante adiantad�s estudos sobre o' problema tarifário de

F:nergia Elétrica. em Santa Catarina PT creio que teremos

possibilidades de introduzir, melhoramentos PT entretanto

VG face à intensa programação neste Ministério no final do
ano' proponho que nova reunião para apreciação dos
estudos seja realizada no in icio do próximo ano VG em

data a ser oportunamente acertada PT SOS 'VG Antônio
Di"s L,eite - Ministro Minas Energia"

_._ .. _-_-_... _----_ .._----------------_._-------"'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 31 de Dezembro de 1972 - Página 9

,! 73 VISTO COMA PERSPECTIVA DE 72
\

Douglas: todo o

Estadd interligado

Prefeito: maior

programação para 73
. I

Em síntese -podemos nos considerar quitados com ã opinião
jJública da Capital, porquanto envidamos todos os esforços
:n0 cumprimento do dever. Nossas realizações podem ser

constatadas pelos que conhecem Florianópolis. As obras
viárias do centro urbano e a melhoria da rede escolar no
'interior, atestam o nosso trabalho no ano que' firida. A
programação para 1973 é bem maior, está pronta e será
desenvolvida em tempo hábil, pois organizou-se uma escala
de prioridades para a solução dos problemas,
,compatibilizada com a disponibilidade financeira do
Munícípio.

José Mauro Ortiga:
Figueira no Nacional

Rute acha que o
.

'Coral êste ano�vai
: Creio que 1972 foi o grande ano da Associação Coral de
Florianópolis. Os recitais se sucederam de tal forma que
tivemos que recusar muitas solicitações feitas. A gravação
feita na Copacabana Discos, pelo Coral, sob o patrocínio da
Transbrasil S/A Linhas Aéreas, foi por demais,
compensadora. Este novo longo-play, que será lançado em

Florianópolis no próximo mês de fevereiro, já está correndo
mundo e grande parte seguiu para Londres e Nova Iorque. A

Daysi Werner Salles

leonel T. Pereira

lJ\1 CÉTICO DII=tIA: A MUDAI\lCA
DE ANO NÃO MUDA "'ADA; PODE MlJDA� "JO "�ÃXIMO ,.

A FOLHINHA QUE FICA PENDURADA
NO BOTEQUIM DA ESQUII\JA - MAS SÓ. OS ESPERAl\lÇOSOS,

CONTUDO, FAZEI\� PLANOS. OS GOJ:·tf)OS, PROMESSAS
'DE REGI��ES, OS POBRES, ORACÕESPELO BOLÃO DA ESPORTIVA.

QUEM ESTÃ DF �É �o CHÃO FAZ UM RETROSPECTO.
E, SE A I\""'GUEM E DADO ADIVINHAR O FUTURO,

PELO MENOS A AVALIAÇÃO DE SUAS PERSPECTIVAS
É UI\q ELEMENTO CONSTANTE NESTE ÚLTIMO DIA 00 ANO.

MARISA RAMOS, DE" O ESTADO" OUVIU POLlTICOS,
•

AUTORIDADES; MULHERES DE SOCIEDADE, PUBLICITÁRIOS',
ARTISTAS, A PRIMEIRA DA��A DO ESTADO, O PREFEITO
MU""CIPAL E I\JOS DÁ O SEU'�Ef\1SAI\IIENTO A RESPEITn
DESTE MOMENTOJMPONDE�ÁVEL DO TEI\�PO, FEITO DE
PASSADO E DO FUTURO - QUE rooos. SEM EXCEÇÃO,

CO"ISIJ)ERAI\I1 MAIS QIJE PROMISSO'1, RAnlOSO

Jurerê é ameta
maior de Marcio

O ano de 1972 foi excepcional para o Clube Doze de
Agosto, que conseguiu se recuperar dos prejuízos deixados
pela queda do teto do salão principal e conseguiu concluir
uma série muito grande de outras obras necessárias ao seu,

completo funcionamento. Na parte social, os festejos do lo.
Centenário foram, certamente, 6 maior acontecimento não
só no Estado, como um dos principais do sul do Brasil.
Nunca antes o Veterano abrigou tanta gente importante de
uma só vez, numa festa tão alegre e tão bonita. O I Salão de
Artes Plstícas da Ilha de Santa Catarina, promovido pelo
Doze, reuniu artistas de todo o Brasil, com o maior prêmio
para pequenos salões: Nossas atividades se centralizam,
agora, sobre Jurerê. O Clube adquiriu lá uma área de
330 000 metros quadrados, que pretendemos, pagar com a

arrecadação mensal. Lá será a sede balneária, com tudo o

que o associado possa imaginar. A história do Segundo
Século começa em Jurerê.

Secretaria do Governo, através do Dr. Orlando Bertoli
também muito promoveu a Associação Coral, tanto que,
para o ano de 73, já temos verba em orçamento, e apesar de
não ser muito elevada, dará para prosseguir nossos
trabalhos. A participação do Coral na inauguração do Hotel'
Plaza Itapema, no município do mesmo nome, foi de
grande utilidade para nós. Naquele momento em que
cantávamos, recebemos três convites para excursionar: o

Presidente do Bradesco convidou-nos para visitar a "Cidade
de Deus", o deputado Dib Cherem, para irmos à Brasília e o

Presidente do Consórcio Plaza-Hering, para inaugurarmos
outro hotel, da mesma cadeia, em Porto Alegre.

O ponto alto das atividades do ano de 73, será, sem
dúvida, trazer a melhor Orquestra Sinfônica atualmente do
Brasil, a OSPA (ORQUESTRA SINFONICA DE PORTO
ALEGRE). Creio que será o concêrtodo ano: a OSPA e a

Associação Coral de Florianópolis".
'

Leni de casa nova

quer paz e ,alegria
Embora 'não tenha' tido um início de ano dos mais

alegres, não quero parecer' mal agradecida, dizendo que
1972 foi somente triste. Não. Tive alegrias, também
principalmente agora, no final. Estou em minha casa nova,
mas meus filhos passaram de ano na escola e meu Natal foi
muito bom, junto a todos, com muita saúde. Espero que
1973 traga muita paz e tranquilidade, e que todos possamos
desfrutar de muita alegria. J.á chega de desgraças no murÍdo.
É preciso: que se encontre, urgentemente, uma fórmula de
fazer com que todos se entendam mais e melhor e que a

vida possa transcorrer mais calmamente, sem os sobressaltos
que constantemente nos atingem. Estou rezando para isso; e
acho que todas as' pessoas de bom senso fazem 'o mesmo:

Zan.y: em 73, a

integração da· ARENÁ
Sou político 'na legítima acepção do termo - 'disse o

deputado Zany Gonzaga - e em razão do meu contacto com

os problemas catarinenses, sou dos que admitem que a

.contribuição dos que exercem liderança política, na esfera
federal ou estadual, teve reflexos positivos no campo social
e econômico, neste ano de 1972.

.

.

No Estado de Santa Catarina, especialmente, não há
notícia de que o seu Governador sofresse, no ano prestes a

findar, qualquer óbice na área parlamentar - esta, sem

dúvida, política por excelência, capaz de embaraçar a sua

ação à .frente dos negócios públicos. Nenhuma medida
necessária' à problemática administrativa proposta à
Assembléia foi recusada. Também não lhe faltou a

solidariedade dos dirigentes arenistas.
Foi inegável também que o Sr. Colombo Salles soube,

com habilidade, no trato pessoal ou através do Secretário
do Governo, manter essa convivência para dela tirar
proveito em favor de Santa Catarina - que, registre-se,
alcançou em 1972 um dos seus mais altos índices de
desenvolvimento.

Douglas M. Mesquita

Rute Ferreira Gebler

José Mauro Ortiga

'fEm 72 concluiu a COTESC, a Rede de Emergência que
teve como objetivo dar atendimento imediato às cidades
onde o serviço telefônico era precário. Simultaneamente
prosseguiu �s. negoci�ç�e� .

para. imp�antação .do Plano
Direto�, objetivo prioritário da Ação Catarmense de
Desenvolvimento, e Governo Federal. Nesse sentido.Tírmou
contrato com a Ericsson do Brasil para a, execução da la.
etapa da parte comutação, que irá permitir a instalação de
:44 mil novos terminais em 16 cidades no prazo de 2 anos.

JJetalhou o projeto de transmissão e dados os projetos de
;infra-estrutura necessários ao sistema.
, I

Para 73 devemos firmar contrato para aquisição de
equipamentos de comutação para as demais cidades, além
do contrato para o sistema de transmissão, que permitirá a

interligação de todo o estado de Santa. Catarina, através um
jnk de micro ondas, possibilitando aos catarinenses
comunicação rápida entre si e com os demais estados, pelo
sistema de Discagem Direta à Distância. Isso ocorrerá para
os próximos 2 anos. Ainda em 73, a COTESC, já havendo
concluído todo o seu planejamento, dará imediata execução
às obras de implantação do sistema de Tele-comunicações
Catarinense. Tudo isso foi e será possível, pelo efetivo apoio
:que recebemos do Governo Estadual e Federal.

,

,
Em 1972, aconteceu a reestruturação do Figueirense .,

.que, de um simples clube de futebol, transformou-se no que
atualmente é. Foi montado o que a imprensa denominou de
"o clube dos 108 diretores", que se predispôs a dar ao

Figueirense o título de campeão, E realmente, depois de 31
'anos (13 na Capital), retomamos o campeonato e agora
'estamos tentando ser o representante catarinense no

.campeonato nacional; para o que estamos mantendo os

'contatos necessários. '

___Em.,..73,� os planos do, clube- Ilã0-s@Í-r-erã041l0difieações.
Procurará o- bi-campeonato e recursos para a conclusão do

.

novo estádio: Não deixamos de citar o Secretário de
Serviços Públicos, Secretário da Fazenda, Secretário de
Agricultura que, entendendo ser o futebol um forte elo
entre os brasileiros, na mesma altura que o sainba, não
mediram esforços para colaborarem para a conclusão' do '

novo estádio. Outra grande vitória nossa foi a inclusão de
.

51% da população feminina que habituou-se' a ir namorar
durante os jogos, demonstrando que a sociedade atendeu ao

chamado do Figueirense. Não podemos esquecer a imprensa
que esteve sempre com a gente, bem como o público que
sempre nos prestigiou.

Quantas coisas boas foram realizadas neste anjo de 366 dias:
Fundação da acp em abril; lançamento do jornal "O
ESTADO" em off-set, a complementação da rede de
repetidoras da TV Coligadas, cobrindo hoje 80% do
território catarinense; implantação do Plano Diretor da
Cotesc; instalação de duas gráficas off-set aqui na Capital,
sendo uma delas, a primeira especializada nos setores
editoriais e artes gráficas do Estado; implantação do Diário
-do Oeste, jornal feito com a fusão de todos os semanários
do médio e extremo oeste de Santa Catarina. No setor da
propaganda tivemos a campanha de incentivos fiscais
patrocinada pelo Banco do Estado; campanha de promoção
do produ to catarinense lançada pelo Presidente da
Federação das Indústrias; o Encontro de Propaganda e

Marketing, promovido pela ACP; apresentação dos filmes
premiados em festivais publicitários de Cannes e Veneza, de
71 e 72, em abril e dezembro, também como promoção da
ACP. Como diretor da A.S. Propague, eu deixo o

julgamento ao publico. Afinal o nosso trabalho está aí,
assinado nas páginas de jornal, na televisão e nas rádios.
Sobre novos clientes, este ano trouxe nomes como Nomura
(aquela que vende as maquininhas geniais da Toshiba),
Papel e Celulose Catarinense de Lages, Casas Peiter de
Blumenau e Centrais Elétricas-de Santa Catarina S/A.

Prá falar do que não gostei em 72, vou de Presidente da
ACP e de Diretor da Propague: 1- não implantação dos

. cursos de jornalismo, propaganda e relações públicas
anunciados pelo UFSC. 2- não implantação ou pelo menos

ampliação de nenhuma das cinco agências de propaganda
existentes no Estado. 3- total falta de controle por parte
dos órgãos responsáveis do Governo Federal, na fiscalização
destinada a coibir as contravenções à Lei da Propaganda.

Com relação às perspectivas para 73, digo que estou de
mal com o Seixas Neto e com o Omar Cardoso. Eu quero
para 73 melhor faturamento. Reconhecimento profissional.
Cumprimento dos itens 1,2 e 3 acima e que todos reclamem
menos e façam muito mais. Disse.

Estruturada para atender' a velhice desamparada, a

SERTE passou a assistir e promover também a infância, a

maternidade, a juventude e a família em geral, objetivando
a recuperação física, espiritual, econômica e social .do
homem e, consequentemente, o desenvolvimento
comunitário. A SERTE não nega socorro aos aflitos.
Sentinela avançada da "urbs", no campo da assistência e do
serviço social, a todos empresta a sua colaboração e de
todos extrai as informações necessárias à identificação dos'
problemas que, á medida de suas possibilidades e dos seus

recursos, são equacionados ou propostas as soluções. Em
1973, novas frerites de trabalho serão abertas, com vistas ao
atendimento dos excepcionais que não se locomovem, à
mãe solteira, aos doentes mentais e às famílias problema.
Para essas, um ante-projeto prevê a 'construção, pela
SERTE, de uma Casa-Colmeia, para abrigar as famílias que
perambulam pela Cidade; e na COHAB e em Cachoeira do
Bom Jesus, 12 casas para abrigá-las, na forma de
lares-escola.

.

Encaro 1973 com otimismo, certo de que se constituirá
um ano de importantes decisões, quer no setor
administrativo, quer na área política. ,

O grande objetivo governamental, no próximo ano.iserá,
por certo, a continuidade desenvolvimentista da economia
catarinense, que já alcançou resultados satisfatórios até
aqui. Entretanto, apar dessas providências, cabem medidas
necessárias ao fortalecimento partidário, aparentemente
abalado em consequência do último pleito municipal.

Realmente, o fato mais importante na vida do Estado,
aguardado com serenidade no âmbito do Legislativo,
consistirá na composição da futura Mesa daquele Poder,
através de solução entregue ao Governador pelos Deputados
Estaduais da Arena, como prova de confiança na sua

clarividência de homem público.
1973, temos certeza, deverá ser o ano da integração da

Areria. A renovação de seus quadros, meta preconizada por
alguns, . se processará normalmente, sem atropelos, em

ambiente de compreensão eétíca; a fim de que o Partido do
Governo se transforme no instrumento de indispensável
utilidade para que se alcancem, definitivamente, os
objetivos proclamados pelo atual movimento
revolucionário.

Daysi: 72 bom,
73 muito melhor

"Creio que nossa promoção para a Sociedade do Menor

Trabalhador, foi decisiva, neste ano que se finda. A sede da
entidade está praticamente pronta e a lIa. Mini-Feira dos
Pratos Típicos deixou um saldo de Cr $ 230 671,50,
deduzidas todas as despesas de promoção. Tudo isso

significa boas perspectivas para os menores filiados à
Sociedade, que, em janeiro, já estarão na nova sede,
construída na parte do terreno do Educandário 25 de

Novembro, que confina com � Palácio da Agronômjça, Lá
abrigaremos 60 menores, que eiicontrarão orientação,
assistência médica e dentária, jogos, esporte, cursos de

aprendizado profissional e' trabalho. Atualmente, a

PROMENOR dá assistência a 34 garotos, entre os 10 e 16
anos, dos quais 16 já estão trabalhando como "office-boy"
ou ascensoristas, recebendo 2/3 do salário mínimo vigente,
de acordo com a lei que regula o trabalho do menor, além
das garantias tabalhistas. A PROMENOR firmou' convênio,
este ano, com a LBA que, a partir de março estará
realizando cursos de bombeiro hidráulico, eletricista e

artesanato para os meninos. Também a Escola Técnica
Federal de Santa Catarina já ofereceu seus cursos à
Sociedade, aumentando o campo de aprendizado
profissional. São novos caminhos 'que se abrem para 60
menores, melhorando suas condições de vida e

pro'porcionando-lhes meios de desenvolvimento e de
integração na comunidade. Mas esse trabalho não é só meu
e ressalto a participação das senhoras de todo o Estado, que
vêm ajudando a realização das (metas da PROMENOR.
Gostaria ainda de agradecer a todos que consco vêm
colaborando, doando material para a sede da Sociedade,
colaborando na Mini-Feira e em todas as nossas promoções:
Foi graças ao apoio de' todos que conseguimos chegar até
aqui. Que o ano de 73 traga muita paz e alegria a todos os

catarinenses."
'

Antunes Severo Márcio Collaço

Leni Pereira Oliveira

Antunes quer faturar

,(e trab�lhar) mais

Mais assistência,
promete \Le9nel

,:

Ary Oliveira

Zany Gonzaga
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Colisões, capotaqens, atrope­
lamentos, quedas em pontes
foram os principais acidentes
de trânsito registrados em

Santa Catarina no ano que hoje
chega ao fim, provocando a

morte de qrande número de

pessoas. Em Florianópolis
1972 foi o ano mais

trágico na história do trânsi-.
to, com mais de mil aciden­

tes apenas com danos
materiais. Os acidentes

ocorridos em Santa Catarina
fizeram com que o Estado ocu­

passe a quarta colocação
no número de desastres

registrados no País.

r

Um ano trágico pa,ra a Capital
o ano de 1972, que hoje termina, foi o

mais trágico na história do trânsito floriano­

politano, com o aumento assustador do nú­
mero de acidentes e que alcançou um dos
índices mais elevados do país.

Registraram-se na. capital, até o dia 26 de
dezembro, nada menos que 1091 acidentes
somente com danos materiais.

Até o dia 30 de novembro, foram regis­
trados 729 acidentes com vítim as, apresen­
tando um saldo de 972 feridos e 42 mortos..

Estes números correspondem, tendo por
base igual período do ano anterior, a um

aumento de acidentes da ordem de 23%' o
número de feridos.aumentou em 26% e o 'de
mortos em 24%.

O maior número de acidentes com da�os
materiais foi registrado em junho, com 107
ocorrências. Com vítimas, o maior número
foi registrado em março,' com um total de
85 acidentes.

.

acidentes, é a Avenida Ivo Silveira, .onde
aconteceram, até 30 de novembro, 35
acidentes com vítimas, o que deu um total
de 50 feridos e dois.mortos.

Enquanto isso, no mesmo espaço de tem­

po, não chegaram a uma dezena' as novas

vias de tráfegos dadas à cidade e pouco mais
do que isso, foram melhoradas algumas ruas

antigas.
.

, Este elevado número de acidentes nesta

rua, segundo o CeL Alinor Ruthes, diretor
do Detran, deve-se aos seguintes motivos:
"Falta de passeio para os pedestres; falta de

iluminação; excesso de velocidade; os retor­
nos feitos' em lugares indevidos e o desres­
peito à preferencial.

.Prova disto, é que dos 35 aciden tes regis­
trados naquela via pública.Tõ foram atrope­
lamentos, 11 colisões, oito abalroamentos e

uma única capotagem. �

Desta forma, talvez, o maior motivo do
aumento dos acidentes, seja o mau traçado
da cidade e escassez de vias de escoamento.

A esperança do florianopolitano, sob este

aspecto, reside na conclusão das obras do
aterro e no prolongamento da Avenida
Rubens de Arruda Ramos, o que desafoga­
ria, em muito, o centro da cidade.

Ainda no que se refere às causas do
aumento dos acidentes, as estatísticas do
Detran demonstram que o desrespeito �
sinalização e às vias preferenciais, despoi­
tam como das maiores causas, além d.
excesso de velocidade,

Dos 729 acidentes com vítimas registra­
dos até 30 de novembro, mais de 50% -

. exatamente 400 - foram atropelamentos;'
198 foram colisões, 52 abalroamentos, 28

capotagens, 27 quedas, 5 tombamentos e 14
não especificados.

Para se ter uma idéia do aumento de aci­

dentes com danos. pessoais na capital, basta
ver o quadro abaixo, com os números dos
últimos quatro anos:

Mas para o cel. Alinor Ruthes, "um novo

motivo de acidente vem se repetindo cons­

tantemente e seu número aumenta progressi­
vamente, o que vem preocupando os ·ho­
mens do trânsito, este motivo, que enfrenta­
remos com 'o máximo rigor, é a ernbria­
guês".

O mês em que nosso trânsito fez maior
número de vítimas foi o de setembro, com
112 feridos, enquanto o maior número de
mortos em nossas' ruas era registrado em

. agosto com nove casos fatais,

O último mês em que não houve morte

em acidente de trânsito, na Capital, foi no
mês de outubro de 1971. \ .

O dia em Florianópolis em que houve

maior número de acidentes com vítimas, foi
no dia 8 de junho de 1972, com o registro
de 10 ocorrências, cada uma fazendo um fe­

rido.
A via da Capital em que ocorrem mais

AS CAUSAS

As causas do aumento alarm ante no nú­
mero dos acidentes, segundo os observa­
dores, são diversas e algumas de difícil ou

quase 'impossível solução.
Por exemplo: em 1965 tínhamos 3,812

veículos em trânsito em Florianópolis. Em
26 de dezembro corrente, tínhamos 14.257,
o que representa um aumento de 373%.

"A cada dia que passa - concluiu o dire­
tor do Detran - são registrados mais aciden­
tes em que envolve motoristas embriagados,
principalmente nas épocas de festas e nos

fins de semana".
É interessante notar que. o número de

acidentes por falhas mecânicas é inexpressi­
vo.

as principais prioridades nacionais.
Brasil

.

ACIDENTES DE TRÂNSITO - 1972

Na penúltima coluna, o quadro refere-se
apenas às mortes ocorridas no local, dos 'de­
sastres e em todas as outras, exceto na relati­
va aos óbitos verificados no ano passado, os
dados são válidos para o per Iodo de 1 de

janeiro a 30 de novembro. São estimados os

dados relativos aos veículos licenciados em

Salvador, Rio Grande do Sul, Parafba e Mi- -

nas Gerais. Em- relação a São Pau lo, foram
considerados apenas os acidentes com víti­
mas.

5C foi O quarto em' acidentes
SANTA CATARINA

Depois do Sergipe, Santa Catarina é o �

Estado que tem menor número de vetculos
e rn p l a cad o s até dezembro deste ano

(1'4.166). mas ficou ao lado, em número de

acidentes, aos que se situam na faixa dos
100.000 ve ículos em circulação. Ocorreram
2.187 acidentes, com 133 mortes no local, e

as causas, apontadas pelo Detran, fazem co-
'

ro com as dos outros Estados: imprudência
dos motor istas,

'

No ano passado, ocorreram 934 aciden­
tes, com 80 mortes, e elevação este ano de­
ve-se sempre à imprudência dos motoristas,

ESTADO OU VEJtULOS LICEN- ACIDENTES MORTOS MORTOS/1971
CAPITAL CIADOS NA ÃREA

SÃO PAULO 780.613\ 16.526 4.500 3.735
SALVADOR 100.000 (E) 2.543 265 371
SERGIPE 12.190 633 45
R.G.SUL 350.000 (E) 21.780 274 264
PARAÍBA 16.000 (E) 1.709 71 64
ESTADO DO RIO 134.000 2.854 84
PARANÃ 234.314 4.840 254 227
PERNAMBUCO 103.502 5.859 174 82
GOIÃS 24.000 1.276 �29 32
BELÉM 31.418 2.056 60
MINAS GERAIS 110.000 8.454 928
STA. CATARINA14.166 2� 187 133 80
ESP. SANTO 39.378 1.600 77 89
FORTALEZA 45.350 1.641 105 144
R.G.NORTE 18.551 994 58
AMAZONAS '3.7�4 2.1o.�, <)0 84 Ir
BRASÍLIA ()li. 7�'7 29_542 '1,'9 108

TOTAIS 2 11')199] H16.602 jA26 5.280

"o • .,.. ______.""""-
,

14<::".'_ ..__

I 7s1u,

De janeiro a novembro, em 13 Estados, 3
Capitais e no Distrito Federal, as falhas hu­

manas em primeiro lugar, depois as fal has
mecânicas e as circunstâncias do trànslto

produziram 106 mil desastres autornobil ísti­
cos e mataram 7,426 pessoas, ferindo um

número incalculável de outras - 30 mil so­
mente nos Estados de São Paula, do Rio,
Minas e Santa Catarina e rias cidades de Re­

cife e Salvador.

Levantamento nacional, realizado pelo
jornal do Brasil, revelou que o número de
acidentes cresceu este ano, em relação a

1971, em mais de 20 por cento, declinando
apenas em Salvador, Fortaleza e no Esp írito
Santo, onde o número de' vítimas fatais foi

ligeiramente -menor, No caso cearense, as au­

toridades locais atribu Iram a redução' a n atu­

reza ele campanha desenvolvida, em apelos
aos JOV' i1S no iênero "manera o pé, bicho,
cuidado que a barra é pesada". O departa­
mento de trânsito formulou a campanha
após verificar que no ano' passado 60 por

cento dos acidentes foram provocados por

motoristas de idade entre 18 e 30 anos;

De acordo com o levantarriento, ern- ro­
dos os Estados as falhas humanas - na for­
ma de imperícia, irresponsabilidade, impru­
dência e alcoolismo - foram colocadas no

topo dos fatores determinantes dos desas­

tres, que foram provocados em sua grande
maioria por jovens entre 21 e 24 anos e em

carro esporte. Em São Paulo, em excesso de'
velocidade; em cada cinco, um por alcoolis­
mo. As autoridades de todo o país coloca­
ram as falhas mecânicas e, as circunstâncias
naturais do trânsito como causas secundárias
dos desastres, cujo trágico crescimento colo­

ca o problema, nesse começo de ano, entre
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Um feliz e próspero Âlo
Novo é o que desejo aos meus

pacientes leitores! Curiosida-,
des: Os pássaros que não fa­
zem ninhos põem doze ovos

por ano; os que fazem ninhos

põem apenas oito. fJ6 saracu­

ras são lindas aves brasileiras,
muito alegres e de gênio folga­
zão. Quando se encontram em

grupos, em lugares sossegados,
dançam e cantam alegremente.
O chamado "João de barro",
cor de terra, de garganta bran­
ca e cauda vermelha, faz o seu

ninho de barro, com mistura
de esterco e o prende às bifur­

cações dos .galhos de grandes
árvores ou nos postes telegráfi­
cos. Põem ovos brancos sob
uma camada de cabelos, palhas
finas e penas. É um, pássaro
muito benquisto por ser consi­
derado ave de bbm augúrio,

Alguns episódios da visita

do Presidente de GwIle as An­
tilh ai Francesas, no ano de

�964, foram caracterizadas

por notas pitorescas As autori­
d ades de Caiene ofereceram

uma grande recepção ao presi­
dente nos salões da residência

oficial, especialmente decora­

da para a ocasião. Comparece­
ram à recepção dois che res

índios. Para conhecer o presi­
dente tinham feito um percur­
so de 6'00 quilômetros em pi­
rogas, A chegada dos dois che­
fes índios suscitou a atenção
geral, como é natural, pois,
não podendo suportar por
mais tempo os sapatos os quais

lhes tinham sido dados, por ra­
zões de protocolo, ambos fíze­
rax_n uma breve pausa na esca­

daria do palácio para desca1-
çar-se. Imperturbável, os dois
chefes chegaram aos salões on­
de se realizava .a recepção des­

calços e com os sapatos na

mão!

\
.

,

adquiriu por dez mil dólares a
.

carta de condolências que a

Rainha Victoria da Inglaterra
enviou à viúva do Presidente

Abraham Lincoln, Maria Lin­

coln, por ocasião do faleci­

mento do mesmo .

Que os lares catarinensessejam celeiros de paz,
.

-

de amor e de grandes alegrias no decorrer de 1973.
,

"

I
,.

Que os catarinenses tenham Boa Sorte

como companhia no Ano Novo,

COBAL-Companh ia Brasileira de AI imentos

Um fazendeiro da África do

Sul, cujas plantações estavam

, sendo devastadas por um ban­
do de macacos, descobriu um

remédio atemorizador para se

livrar dos mesmos. Conseguiu
prender dois e mandou pintá­
los totalmente de branco, sol­
tando-os depois. O apareci­
mento dos dois provocou tal

pânico entre os seus compa­
nheiros, que houve uma de­
bandada geral. O "povo maca­

co" se mudou para outra re-.

gião, envergonhado e assustá­
do.

Na porta da igrej a de Saint

Paul de. Vence, França, o cura

Abbá van der Zwan afixou o

seguinte aviso: A dignidade do

templo exige que as senhoras e

senhoritas, turistas que costu­

mam viajar vestidas apenas de

calças, vistam saias antes de

entrar na igreja. Na entrada do
templo encontrarão saias as

quais deverão ser devolvidas na

saída

Uma interessante paixão ti­

nha a Sra Mannie Eisenhower.

Ela colecionava "cartas de pê­
sames". Ainda há pouco ela

são os votos ,da

J

Ter os memos diretos signi-
fica na Escócia, conforme uma

recente lei, que a esposa pode
ir ao patrão do marido e exigi!
uma mesada de 5 até 7% de

ordenado do mesmo. Em casos

especiais ela pode retirar até

65% dos vencimentos do mari­

do, para as despesas de casa. Já
se vê que os 'maridos escoceses

dificilmente poderão "tapear"
as suas esposas.

"Você vive brigando com o

seu marido. Vocês têm opi-
'"

,

niões tão opostas?
" "Não, bri-

gamos porque temos exata­

mente as mesmas opiniões: ele
quer mandar e eu também".

Bernard Shaw era um ho­

mem terrível. Certa vez uma
I

dama pediu que escrevesse um

pensamento p�a o seu álbum.

O autor de "Pirnaleão" descul­

pou-se, mas, ante a insistência
da senhora não teve outro re­

médio, e acedeu. Escreveu o se­

guin te: "Não se poderá .expri­
mir livremente a opinião sobre
as mulheres e�quanto restar

uma só delas sobre a terra."

Capitão: "Quem foi o idio­
ta que lhe deu esse serviço? "
"Foi o coronel, meu capitão".
O capitão: "Vai ficar preso por
oito dias, por ter chamado de

,

idiota a um capitão".

O hóspede do hotel para o

dono de casa: "Com quem fala
esse hcmem no quarto ao la­

do?" �'Faía sozinho..." "En­
tão por que grita ele tanto? "

"Porque é surdo!"
,

"·,d{pr Lanf/p

/ As primeiras passadas de um gigante.
E o MF 65 R. Com a pá-carregadeira

MF/250 e com a retro-escavadeira MFf252,
escavando, carregando, valeteando,
transportando e empurrando terra.

Os três com potência mecânica e força
hidráulica adequadas às nossas necessidades.

Para todos os tipos de solo, para todas.

as condicões de trabalho do Brasil.
,

Assim é Massey Ferguson: '.

Um gigante que chegou para ajudar
outro gigante a crescer.

São firmes, seguras.
São passadas experientes, que conhecem

seu caminho, já traçado e marcado em
182 países do mu ndo.

São as passadas da Massey Ferguson,
que já faz no Brasil a sua linha de máquinas
industriais.

Já faz estes três modelos de trabalho: ,

O MF 3366. Desrnatando, destacando,
arrastando toras, carregando, escarificando,
aterrando e nivelando o chão,

O MF 95 I. Rebocando grades pesadas,
compactadores, scrapers, carretas,
irrigadores e outros implementas de tração
para o preparo do-solo. IMI=IMassey-Ferguson do Brasil S.A.

DISTRIBUIDOR

PARA SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL

INDASA - MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRICOLAS SIA
IVIATRIZ - Porto Alegre '-: RS - Rua Santos Dumont no. 1722

Fones: 22-8334 - 22-8239 - 22-7814
FILIAL - Ftorianópolis - SC -: Rua Fúlvio Aducci no. 500

Fone: 6549 - Estreito
FILIAL - Campos Novos - SC - BR - 282 - fone 254

SALA COM TELEFONE
Firma Comercial procura sala com telefone em Floria­

nópolis, ou somente telefone, que eventualmente poderá
ser comprado. _

Ofertas para ESCRITÓRIO COMERCIAL, aos cuida-
dos deste jornal.

'
.

Dr. ROBERTO LAPA PIRES:
-ADVOGADO�

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar

s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux)
Fone 6440.

,

\
.
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I 'Filatelismo
"VIRÁ NOUTRA JORNA­
DA"

Em busca do ideal escolhi­
do, na vida atribulada dos dias
correntes, muita gente luta e

sofre.
Nessa oaminh ala, em que .

alguns desesperam e fracassam,
tenham os f.tlatelistas e numis­
matas, neste findar de ano, co­

rações abertos par't acolher
Raul de Leoni, qu ando ponde­
ra: "O homem desperta e sai,

. '

cada alvorada/ Para o acaso

das coisas; e, à saída/ Leva
uma crença vaga e indefinida/
De achar o ideal n 'alguma en­

cruzilhuiafl] As horas mor­

rem sobre as horas... Nada. / E,
ao Poente, o homem, com a

sombra recolhida.] Volta pen­
sando: Se o ideal da vida/Não
veio hoje, virá noutra jornada.
O COLECIONADOR

Há meses, em conversa com

o Secretário da Ass. Filatélica
de Joinville, também colunista

. filatélico de A NOTICIA, ouvi
o seguinte: "Está residindo em

J oinville um elemento filo­
numismata muito bom e de

grande atividade".

Agora, acabo de receber um

exemplar (no. 1) de um jornal
mimeografado (formato tl
40.), com capa azul, impressa
tipograficamente, estampando
o selo das Orquídeas (Schifer,
7 �3), intitulado COLECIONA­
DOR.

Circulou dia 20/12, como
órgão da Associação joínvillen­
se, sendo seu redator SÉRVU­
LO NUNES. Parabéns à A;so­

ciação e cumprimentos ao co­

lega Sérvulo Nunes, que é o

elemento de quem me falou
Bruno Ehrhard t.
RIO PRETO EM EVIDÊNCIA

O sr. Nilson Bruno Nadruz,
comunicou, na qualidade de
Coordenador do Sistema Fi­
nanceiro da D.R. da EBCT de
São José do Rio Preto, que

tem fomentado a organização
de Clubes filatélicos, contando
com a cooperação .da Tesourei­
ra Regional, Ignez Polpinelli, e

do jornalista filatélico dr.
Plínio P. Freire de Andrada. O
último Clube fundado situa-se
na cidade de Santa Fé do Sul.
Os outros, organizados antes,
este ano, ficam nas cidades de

Potirendaba, Jales, Monte

Aprazível, Palestina, Pereira
Barreto, Palmeira do Oeste.
Em 1971, já haviam sido fun­
dados Clubes em S. José do
Rio Preto, Olímpia e Mirasol.
Ao sr. Nilson, d. Ignez e Plí­

nio, nossos cumprimentos pelo
trabalho realizado. Aos diri­

gentes dos mêncionados Clu­
bes nossos votos 'de pr<2�eri­
dade.
ENCONTRO EM LAGUNA

O 10. Encontro Filatélico
Catarinense no Sul do Estado
será em Laguna dia 14 de ja­
neiro, nos salões do Clube dos

100, na Praia do Mar Grosso.•
O início está marcado para

às g horas da manhã e término
às 17, estando a coordenação
dos trabalhos a cargo de Salim

Jorge Nacif, presidente do Clu­
be de Laguna.

A Federação Filatélica e

Numismática convida as asso­

ciadas, e aficcionados em ge­
.

ral, para comparecerem.

BLOCO FORÇAS ARMADAS

Os 4 selos que constituem o

Bloco em homenagem às For­

ças Armadas, programado para
dezembro, sem data determi­
nada, circulou dia 28.

A DR de Florianópolis, re­
cebeu os selos (3 de 30 centa­

\
vos e 1 de 10) no tempo devi­

, do, mas só os distribuirá dia 2
de janeiro, pois alegou estar

em balanço a Tesouraria.
O noticiário que a EBCT

costumá enviar à imprensa, até
hoje, dia 29 não chegou a FIo-

rianópolis. Aliás, com os selos
da série ATerra e o Homem o

noticiário e Editais chegaram
c om atraso. Vamos esperar
que em 1973 o assunto fique
normalizado.
LONGA ATIVIDADE

Em novembro, completou
24 anos de atividades jornalís­
tico-f:tlatélica, nosso amigo e

conterrâneo' hthur Barroco,
residente em Nova Iguaçu
(RJ).

A o Barroco, colaborador
do Jornal da Lavoura, e autor
de um folheto (A B C da Fila­

telia) muito útil aos principi­
antes, nosso abraço.
CINQUENTENÁRIO JORNA­

LlSTICO
Vai ser emitido pela EBCT,

no dia 24 de fevereiro, um ca­

rimbo postal destinado a co­

'memorar o cinquentenário do

jornal A NOTICIA, de Joinvil­
le, fundado a 24 de fevereiro
de 1923.
FLORIANÓPOLIS VAI FA­

ZER ANOS

Pedimos ao sr. Prefeito Mu­

nicipal para incluir entre as

promoções destinadas a come­

morar, em março, mais um

aniversário de nossa Capital, a

de um carimbocomemorativo,
pois á da emissão de um selo já
está fora de prazo. H á necessi­
dade de cogitar-se, agora, antes
que o prazo para solicitação se

extinga.
Sugerimos, ainda, que a Co­

missão encarregada dos Feste­

jos da SEMANA DE FLORIA­

NÓPOLIS, entre em entendi­
mentos com a FEDERAÇÃO
Filatélica e Numismática, para
realização de uma Mostra de
selos e Moedas.

'

CORRESP ONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário,

sugestão, deverá ser encami­

nhada a Teixeira da Rosa, Cai­
xa Postal 304, Florianópolis,
Santa Catarina.

Teixeira da Rosa

Matriz: (�ed. Própria) CRICIÚMA • S. c.

Nossa organização de transportes, orgu­
lhosa de manter uma clientela progressi­
va, em todo o estado, vem através deste

\ I

jornal, agradecer a conflança denesltada
I

durante o transcorrer do ano que se' finda,
bem com\o 'desejar a todos os seus amigos
e usuários boas festas e nresaendane no

ano vinnnure.

Expresso Cresc;umense
,Com. de Transportes Limitada.

SfSTEMAO Com. e Repr. de Maq� Ltda.G))
.

� FOTO

����;;�,:f:!��:�
.,8��

tes, desejando-lhes um bom

�_�'..i\<- NA1TAL e um ANO NOVO
;tk >Si _ rep eto de felicidade.
". ,\\' --

-

.�
_�

=--�
Rua Deodoro,3 - Fpolis,SC

agradece seus clientes e amigos pela
confiança depositada durante o ano

que se finda, desejando-lhes um FE-

,
LIZ NATAL e PROSPERO ANO
NOVO.

R. Felipe Schmidt, 23 - FPOLIS-SC
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PEPSI COLA QUER ESTAR· SEMPRE JUNTO DE VOCE, 'I

I

VIVENDO . TODAS AS ALEGRIAS DOS .. MOMENTOS ..

, ..,

-
. .FELIZES' DE CADA . DIA DO· ANO DE, 1973
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A.GONZAGA S.A.-R. ARCIPRESTE PAIVA. II-CRCI N 72- FONES 3450. 3526. 4690 E 3795

NA ILHA
PARTE' CENTRAL
RESIDENCIAS

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria +- 190 m2. Com dois
pavimentos em terreno de 208 m2. Pavi­
mento superior: 3 quartos, sala de estar,
sala de jantar, banheiro, copa/cozinha.
Pavimento térreo: sala, 2 quartos, ba­
nhei r o , área de serviço e garagem.
Cr$ 100.000,00 a vista ou a combinar.

RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

Uma magn ífica propriedade, com 36 me­

tros, esqu ina, casa em condições de ser

usada tanto para residência, para escritó­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
a combinar.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO X
lTE SILVEIRA

Casa de alvenaria com 1 quarto, sala,
varanda, cozinha e banheiro. Área cons­

tru(da 90 m2. Área do terreno: 115 m2,
CR$ 6Ó 000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar.

RUA ALAMEDA ADÓLFO KONDER
Uma bel íssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno' de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

RUA SILVA JARDIM
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de, 23,20m. de frente por'
25,00m2. de fundos c/ Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

t ,

Veleiros da Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

50% de entrada.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

APARTAMENTOS
EDIFICIO ARTHUR
Um apartamento com 60 m2. Com li­

ving, cozinha, um quarto social, banheiro
social, quarto de empregada com WC.
Cr$ 45 OOO,O\) em condições.

EDIFfCIO ARTHUR
Apartamento no 10.' andar com sala/
q u a rt o , cozinha e b a nh e i r o ,

c rs 25.000,00 à vista Ou
Cr$ 10.000,00 de entrada e 20 x

Cr$ 1.000,00.

EDIFlCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com belIssima vista pano­
râmica. Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro completo, área de serviço e gara­
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

SOLAR DONA THEREZA
Apartamento no 20. andar - Frente para
a Rua Alves de Brito. Com living, 3 quar­
lOS (1 suite com banho privativo), ba­
nheiro social completo, cozinha, depen ..

dência completa de empregada, área de
serviço e garagem. Living e saras. todo
acarpetado em lã. Permanecem no aparo­
tomento: cortinase persianas, radiola es­

tereofônica com alto-falante embutidos,
estantes, 'lustres, armários embutidos, co­
rre de parede, instalações para ar condi­
cionado, Ioqão a gás com Nautillus, 2
aquecedores Junkers, etc.

CrS 200.000,00 sendo c-s 160.000,00
até 15/12/72 e Cr$ 40.000,00 em 6 me­

ses.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 60. andar. Possui 3 dor­
mitórios, living, cozinha, bariheiro social,
dependência de empregada, área de servi­

ço e garagem. Cr$ 140000,'00 à vista.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento no 20. andar com 4 dormi­

tórios, sendo 1 com banheiro privativo,
amplo living, cozinha, banheiro social,
dependência de empregada, área de ser­

v i co. e garagem. Área constru ída -

1 6 O m 2. S E, M H A BIT E - SE.
Cr$ 180.000,00 - à vista.

EDIFÍCIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
'Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­
pendência de empregada, área de serviço.
Com armarias embutidos.
Cr$ 85 000,00 a combinar.

,sOLAR Da. MARtHA ,

Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para
carro pequeno. Cr$ 10500,00 a vista.

--' Edifício, LUIZ FERNANDO
-' flua Henrique Brüggman -

Apartamento com' ótima sala de es­

tar, 2 quatos, rouparia, hall, COZinha,
, banneiro completo e dependência de em­

pregada. Forros com' acabamento em

sancas de gesso, arrnárlo embutido, sinte­
ko em todos os compartimentos, aquece­
dor Junkers, box para estacionamento de
veiculas, enfim um belíssimc apartarnen-

,

to com 83,65m que dado a sua dispósi-'
ção e bom gosto parece ser muito maior.
Venha vê-lo com o nosso corretor,

Cr$ 86.000,00 com Cr$ 30.000,QD de
entrada e saldo pelo Provlncia na base de
Cr$ 770,00 mensais em 20 anos.

SOLAR DE KASTELLORIZON
Apartamento SEM HABITE-SE,

novo (entregue em 31/8/72); Com
130 m2. de área, com living, 3 dormitó­
rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência completa para

empregada e garagem. PODE SE R F 1-
NANCIADO. Cr$ 150.000,00.

EDIEICIO JORGE DAUX
Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

. com living, 2 dorrrutórios, copa/cozinha,
banheiro social, área de serviço.
Cr$ 75,000,00 com entrada

Cr$ 30.000,00 e saldo 15 x

Cr$.3-:000,00. Outras propostas a estu­

dar. Pronta entrega ..

INFORMACÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.
.

I
'

BAIRROS RESIDENCIAS

RUA LAl'R,O L1NIIARFS
Resieblci<l em nlveriaria, 'com 370m2.
Com I iv inq , 4 dormitórios, 2 banheiros
sociais, 1 hal] de distribuição, 1 lavabo,
copa/cozinha conjuqadas, varanda com

piso de mármore, dependência completa
de ernprcqada, �laragem para 3 carros,
jren de serviço. CrS 240,000,00 a com­

binar.

!{lIA DI'SI'MBARCi\!JOR IDMUNDO
IJA LUZ PINTO - A(;RONÜMICA
C(lSD misra com árp'(I constru (na do

87m2, Com 4 quar tos, 2 salas, covinha/
cop.i. b�nhf'iro P. 'porão corn tanque. Ter­
rerio d" 12 x 20m. c-s 48.00'0.00' il vista
,. Outras condições <l combinar.

TRINDADE ,

Ótimo apartamento térreo constru ído
em 1968 com 72 m2, a 100 metros da
Rua Lauro Unhares. Possui amplo living,
2 dormitórios, .copa, cozinha com azule­

[os, banheiro social completo com azule­

jos e armários embutidos, área de serviço
grande e abrigo para carro:

Cr$ 45 OOO,OO,a combinar.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN­
DADE

Casa de alvenaria com 3 quartos, li­

vinq, sala de jantar, cozinha, banheiro;
98m2 de área constru (da mais uma va­

randa com 16m2 em terreno de 13,70 x

22,00 - Cr$ 80.000,00 a vista - acei�
tando co qtra-proposta.

, RLiA PADRE SCHRADER esquina .lU­
U:\O DO VALLI' - A(;RONÚMICA
Casa de marlr,ira nrn t orrnno df! 11 x

36m. CrS 25.000,00 à vista - acoita-sr:
Carl ua-uronosra,

NO CONTINENTE
RESIDENCIAS

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE­
SE!

Residência alvenaria 140 m2, em ter­
reno de 797,70 m2: Living, 3 dormitó­
rios com armários embutidos, copa, cozi­
nha com armários, banheiro social co,,"
pleto, dependência de empregada, área
de serviço, garagem com 24 m2. Um de­
pósito em alvenaria com 40 m2.
Cr$ 80.000,00.

RUA HERMOGENES PRAZEREs - BI­
GUAÇU
Casa com 4 quartos, sala, cozinha, copa,
ba n heiro e-, varandão - Terreno de
494m2 - em rua central - Cr$
25.000,00.

JARDIM PANORAMA
Casa de madeira em terreno de 12,50

x 25 metros, com varanda, sala, 2 quar­
tos, cozinha e banheiro. Lote no.. 31..
Cr$ 15.000,00 com 50% de entrada e

saldo em 20 prestações.

RUA SANTO ANTÔNIO - BARREI­
ROS
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro completo, hatl e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2� Cr$
.50.000,00 - com algumas facilidades.

TERRENOS
RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00,

.

JARDIM ATLÃNTICO
Lote no, 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por VO,lks 1.330 zero.

RUA ,FERMINO COSTA - CAPOEI·
RAS
Terreno à 100 metros da Avenida Ivo Sil­
veira com 352m2. Cr$ 8.000,00.

FÁTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,00.

RUA OLEGÃRIO DA SILVA RA-.
MOS

Terreno com 20 x 25 metros, área
500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis­

ta.

BOM ABRIGO
Leite com .324m2. localizado entre as

,

ruas Fernando Ferreira de Mello e Ante­
I"\0r de Mor a is à 200m da praia.
c-s 20.000,00.

RUA ALMIRANTE CARNEIRO -

AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m'de lateral direita

por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 � com entrada de,
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

RUA PROJETADA - PROXIMO À
RUA ÁLVARO RAMOS - TRINDADE
Terreno com 12m. de frente por 19,80m

'

,de fundos, área de 237,60 m2.
Cr$ 5.000.00 a vista. Aceita-se contra

proposta.

RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área,

288 rn2. c-s ,6.000,00.

BARREIROS
Terreno localizado no melhor ponto' da,
'praia do Bico da Pedra, com 32m �

41,25m. Ótirno local para construir resi­
dência. Cr$ 35.000,00 com pequena fa­

cilidade.

RUA ARACY VAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Família corn j t x 29m. Cr$ 11.000,00.

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, livinQ' cozi­
nha, banheiro social, dependência de em-

preqada e garagem. Preço convidativo: Jâ) .jil
:::Ii5 A.Gor"zt\Gjt\ IS./.\ ( �.
� engenhrít �.i"À � int'orpor I';�t(l �S imobiliãrias

I

BALNEARIOS

BARBADAS

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO' ,.

Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social com azulejos até
o teto, garagem para 2 carros, Área cons­
tru Ida com. garagem de 110m2 .. Área do
terreno 310 m2. Cr$ 45.000,00 a vista.

TRAVESSA MARIA GORETTI -

CAPOEIRAS
Casa de madeira com 7m X 9m.' Em ter­
reno de 10,00m X 24,50m. Com varan­
da, sala, 2 quartos, copa/cozinha, banhei- .

ro completo, abrigo para carro.

Cr$ 15000,00 a-vista.

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­
tas, sala de jantar, 2 quartos. Área 48

. m2. E-m baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem Área 48 m2.
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.
Cr$ 45.000,00 à vista. Aceita contra-

",proposta.
..

RUA LEOBERTO LEAL
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,00m2. Próxima ao Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15.000,00 facllttados,
'

- RUATUPINAMBÁS - ESTREITO-
Casa de alvenaria, construção sólida,

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, c,?m quartos e banheiro, garagem,
caixa d'agua de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru Ida de 103,90 e

anexo, de madeira com 18m2 que serve
de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para
ver, gostar - comprar e' morar- a vida
inteira.

'

JARDIM STA_RITA DE CÁSSIA
Canasvieiras - 3 lotes frente para

o mar, sendo 1 de esquina com área de

'407,77 m2., outro com 409,50 m2 ri o
'outro com 406,89 m2. perfazendo uma

área total de, 1.224,16 m2. Excepcional
localização. Cr$ 35.000,00 pagável em 6
meses em parcelas a combi�ar.

CANASVIEIRAS
Apartámento no Edifício Beira Mar com
1 quarto dividido em dois com armário
de imbuia, living, cozinha, banheiro so­

cial e área de serviço. Cr§ 25.000,00 com

50% de entrada e saldo a combinar.
'

, RUA CRISPIM MIRA
Casa de alvenaria com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro social. lavanderia e va­

randa coberta com 100,99 de área cons­

tru ída + garagem com 43,75m2.
Cr$ 50,000,00 de entrada e prestação
mensal na base de aluguel.

RUA RUY BARBOSA - AGRONOMI­
CA
Bellssima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotís com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais'
garagem com 17m2.' Vista para - Baía
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - acer­
tando contra-proposta;

LOJAS
CENTRO 'EXECUTIVO MIGUEL
DAÜX
Sala comercial para .consultórlo, escritó­
rio etc.

Com 49,65m2. no 10. andar.

EDlFICIO JORGE DAUX
Sala comercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista,

EDIFICIO APLUB
Sala comercial com 50m2. com frente

para Rua dos Ilhéus. Cr$ 40.000,00 -

aceita-se contra-proposta.

ALUGA-SE
DEODORO, 11 - 3795

AVENIDA MAURO RAMOS, 286 - I

CENTRO

EDIFÍCIO BANCO NACIONAL DO CO­
MÉRCIO - CENTRO
Apartamento completamente mobiliado,
com living, 2 quartos, banheiro social,
cozinha, dependência completa para em­

pregada.

CASA. EM CAPOEIRAS - RUA DIB
CHEREM,741
Casa mista com 2 quartos, sala, copa, co­
zinha e banheiro.

f,;DlFICIO APLUB
Salas para escritório ou consultório, com
tapetes, corti nas, lustres.

CASA NO PENHASCO - SERVIDÃO
ZILLI,8
-Corn ,3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro.

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com instalações, tapetes, cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. transfe­
rência de ponto.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório

EDlFfclO AMÉLIA NETO - RUÁ FE­
LIPE SCHMIDT, 32
Conjunto de salas.

CASA NO SACO DOS L1MÔES .- RUA
JOÃO MOTA ESPFZIM, 287
Com 3 quartos, sala, cozlriha, banheiro,
entrada para carro.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritór io ou co­

mércio.
', ...------�._-------

RUA CAPITÃO EUCLIDES DE CASo
TRO. No. 679 - COQUEIROS
Uma residência com 3 quartos, sala. cozi­
nha, banhei ro, dependência' para empre­

gada e qaraqem.

SOLAR DF KASTFLLORIZON
8At"A NORTE - Ap"rI�rnclltos

com livuiq. 3 dormi t ór ios, hnnhuiro SO�

cinl, copa. cozinhi1, rlCIlf.!nrl{�l1ciél compre.
t a pilril crnpreqada e área ele serviço.

i,l \ LFUbFRTO LEAL
T(�!TI�n() CQ!11 '14,70 x 30 r.llr.tros, área

441 m2 CrS 15.000,00 com entrada de
�>S 10000.00" satdo 5 x CrS 1.000.00

- -

SOMas CATAF!lINENBEB

ii
,

RUA POETA Feo. MACHADO DE SOU-
ZA - ESTREITO

.

Casa de alvenaria com 73,50m2. de cons­

trução, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, lavabo e varanda. Garagem de
madeira. Belíssima vista panorâmica para
Baía Norte e Sul. Próxima a "Casa da
Amizade" - Cr$ 65.000,00 com entrada
de,50% e saldo a combinar.

JARDIM ITAGUAÇU
-Tentarnos mas não conseguimos descre.
.vê-Ia, Pois tudo que disséssemos a respei­
to dela seria pouco, Um palacete novo de
250m2. por apenas Cr$ 220.000,00 sen­
do Cr$ 50.000,00 financiados. Vá visitá
-la com nosso corretor.

EDIf:fClO RECREIO - CAMBORIÜ
Apartamento tipo duplex , contendo na

parte de, baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum, Em cima: quarto de casal com
armário embutido, quarto de solteiro,
banheiro social e área de servico Área
construída: 75 m2. Mobiliado 'com ca­

mas, beliches, sala .de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000.00 facilitados,

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa, de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru {da em terreno

de 450m2" Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

RUA GASPAR DUTRA - ESTREITO
Um apartamento, no Edifício CISN E

BRANCO. Com' 2 quartos, sala conju­
gada. ban he i ro e área de serviço.
Cr$ 45.0.00,00 � entrada de

Cr$ 13.000,00 e saldo passa-se contrato

da APESC - com 20 anos de prazo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HENRY SILVA· KEENAN WYNN
• MI.cHele CAREY
JOHN ANDERS'ON

JOSEPH TUAKEL • PEPPER MARTIN •

BOB8Y HALL,. PETER HEllMANN

ESCRITAPO�AICHAAD BAKALYAN
PROD.:RICHARD BAKALYAN MGMO

I.
DIRIGIDA POR R�N JOY �.12�

CORAL 4 8 - 10 Hs.

JAMES
BONO
O E SfAN GONNfRY
NOVO AGE'NTf 007"'"

E�_
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JALISCO 4 - 7,30
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." JUlGI COMfNGINI

SAo JOSÉ

GEORGE
c.

sem

HOSPITAL 8, PADO\' CHAYEFSKY

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

I nforrna aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua
.

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros

desta Capital.

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto .do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet, todo
mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85 000,00 -

Condições Cr$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25 000,00 a'

Cr$ 234,00 mensais.

CASAS
CENTRO
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 i�stalações sanitárias. Preço: Cr$ 80000,00
a combinar. Ref. 001
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 4'quartos,
área de serviço e chuveiro, 2 salas, copa-cozinha, banheiro.
Preço: Cr$ 85000,00 a combinar. Ref.020.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12 x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.

Residência de alvenaria, corri 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço': c-s 60000,00. Ref.

022.

TRINDADE
Residência de alvenaria; com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em

I mármore, ac abarn e nto de primeira qualidade. Preço:
-, Cr$ 160000,00 a combinar. Ref_ 024.

ESTREITO
Residência de alvenaria, duns, sem Habite-se com � quartos,

.

sala, cepa, cozinha, varanda, banheiro, área de serviço, todas
as peças amplas com acabamento de primeira qualidade, com
garagem, a 80 m da praia. Preço: Cr$ 75 000,00 financiada.
Ref. 016 e 017"

Residêocia de alvenaria, com 4 quartos; banheiro, copa,
cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2
quartos para estudo e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta, garagem 'para 5 carros, "quintal, toda
murada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser

financiada. Ref. 025.

�-----------------------------------------------'

VISITE BLUMENAU -- CIDADE JARDIM
RESTAURANTE TfplCO

O BARRIL DE OURO-ZUM GOLDENEN FASS#

! Rua Nereu Ramos, 111 - Blurnenau

.ll
q :\TOS TfPICOS - AMBIENTE AGRADÃVEL

_

AR CONDICIONADO - iv1ÜSICA

9.30Hs.
flDELin
GROUP ,

.

L1VIO

B�

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO
* Cf)NSERTO A DOMICILIO

.

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE�SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON -- OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente
.
à Penha na rodoviária ..

(atendemos outras marcas)

PHILlPS

e

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

A FO'RIA
,DOS,7-HOMENS

Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

;.,.:.;;. -

Dr. NODGI ENÉAS PELLlZZETTI
.

CIRURGIA E CL(NICA DE INFERTILIDADE
CURSO Ds ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB) .

CONSULTAS /

8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS
16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - SIC

GLORIA· 2 4 - 7 - 9Hs.

,

eU;.l�
E'O .\

"OM'M
..

.

' DAMOTO
IN�ERNAL!

VENDE-SE
Máquina para foto rápido (5 minutos). Tratar' à rua

Coronel Pedro Demoro, 1612 - Estreito - Florianópolis.

.·.CORAL,

Aluga-se Sobrelojas
Situadas no Ed. Berenhauser à r. Trajano, 18. Tratar à r .. Felipe
Schmidt, 34 - sala 2 - sobrado,

COMUNICACÃO
A Comissão de Alienação da Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos, Diretoria Region.al de Sànta Catarina, comunica a quem
interessar, que no dia 08 (oito) de janeiro de 1973, às 17,00
(dezessete) horas, tendo como local seu Auditório, sito rio 20. andar
do Edifício sede, efetuará concorrência pública de máquinas para
tipografia a saber: 1 (uma) 'máquina de grampear - preço
Cr$ 260,00 (D.uzentos e sessenta cruzeiros); 1 (uma) máquina
impressora Multillith - Preço Cr$ 1.300,00 (Hum mil e trezentos

cruzeiros); 1 (urna] quilhotin� marca Igra - Preço Cr$ 730,00
(Setecentos e trinta cruzeiros) e 1 (uma) guilhotina manual - Preco
Cr$ 270,00 (Duzentos e setenta cruzeiros). .

.

Relação discriminada das .máqulnas em questão, pode ser

encontrada no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina edicão do
dia 22.12.72 na Seção de Material da Diretoria Regiona'l do ECT.

Anton ia Mendes Fre';"tas
Presidente Comissão de Alienacâo - ECT.

REPRESENTANTE
Vendedor - Indústria' de .pastas, sacolas, flâmulas etc ...

necessita de representante para Santa Catarina, para trabalhar junto
a colégios, faculdades, quartéis etc .. ,

Zona litoral, comissionado e ajuda de custo.
.

Correspondência ou' pessoalmente (de preferência) Av. Carlos

Barbosa, 4 - Azenha - Porto Alegre-RS.

CARTEIRA EXTRAVI'ADA
Foi perdida' a 'Carteira Nacional de H d:Jilita�ão, categoria Ama­

dor, pertencente ao sr. Nazareno da Silva Medeiros.

CARTEIRA EXTRAVIADA
/'

Fói perdida a Carteira Nacional de Habilítação, categoria Profis­

sional, pertencente ao sr. Rolando Viebrantz.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documento de propriedade do veículo ln arca

DODGE, tipo DART CUPÊ, motor no. 318-P-19006, chassis no.

G-015647, placas ,M-0649, pertencente ao Sr. Genovêncio Mattos

Neto.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido'o Certificado de Propriedade do veículo .marca

Volksvvaqen, ano 1964, Cor Verde Amazonas, motor no. B-245576,
ch assis B4·178138, inélusive outros documentos em seu interior,
pertencentes aosr. Luiz Puccini Vieira.

.

---------------'--_._ .. __._---------- .. - ._ .. _ .. - ... _ .. -_.

VENDE-SE
Um ponto comercial àl Rua Trajano, 18 - loja 3,

galeria recém-constru Ida,
Tratar com Moacir;. fone 2007 - Dimaga,

.

FUSCA 62 JÓiA
Ve�de-se. Tratar à rua Souza Dutra, 401 - Estreito, no horário

de 19 as 21 horas.

DOCUMENTOS PERDIDOS
ENCONTRAM-SE,PERDIDOS os SEGUINTES DOCUMENTOS
DO CA'RRO MARCA yOLKSWAGEM MODELO KARMAN-GHIA

'

- ANO 1964 - PLACA 6201 - No. DO MOTOR B.204499 - No.
DO CHASSIS B4.146.344 - E CARTEIRA NACIONAL DE
HABILITAÇÃO DO SR .. EDSON SILVEIRA. QUEM
ENCONTRAR FAVOR COMUNICAR-SE COM O TELEFONE
3921 OU COM ESTE JORNAL.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados os seguintes documentos, pertencentes ao Sr,
CARLOS AL"BERTO SCHERTEL CRUZ:

1 - Carteira de Motorista categoria amador no, 190175
2 - Certificado de propriedade de veículo no. 353394, de uma

moto Yamahaplaca )lA-351 cor púrpura 22 HP.
_ .....__._-----_----------------

SERVILAR
TELEVISORES

Deseja aos 'seus' clientes e amigos um

Feliz Natal eprúspero Ano Novo.

AMANHÃ

IMosíLlARIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSELHEIRO ÍVlA"fRA. 12::S

ABERTA DAs'aoo ÀS n3,ob HORÁS
ININTERRUPTAMENTE'

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamen�o - 80 m2

aOM ABRIGO
1. em constn.lção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m2

.

I
. \_

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACAO .

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA

.

· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - .sala - copa-cozinha - banheiro

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· .atençâo pi acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento

reveflex até Q teto. - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­

çÃO
�

ns IMÓVI;IS JÁ ESTÁ.TRABALHANDO. SE
VOCE POSSl,Il ALGUM IMOVEL RESIiJENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN­
CIA JUR(DICA.

PROCURE-,NOS, tEREMOS PRAZER EM
SERVI:"'" LO.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

I 'Diversos terrenos � (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Carnboriu l

, salas' para �omércio
. granja
. fazenda

LOTEAMENTO
I

· PRAIA DE PALMAS

.. excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

.

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
, Constru (mos casas .a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

.o.. Comece a pagar, somente i3PÓS receber as chaves.

SE VOCÊ PRETENDE' CONSTRUIR, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAM!;:NTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE �UDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

ROXY, PROGRAMA DUPLO

"-='.. "-------A-L-U-G--A-M--"'-S-E--'-"---..-!:..-·,-­
EDIFfÇIO PRESIDENTE
Apto. 1001 - Sala, quarto, banheiro e cozinha com azulejos e louca
em cor, e sinte ko, dependências de empregada.Com direito a vaga df
garagem.
Apto. 704 - Sala, 2 quartos, banheiro e cozinha com azulejos err

'cor e sinte ko, Com direito a vaga de garagem.
TRATAR À RUA JERÓNIMO COELHO, No. 359 - 40. ANDAFi
CONJUNTOS 45 e 46 - FONE 3380 e 4626 COM A SRTA.
GRAÇA.

VENDE-SE LOJA
Vende-se uma loja à rua Padre Miguelinho, 25 (Casa Borba),
Tratar no locai.

CASA DE PRAIA
Preciso alugar casa de praia.' Com luz, água, mobiliada. Par

temporada. Informações para Claudlonor fone 3946.

TELEFONE
Vende-se tratar fones: 3781 e 4376,
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MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL· DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO GERAL
DIViSA\) DO MATERIAL

EDITAL DE CONVOCAÇAO Nº 34/72
De ordem superior torno público, que a Divisão do Material, no próximo dia 23 de janeiro

do ano de 1973, às 16,00 (dezesseis) horas, em sua sala de Concorrências, sita no prédio da

Reitoria, no Sub-distrito de Trindade, nesta Capital, estará concomitantemente; procedendo ao

recebimento e a abertura das propostas para a Tomada de Preços no. 27/72, para a aquisição de

materiais elétricos, hidráulicos, pintura, máquinas, etc., destinados à Rettor ia desta

Universidade.
Outros esclarecimentos, bem como os respectivos Editais, poderão ser obtidos no horário

normal de expediente, de segunda à sexta-feira, na Divisão do Material, no endereço acima
mencionado.

Florianópolis, 28 de dezembro de 1972.
Josoé Fortkamp

Diretor da Divisão do Material.

ALFAIATARIA CARIONI
O MELHOR

Confecções - Tecidos - Aviamentos em Geral

Servimos Bem para Servir Sempre

RUA TIRADENTES, 9-A

Florianópolis - Santa Catarina

Deseja aos clientes e am igos um FE LI Z

E PROSPERO ANO NOVO.

VISITADORAS DOMICILIARES
Necessitamos para adrmssão imediata de moca ou senhora maior de 18
anos, com boa apresentação, curso ginasial' completo ou: equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos' fixo mais comissões. - Tratar
diariamente com o Sr. Oanilo ou Dona Neuza à rua Tenente Silveira,
21, nesta.

I

8BUSCH & CIA LIDA.
-

Florianópolis-Se ..,

LOJA 1 - Rua Conselheiro Mafra, 14 - Telefone 3522

LOJA 2 - Rua Conselheiro Mafra, 17 - Tel�fone 2690
Ao findar-se o ano de 1972, Busch & Cia Ltda. Deseja
agradecer a preferencia dispensada, esperando '�ue 1973

seja um ano de muitas felicidades a todos os clientes,
amigos e fornecedores.

Acima de tudo, Firestone é segurança.
'

Viaje com Firestone. Rode tranqüilo
Pelas paisagens do mundo. No asfalto.
No chão batido. Na lama ou no cascalho.
Nas ladeiras. Nas curvas mais

escorregadias. Viaje confiante na garra
dos pneus testados pela Fórmula I.

Garotos do Educandário
\

passam fimdeanonormal

No futebol todos são bons. Mas Haroldo, o "Fio Maravilha" é o destaque da turma,

Enquanto todos comemoram a passagem do ano no­

vo, aos 90' menores do Educandário. 25 de Novembro,
localizado à rua Ruy Barbosa, no Bairro da Agronômica,
.terão um dia normal. A maioria provavelmente só se

lembrará que um novo ano foi iniciado, quando chegar a
hora do almoço de segunda-feira e notar que a alimenta­

ção foi melhorada, em comemoração. Naquele dia será
servido arroz, feijão, batatas fritas e.principalmente gali­
nha e refrigerantes, que para eles é de grande írnportân­
cía, uma vez que isto' acontece poucas vezes, durante o

ano.

Os outros 150 garotos que residem no Educandário,
talvez tenham um dia diferente do de seus companhei­
ros. Pelo fato de possuirem famílias, eles foram passar o

Natal e o ano novo com seus pais. Os 90 que ficaram ou

são. completamente sós OÚ seus parentes moram em cida­

des distantes. Nivaldo. Waltrick, -urn loirinho de apenas
11 anos, é um destes casos. Seus pais residem em Lages e

não possuem condições de lhe proporcionar um Natal e
Ano Novo de acordo. com os costumes. Ele preferiu ficar

no educandário, onde além da companhia dos' outros

garotos, terá como certa a sua alimentação durante este

dias, o que na sua casa geralmente não acontece,

A maioria dos .garotos prefere o Natal ao Ano Novo,
pois naquele dia há festa. no Educandário. No ano novo

eles terão um dia completamente normal. Vão sé levan­

tar às 6 horas, como de costume. Às 7 horas será servido

o café com leite e pão, seguindo-se uma hora de traba­

lhos de limpeza e manutenção dos prédios. Depois disso,
entrarão em recreio, que se prolongará-até as 11,30 ho­

ras quando será servido o almoço com galinha e rcfrige-

rantes. Nesta hora um grande número de pessoas em

todo o mundo estarão reunidas com suas famílias, fazen­
do planos para 1973 e recordando os momentos felizes

que aconteceram no ano. que findou. 'Eles geralmente
não têm projetos, nem a curto nem a longo prazo. Pou­

cos sonham com' o que v.ão ser no futuro. Na hora do

almoço, eles estarão preocupados apenas em tomar mais

um refrigerante ou nos.jogos que se realizarão durante o

recreio da tarde, que só será encerrado as' 18 horas.

Após o jantar, como nos dias normais; vão vibrar

CQm os lances espetaculares de "Jerônimo, o .Herôi dos
Sertões", novela preferida pela maioria. Às 21 horas se

recolherão para dormir, sabendo apenas que no dia se­

guinte poderão jogar futebol e correr pela praia e pelos
bosques que rodeiam o.Educandârio.

A insensibilidade pelos festejos de final de ano pode­
rá ser justificada pela pouca idade. Na verdade um gran­
de número deles nunca teve Natal ou Ano Novo. Aban­
donados pelas famílias, geralmente perambulam pelas
ruas; reconhecendo o Natal apenas como um dia em que'
o movimento das calçadas era maior.

,

No Educandário, o Natal foi comemorado, "Todos
receberam presentes. Houve festa no auditório e a crian­

çada ficou acordada até meia-noite.'; Esta' afirmação é
feita pelo Irmão Vitor, Marista que há 26 anos convive
com QS garotos. Ele considera as crianças como sendo
sua própria família. Com relação ao próximo ano, Irmão
Vitor mostra-se um pouco triste, pois terá que sair de lá,
uma vez que a direção do Educandário 25 de Novembro
será confiada à Secretaria dos Serviços Sociais.

A maioria das crianças do Educandário. 25 de No-

vembro sempre teve uma vida difícil. Geralmente aban­
donados pelos pais, fícaram perambulando pelas ruas.

Apreendidos pelo Juizado de Menores, foram encamí­
nhados ao Educandário, onde conseguem desfrutar de

condições essenciais para .a sobrevivência. Além de ali­

mentação, eles recebem instrução escolar e religiosa.
Entre os PQUCOS que acalentam sonhos para o futuro, '

encontra-se Haroldo Carlos, um pretinho dentuço. de 11
anos que passa a maior parte de seu dia- no. campo de
futebol. Conhecido por todos como "Fio Maravilha",
ele ainda não ouve os aplausos da "galera" quando faz
seus gols, mas garante que no futuro será um grande
jogador de futebol, "tão famoso quanto o Pelé",

,

Já Marcos Antonio Estevão, um moreninhoque está
sempre com o nariz sujo e a coçar a cabeça, não lembra
"direito a sua idade. Acha que tem nove anos e não sabe
ao certo o que lhe aconteceu até' há alguns anos. Mesmo
tendo famflia, ele prefere passar as f�rias no Educandá­
rio. Diz que gostou muito do Natal e que não se lembra
de nenhum outro. que tenha passado, De presente ele

ganhou um revólver, que nunca abandona, "nem pra
dormir, pois pode ser que precise usá-lo de madrugada",
diz com um sorriso largo.

Com certo orgulho, Irmão-Vitor diz que o Educandá­
rio já formou muita gente em seus 32 anos de existência.
Embora concorde plenamente com a política que vem

sendo adotada pela Secretaria dos Serviços Sociais, que
procura resolver o problema da marginalidade infantil,
ele não queria deixar o Educandário no final de janeiro,
Mas com um certo ar de resignação acrescenta que "pe­
los garotos, faço qualquer coisa"

Irmão Vitor: uma vida com as crianças.

o ttapoã é uma verdadeira casa grande em autên­
tico estilo colonial. Tem dois blocos. Cada bloco

com entrada independente. Três pavimentos. Sá­
cadas na frente. Cada apartamento terá uma área

para estacionamento.

Projeto do engenheiro Bóris Tertschitisch.

COM �M POUCO DE SORTE E, POR APENAS 1.330,00
DE ENTRADA VOCÊ AINDA CONSEGUIRÁ UM
APARTAMENTO NO,'EDIFíCIO ITAPOÃ, EM ITAGUAÇU.

Tem muita gente querendo morar em ltaqua-
cu. E você sabe porque: mar, sol, natureza. Essas coisas ca-

da vez mais dificeis de consegu ir. ,

O Edifício Itapoã, bem no centro de Itaguaçu,
vai aliartudo isso ao conforto absoluto.

, Terá apenas 2 andares e 17 amplos apartamentos.
Vá morar no Itapoã. Agora você precisa apenas de

sorte e uma pequena entrada. O resto leva até 240 meses

pará pagar, ao sabor da brisa.

Incorporação e Construção

00
ALLlANCA

construtora alliança Itda
Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários

Felipe Schmidt, 51 - Fone 2979

Reg. SCI ESC no. 150 .; Aberto até às 22 horas. Rua Fúlvio Aducci, 930.

Esta pode ser a planta de seu apar­
tamento: Três quartos, living, ampla

COM UM POUCO DE SORTE
VOCÊ PODE MORAR EM ITAGUAÇU,
NO ITAPOÃ.

MORAR NO ITAPOÃ, NO
CENTRO DE ITAGU}.ÇU, É TER
UMA SORTE INVEJAVEL.

p

�
'O

s
''O

o
'"
C
"

ENTRADA
A PARTIR DE
-ATÉ

1.330,00
4 »:800,00

PRESTACOES
A PARTI R DE 997,00

PRAZO ATÉ 240 MESES.
-=-

copa-cozinha, dependências de em-

pregada e área de serviço.
(planta baixa)

i

PRAZO DE ENTREGA
10 MESES
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AI LATINA - EN·TRA ANO, ·SAI ANO

Allende:' processo vitorioso?

As eleições parlamentares chilenas
de março próximo serão o fato comi­

nante na vida política da América Lati­

na em 1973 e talvez influam durante

',anos na estratégia da esquerda no Con­
tinente.

Também a, Argentina, Venezuela,
Nicarágua e Paraguai realizarão elei­

ções no. próximo ano, mas só as chile­
nas transcendem as personalidades dos
candidatos para inserir-se no problema
básico de como alcançar mudanças so­

ciais e econômicas.

As eleições chilenas de março vão

renovar a metade do Serrado e a totali­
dade da Câmara Baixa. Se a Unidade

Popular do presidente Salvador Allen­
de obter maioria em ambas as câmaras,
o mandatário chileno disporá então de

poder necessário para levar avante seu

"trânsito até o socialismo".
Uma vitória de lilende alentaria os

partidos marxistas de outros países a

buscar o poder através das umas, uma
meta distante neste momento para a

Frente Ampla esquerdista do Uruguai
e para o Partido Popular Pregressista
da Guiana.

'

Uma derrota de Alende, em tróca,
poderia incrementar a militância dos

grupos guerrilheiros que propiciam a

luta armada como única via possível de

acesso ao poder. Tais grupos operam
'atualmente em escala reduzida no Mé­

xico, Venezuela, Colômbia, Argentina
e também no Chile.
Quatro partidos oposicionistas,'

emcabeçados pela democracia cristã

formam atualmente a maioria no Con­

gresso do Chile, mas não contam com

os dois terços necessários para neutra­

lizar os vetos do presidente. O resulta- .

do tem sido uma situação de estanca­

mento desde que Alende assumiu seu

cargo em 1970 como o primeiro presi­
dente marxista surgido das umas do

hemisfério ocidental.

Com o apoio da classe médica chile­
na, afetada pela inflação, o deteriora­
menta, das atividades econômicas e a

escassez de alimentos, a oposição espe­
ra aumentar a suamaioria parlamentar
e até obter os dois terços das cadeiras
em ambas as câmaras. Em tal caso,
Allende poderia ver-se forçado a deixar
de lado muitas de suas medidas socia­

listas, que incluem um vasto processõ
de nacionalização de empresas estran­

geiras e a reforma agrária. Uma vitória
da oposição poderia possibilitar o juí­
zo político de Allende.processo para o

qual 'se requer os dois terços dos votos
das duas câmaras. M as os líderes da

oposição têm declarado que estão tão

decididos como Alende a viver dentro
das normas constitucionais e que per­
mitirão ao presidente, concluir o seu

mandato de 6 anos.

Alvarado: nacionalismo na AL

Banzer tenta sobreviver as pressões e continua a receber dólares

O nacionalismo, um tipo de terceira

posição entre o capitalísmo e o marxis­

mo, parece ser a tendência predomi­
nante na Argentina, Peru, Equador,
Panamá e Venezuela. Em cada caso, o

governo existente ou as forças armadas
é que aspiram ao comando do país,
buscando um maior controle sobre as

riquezas nacionais através de expro­
priações e normas estritas para a inver­

são" mais fontes de trabalho e melho­
res salários para os setores humildes.

Acredita-se que o General Juan

Velasco Alvarado poderá renunciar em
1973 como presidente do Peru, logó
após permanecer no cargo desde que

.

foi investido em 1968, implantando
um governo "Nacionalista do Terceiro
Mundo" na América Latina. Velasco

poderá ser substituído pelo .General
Edgardo Mercado, ex-Ministro de Rela­

ções Exteriores. Mercado retomará em

janeiro ao gabinete para responder
como primeiro ministro temporaria­
mente. Mercado é um grande artifício
da política exterior independente que
segue o Peru, bem como responsável
pelo reinício das relações diplomáticas;
com Cuba em julho último. O Peru se

junta, desta forma, ao Chile, México,
Guiana e Jamaica na lista dos países
latinoamericanos que mantém relações
COm a República do Caribe. Tanto

Mercado como Velasco consideram

que o regime militar deve permanecer
no poder até completar em termos

"irreversíveis" seu programa de gover­
no.

ARGENTINA
Na Argentina, o ex-presidente

populista Juan Peron inspira uma coa­

lizão que poderia ganhar as eleições ge­
rais de 11 de março com uma platafor­
ma nacionalista.

.

As forças armadas que há mais de 6

anos governam este país, convocaram
. as eleições e permitiram que o regresso
de Peron à Argentina, em 17 de no­

vembro último, depois de um exílio de
17 anos. Outros partidos políticos
argentinos vão às eleições com plata­
formas nacionalistas similares à de

Peron, "incluindo um novo partido for-
,

mado para apoiar a candidatura presi­
dencial 'de brigadeiro Ezequiel Marti­
nez.

A postulação de Martinez conta

com o apoio dos habitualmente con­

servadores militares da Argentina.
Peron, aos 77 anos de idade, esfriou

um.pouco o fervor popular ao ceder,
ante pressões militares e renunciar a

disputa de sua própria candidatura.
O candidato presidencial peronista

é o Dr. Hector Campora, um dentista e

uma das personalidades mais ligadas ao

velho caudilho.
Outros dois ex-governantes populís-

tas sofreram tropeços em 1972. Trata­
se do colombiano Gustavo Rojas
Pinilla cujo partido foi derrotado nas

eleições de abril passado e do venezue­

lano Marcos Perez Jimenez, que não

poderá lançar sua candidatura a presi­
dência para as eleições próximas, devi­
do 'a uma reforma constitucional, a

qual impede que Perez ocupe cargos
públicos devido ã' seus antecedentes

policiais. J

O impedimento de Rojas Pinilla
reduz a pressão nacionalista sobre os

grandes partidos tradicionalmente con­

servadores da Colômbia, o Liberal e o
Conservador. Estes dois partidos
comentam suas possibilidades para as

eleições gerais de 1974.
Os venezuelanos elegerão um novo

presidente em dezembro, sendo favori­
to Lorenzo Fernandez,. candidato do

partido Social Cristão do Governo

Fernandez continuaria a linha do
"Nacionalismo Democrátíco", 'seguida'
.peto atual Presidente Rafael Caldera.

O General Alfredo Strossner obterá
'um novo mandato de 6 anos 'através
das eleições paraguaias de agosto de

1973. O autoritário general governa o

Paraguai desde 1954 e é o decano dos'

presidentes latinoamericanos.

, Pinilla: a derrota em abril

Peron: um ídolo desgastado,

:I.'t ,_----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Outro nome forte, Anastásio

Somoza, é o seguro ganhador das elei­

ções, que serão realizadas no próximo
ano em Nicarágua. Areconstrução de

Manágua, devastada por um terremoto

em dezembro, será seu principal pro­
blema.

Strossner e Somoza são radicalmen-
te contrários aos comunistas, propor­

.

cionam ilimitadas inversões estrangei­
ras e estreitas relações com os Estados
Unidos. Comparte com eles neste

ponto de, vista, o General Emílio
Garrastazu Médici, Presidente do Brasil
e o Coronel Hugo Banzer, Chefe do

regime militarista da Bolívia. Anibos
os países, segundo previsões, continua­
rão recebendo milhões de .dólares dos
Estados Unidos para o seu desenvolvi­
mento econômico.

No pequeno Uruguai, os militares

aparecem envoltos em atividades polí­
ticas pela primeira vez, estimulados

pelo êxito do Governo na luta contra

os tupamaros. Mais de 2 mil homens e

mulheres, acusados de serem tupa­
maros, ou de possuir vinculações com
eles, estão atualmente em prisõesmili­
tares.

[,

Ic...-2

PARA QUE·O MUNDO DE HOJE
NÃO SEJA IGUAL AO-MUNDO DE ONTEM

Um ano novo não se comemora apenas com o tilintar dos. co -

pos festivos. Nem com os convencionais votos de felicidades.
Comemora-se a passagem de um ano novo com trabalho, bas-
tante trabalho.

.

Trabalho constante para que o mundo de hoje não seja iqual
ao mundo de ontem.

Criando oportunidades ao bem estar geral.
Fazendo o dinheiro circular para- felicidade de todos. �oian­
do as atividades produtivas para garantir a fartura. Consoli­
dando novos empregos. Desta forma, o BRDE comemora o

ano novo. Com bastante trabalho pela comunidade.
.

Por você.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EmEMO SUL
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AUTOMOVEIS

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MWIORGARANTIA.

Departamento�VeiCulos Usados Ido seu Concessionário de Qualidade 'nrn'í'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSEL�EIRO MAFRA, 28

FONE 31-,17
Opala - Bege Claro ...•.... .- .........•...•.......69
Opala - Branco Polar. ; . .'

,' 70
Opala - Cinza Prata Metálico ••.....•..••........... 71
Opala - Branco Evereste ..•...•••.•...•........... 71
Opala - Vermelho Monza ••...••••....•.•.......•. 71
Opala Luxo - Azul Metr.Met .••••

'

..•....•.•.•...•..70
Opala Luxo - Branco .•••••.•••...•••..•.••.....•.69
Volkswagen - Branco Polar .••••.•.........•....•..64
Volkswagen - Vermelho Grená ...•.•....••...•...•.67
Volkswagen - Bege Gobi •....••..•••.•.•..•..•...•69
Volks - TL - Vermelho Mont .....•..........•.. 71/72
Volks - Verde Folha .•..............•.......

'

....•69
Volks - Branco Lotus .... � ....••.............•...69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo 69
Karmanghia - Vermelho Grená ...•..••.........•.•.68
Corcel - Azul Mosaico ..........•.....•.•... '

•..... 71
Corcel GT - Turquesa Royal ..........•............ 71
Dodye Caminhão - Azul Universal 69
Ford Caminhão - Marfim Azul .......•........ '.; ...•62
Chraysler - Grená e Preto ........•...............•.68
DKW - Azul 69

lp·'I$JlI!ffIJ@IJ.
.

.

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS

Mustang Hartop 1968: . . . . . . . . . . . . .. Graná c/ teto preto
Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 . . • . . . . . . . . . . . . .. Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.) (.oK) 973 .......•... Amarelo Texas
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 ..•....•. Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 .........•.. Azul Colonial
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ...•....•. Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 .... :.. " Marrom Ter�acota
Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 ..... Violeta Metálico
Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 .......• Super Verde
Fuscão (OK) 1972..................... Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 ..... . . . . . . • . . . . . • .. Verde Guarujá
Volks 1970. . . . .. . . . . . . . . • . • . . . • . . . • .• Branco Lotus
Volks 1969 .•...•........•........••... Verde Folha
Volks 1968 ......•.•....•...•....••...... Be.!ilZ Nilo
Fe-ôd Galaxie LTD 1969 .,." Vermelho rVr'eteoro

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C.' RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORtzADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 - Bege Claro ..•.•.....•..•••..•... 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real .••..•..••••••.•..••.. 1967
SE DAN 1.300 - Branco Lótus .•••...•.•.••....•.. 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha .......••••.....•.•. 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha .......•••....•....• 1970
SEDAN 1.300 - Bege Claro

'

...•.•...... ; .1970
SE DAN 1.300 - Verde Folha ........•........... 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante .............•.... 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo 1971
SEDArJ 1.500 - Azul Diamante ; 1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante ......•........... 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro ..........•........... 1971

FINANCIAMOS SEU VEicULO ATÉ 36 MESES

I Vvon. KOERICH S.A. II
���-II Comércio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO �VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEfcULOS .

USADOS À VENDA
Sedan 1500 AZul Diamante .•.•••• , ••••••••••••• � • •. 71/72
Sedan 1500 Verde Folha.............................. 71
Sedan 1500 Bege·.Claro •• . .. • .. .. • • . • • .. . • . .. •• 71
Sedan 1500 Laranja � 70/71
Sedan 1300 Verde Folha 70
Sedan 1300 Branco Lotus .' ' ;........ 70
Sedan 1300 Vermelho Cereja

'

; 69
Sedan 1300 Branco Lotus .. .. .. • .. • .. .. • .. ;.... 69'
Sedan1300BegeNilo ; 68
Sedan 1300 Vermelho Cereja 68
Sedan 1200 Verde Amazonas.. .. .. • • .. • • . • .. .. • . .. .• 64
Seda:1 1200 Pérola •• ; • . • • •• • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • . • •• • 63

,

TL. 2 Porras RrRnco Lótus .•.....•........•........... 7,2.

FINANCIAMENTO ATE 40MESES

ALVORADA VElcULOS
Rua João Pinto, 2J - Fone 429 J

COMÉRCIO DF AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA _ TROCA

CARROS I�TEIRAMENTE REVISADOS

CO RCE L GT - Branco e preto
\/0Ik5 1.300 - Gelo

Ir):k.., �,_"L1 -\11(1 Ti8flE
rI.! \'';+11'1 S - rÜ!:ô

J"'l( � , ,Fldrl1tJOI HOfa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964
1960

A. COELHO
. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 '

CHEVROLET ÓPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 .....•......••.•.. AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 ...•...• AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 •..•••• VERMÉLHO MONTANA
FUSCÃO OK -,1972/73 •.........•. AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK � 1972 : •.•..•••.. AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 ..................•.. AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 .•....••..•..• VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 •...•.•••..•. AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 ..•.•...•. VERMELHO GRENÁ
VARIANT - 1970 ...................•.. BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 .•...•.. VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS'
FONES 2765 - 2777

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

�UA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOAO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu
ve(culo, venha nos visitar.

.

Rua Fúlvio Aduccl, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITQ

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 � Fone 4739

Florianópolis - SC

Galax ie verde ...•......•....•....•.••... . . . .. 1973
Opala cupê cáptia , 1973
Corcel 4 portas marrom ....•...•....•...'. . . . . .. 1973'
Opala 4 portas marrom tropical .....•.•......•••. ' 1972
TC 4 portas verde. . . . . . . . • . . . . . • • . . . • • • . . . • . ... 1972
Vol kswagen 1500 azu I •........•.......•.••••• 70/71
Opala 4 portas azul ......•..••...•..•.• '

••....•. 1970
VOI kswagen 1300 branco •.••.••.••••.••••••.•. , 1969

� JENOIROB.A ,�.�AUTOMÓVEIS' LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART CUPÊ OK
VOLKS TL 2P
VOLKS TL 2P
VOLKSWAGEN 1500 VÁRIAS CORES
CHEVROLET OPALA
VARIANT
VOLKSWAGEN 4P
FORD GALAXIE

1973
1971/72

1971
1971
1970
1970
1969
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.• 1"-

NOVACAP VEfCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kornbi OK modelo
'

....•.. 1973
Volks Branco .........................•....... 1970
Corcel cupê 1�70
Aero Willys ......•.... : ....•.........•...•••. 1967

FlORIANOPO(IS VEíCULOS SIÀ
FLORISA

REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK •......... 1973
Corcel Belina Luxo várias' cores OK 1973
Jeep verde claro o/capota preta OK 1973
F·75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural Willys 4x4 várias cores.OK 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK •.............. 1973
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie Landau autom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie LTD autom. Ar Condic. Bordo Metal 1969
Galax ie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho ....•.... 1970'
Galaxie 500 Mec.Verde Metal _ 1969
Galax ie 500 Mec.Cinza Metal . �

" 1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa 1969 .

Galax ie 500 Cinza ç/Te,to vin ii preto 1967
Galaxie 500 Bege : 1968
Galaxie 500 Mec.Cinza '.' 1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo e/Teto vinil preto ' 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho e/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan Luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C·14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha

'I'
1950

Fuscão.1500 Branco l.otus 1972 I

Fuscão 1500 Branco l.otus 1971
Volks Sedan 1300 Bege 1970
Volks Sedan 1300 Branco , 1970
Vai ks Sedan 1300 verde 1969
Volks Sedan 1300 Branco 1968
VolksSedan 1300 Bege 1971
"JK" Alfa Romeo Branco : 1971
DKW Belcar Vermelho 1967
Vemaget Bege 1966
DKW Balear Branco 1962
Simca Branco 1965'
Simca Verde c/Branco 1962
F·100 Vermelha e Bege : 1969
F·350 Azul 1970
.F·350 Azul e Bege

/

.. _ 1968
F·350 Vermelha: ' 1967
F,350 Vermelha .. _ _ , , 1965
F·350 Verde _ '. _ 1960
F·600 'las. Boqe c/carroceria Fechada , 1959
F·600 Diesel Verde Claro é/caçamba 1968
F·600 Diesel Verde Claro c/Truck " 1969
F-600 Diesel VPrrle Selva, . _ _ 1967
F·600 Diesel Cinza _ 1966
Chevrole t Cncnmba , 1960
Ford F-6 c/cacarnba .. _ . _ . , 1951
Carnio nern Dodqe 3000 K'Is. AlUi ., .. _ , __ . _ , .1950
r·GOO Gas, Vorrnelhn ., , .. ,. . .1962
Co'cel S"délil SW<ld Vrnde __

, .. 1971
Chovroret Cnçamba . .

, .. 1961

VEíCULOS USADOS

Alio Qualidodl!
-

"-

MEYER VErCULOS LTDA.
Veículos usados

DODGE DART SEDAN
.

VARIANT BRANCO POLAR
VARIANT BRANCO POLAR···················
VOLKSWAGEN VERMELHO···················...................

DKW VEMAGET AZUL ..••..•....••........•.
OPALA CUPÊ (EQU-IPADISSIMO)
OPALA6 CILINDROS LUXO

......•........

GALAXIE AZUL/PRETO
.••....•..•.••.•...

•••••••• ••••••• 0"0 •••••

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATIÔ 36 MESES

VEICULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet-Volkswagim
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Luxo A�\!I Inter. Teto Vinil 4 marchas •••••.•• 1971
Opala Azul Claro Luxo (jóia) ... . . • . . • . . • . • . . . . .. 1j}69
Opala Branco Pérola STD .....••...•.•...•..• ; .. 1971-
Volkswagen Grená (jóia) ..........•............ 1969
Corcel Vermelho STD ....•.....•...•.•........ 1971
Gordini Branco Lotus (jóia) •.•..••••••••.•••...• 1964
r,orrlin i Cinzà ••••..••.••••••••••••••••• � • • • .• 1966
CAR.ROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financlemento até 36 meses.

I·PIRANGA AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886

FINANCIA_JIviENTO EM 36 MESES!
Volks ..•..•..•......•......••...•.•...........70
Variant 71

��:�: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : :��
Volks

.........••..•..•...•.....•..••..........64
Corcel Cupê ...••. : •••..•..•.........••.•....... 70
Kombi .•..........••.•.••..•.•.. � ..•...........68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/},RRO.

.

KARMANN GHIA

Ve�do por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito estado. Tra­
tar a rua Padre Roma, 90

DR. OSWALDO· KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões

. CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim; 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de espeaialização na Pontifícia 'Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. HospitalCelso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo NOJo-Carbônico "Poelinq"
DEPILACAO

Ex-Estagiário do Hospital das'Ctfnicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
\

Endocrinologia
Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­

.Iica do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia·

betes e Endocrinologia - GB.
.

OBESIDÀOÊ - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE-- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

.

Consultório: Rua Jerônimo Coelho. 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Ola­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO
GI'fn'ica Médica - reumatismos. Consultório

.

\

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

DR. A.NTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consult ório : Ed. Associacão Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 2208 -' Rua Jerônimo Coelho, 358

-Flori n' of i

1970
1971
1972
1966
1966
1972
1969
1967

.DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião' Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

...

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON, I,

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

.-

DR. ALDO AVILA DA.LUZ
,/

ADVOGADO
CPF 0017766283

,

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

nOTI::L

ROYAL
RUA JOÃo PINTO _' FONES. 3951 • � • ! A. I.

FLORII\NÓPOLIS • SANTA CATARINA - 'BR"",S''-

APARTAMENTOS 'SUITES
BAR. JARDIM DE INIlERNO . SALJ(O DE RI:CEPÇOES
TELEFON& • RAolO TELEVISAO.' GELADEIRA. AR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRAL • �AVANOEaIA • ESCRllORIO PUA HOSPIDES

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLU(DO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEicULOS

Cx. Postal D·�1 - D·82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito � Florianópolis - SC.

OSCAR PALACE HOTEL
\

FLORIANÓPOLIS: AV. HERdLlO LUZ, 90
Fones 3638 - 3286

. TUBARÃO: CORONEL CO LAÇO. 35
Fone 1611

LUX HOTEL
II Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - FOne 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da'hospedagem florianopolitana
RuaConselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SWENSON PALACE HOTEL.'
Apartamentos com telefone e rádio .; suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva,.400 - Fones 6385 e 6685
• Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis,

Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

, SNOB'S CLUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionada,
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria-
nópolis.

.

-,

RESTAURANTE PRAYON

TfPICAS CHINESAS

�fif
�I�
i/y.,_

P. INTERNACIONAL'

I L. PANORAMAR
_l..

SERVIÇO A LA CARTE)9
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\ 1972/POLlCIA
Um '''habeas-corpus'' concedido pelo Su­

premo Tribunal Federal reabriu no mês de
_ dezembro o processo do "Crime de Saco­
pã", No mês de abril de 1952 apareceu mor­

to na ladeira de Saco,pã, no Rio, o bancário
Afrânio Arsênio de Lemos, homem désqul-

\ -tado que frequentava, algu ns locais da alta
sociedade e mantinha 'ligações com algumás
moças de famflias tradicionais. O Tenente
Alberto Jorge Franco Bandeira, que na épo­
ca viera da Base Aérea de Fortaleza, onde
servia, passar as férias com sua mãe no 'Rio,
se tornou o principal suspeito. E 'foi conde­
nado a 15 anos de prisão, dos quais cumpriu
oito. Afastado da Aeronáutica, Bandeira lu­
tQU todo este tempo pela reabertura do pro­

cesso, o que conseguiu através do advogado
Souza Neto. Novos implicados apareceram:
familiares do ex-prefeito do Distrito Fede­
ral, Luis Carlos Vital e do ex-senador Alen-

- castro Guimarães. Bandeira irá a novo julga­
mento. em janeiro e, se inocentado, poderá
sei' reintegrado à aeronáutica.

Dois meses antes a poJícia brasileira le'

vantou as atividades de uma ramificação da
Máfia que se estabelecia no Brasil, Mais de
dez estrangeiros foram presos, inêlusive o

mafioso italiano Tomazo Buscetta, que no

princ ípio de dezembro foi expulso do país..
Alguns brasileiros envolvidos no processo

da Máfia continuam presos sob acusação de
tráfico de influência e falsificação de passa­

,

portes.

Foi com o surgimento do' processo 'da
Máfia que a Delegacia de Defraudações da
Pai ícia Carioca instaurou um inquérito para
apurar um rumoroso 'caso de süEíórnõ"qL!e
tem como principal acusado o detetive Nel-

I POLíCIA I "

Máfia, Bandeira
.e supermercado

!
son Duarte. Ele teria recebido. mais de

Cr$ 200 mil para soltar dois integrantes da

"cosa nostra". E junto com esta denúncia

surgiram dezenas de outras, que estão sendo

apuradas. O policial foi afastado de suas fun­

ções e' está sendo defendido por advogados
contratados por um grande "e-velho amigo",
o homem de tevê, Flávio Cavalcanti.

O desabamento de um supermercado no

Bairro Carioca de PiI,ares matou 14 pessoas e

feriu 163. Um Samurai da Vasp caiu nas

proximidades de Petrópolis e matou os seus

38 ocupantes - 34 passageiros e 4 tripulan­
tes. Três fugas ocorreram dos presídios do

Rio, uma das quais com 12 prisioneiros da

LemOS de Brito abrindo o caminho a bala e

fugindo pela portão principal.
O incêndio do EdiHcio Andraus, em São

Paulo, matou quase 50 pessoas e feriu cente­
nas. Mais de 300 outros foram salvos por
helicópteros que fizeram o resgate no último
andar do prédio.

Os sistemas de segurança adotados pelas
Secretarias de Segurança fizeram diminuir
consideravelmente o número de assaltos a

banco. Todos os bancos têm ,uma linha, pon­
ta-a-ponta, com a delegacia de sua jurísdlçâo
e um simples toque no botão o alarme 'indi­
ca aos policiais que alguma anormalidade se

registra no estabelecimento. A morte e a pri­
são dos principais bandidos' que agiam no

Triângulo Minas-São Paulo-Rio, desencora­
jou o restante e os assaltos - que no princí­
pio do ano chegaram a ser três em um só.dia
- diminufrarn muito. No Rio, foram 'mortos
Liece de Paula e Nijini Villar Urio, enquan­
to Fernando Gomes de Carvalho e Lúcio
Flávio Villar Lfrio, após fugiremda Peniten­
ciária foram recapturadoshá poucos dias no -

Esp rrito Santo.

"'\

I ECONOMIA I
Exportações e

inflação foram
a� conquistas

• I

As principais previsões do governo fOI
'cumpridas em 1972, na área econômica. As
exportações cresceram cerca de 30 por cen­
to e a inflação deve manter-se no n ível de 15
por cento.

O ministro Delfim Neto previu no prln­
cfpío do, ano que as vendas externas atrnql­
riam a cifra mínlrna de 3,5 bilhões de dóla­
res. No início' deste mês anunciou que o

montante das exportações não será inferior
a 3,9 bilhões, talvez superando a cifra dos 4
bilhões de dólares. Para 1974 a previsão é de
5 bilhões de dólares, mesmo que se inclu�am
as possíveis restrições a serem enfrentadas
em algumas áreas que já reaqern a agressão

, comercial brasileira.
Crê o ministro da Fazenda e seus técnicos

que esses impecilhos serão superados através
da abertura de novos mercados e também na

diversificação dos produtos' oferecidos. O
ano deverá se encerrar com importações em

torno. de 4,5 bilhões de dólares, dos quais
li!? bilhão em equipamentos. O fato é consi­
derado favorável, uma Vez que a maior par­
cela do aumento nas importações se deve à
forte demanda das fábricas empenhadas.em
programas de expansão. O deficit na balança
comercial será compensado com o ingresso
de capitais sob a forma de financiamentos.
Cerca de 70 por cento dos equipamentos im­

portados são financiados e com isto as con­

tas exterr1as serão beneficiadas, registrando
um superavit escriturai no balanço de paga­
mentos entre 2 e 2,5 bilhões de dólares.

O Produto Interno Bruto está estimado
em 50 bilhões de dólares a preços de 1972,
com expansão de aproximadamente 9,8 pos
cento sobre 1971. A agricultura cresceu cer­

ca de 7%, a indústria deve apontar um cres

,cimento de 13,5 por cento. Na área de servi,

ços o aumento será de 10,2 por cento apro­

ximadamente.
Até outubro, no setor financeiro - depó­

sitos à vista nos bancos e din heiro em circu­

lacão - o aumento foi de 22,8%, os emprés­
ti�os ao setor privado do Banco do Brasil

cresceram no mesmo perfodo em 25,5%. O

Tesouro Nacional chegou a dezembro com

superavit, o que permitiu ao governo prorro­

gar o prazo de pagamento de vários tributos,
com a final idade de desafogar as empresas
face aos gastos de fim de ano (o 130. sal ário

dos trabalhadores do setor privado). O defi-

cit inicialmente previsto era de 1 bilhão de

um pequeno superavit.
Várias iniciativas de vulto .registraram-se

no setor econôm lco-Íinancelro, a exemplo
do programa de corredores de exportação, a
viagem do Chanceler Gibson Barbosa à Áfri­
ca e o consequente aumento de intercâmbio
econômico, provocará, segundo os analistas,
grandes taxas d!:! aumento da produção de
lavouras como a soja e outros produtos ex­
portáveis. "

A grande dificuldade apontada pelos críti­
cos da pai ítica econômica do governo' reside
na redistribuição de (renda, considerada in.

compatível com o crescimento da economia.
Alguns chegam a dizer que os benefícios se
concentraram nas mãos de um grupo'muito
reduzido, sem que o grosso da população
auferisse dos resultados. Essa afirmatíva é
contestada pelos técnicos governamentais,
que pretendem apresentar a prova definitiva
através de um inquérito especial sobre a ren- \

da familiar' que está em curso em todo o

oafs,
.

Entretanto, a maior unidade industrial do
país e do continente Sul-Americano, São
Paulo, apresenta dados favoráveis. A federá­
ção das indústrias, tomando o aRO de 1962
como base 100, afirma que o nrvel dê em­

preqos havia crescido 19,9% em janeiro des­
te ano e passou de 118,9% naquele mês para
125,4% em outubro, com uma taxa de au­

mento próxima ou ligéiramente acima 'da
oferta de mão-de-obra.

O Presidente das Associações Comerciais
do Brasil e da Associação Comercial do Rio,
Sr. Raul de Goes, destacou como medida,
"da maior relevância, no .setor econômico,
os decretos que regulamentam as compa­
nhias de comércio exterior - Trading Com­

panies - e determinam a criação de entre­

postos destinados à estocagem de mercado­

rias brasileiras não só em Portos nacionais
como estrangeiros". Ressaltou que os dados

parciais, de janeirb a outubro" revelam que
dos sete indicadores escolhidos, cinco-reqls­
tram �esultado positivo na Guanabara: arre­

cadação tributária (+ 17;8%), consumo de

energia elétrica (+ 47%). custo de vida

(-3%), número de falências (-19,1%) e nú­
mero de concordatas (-32,6%). Os dols in­

dicadores negativos foram as vendas do co­

mércio lojista (-0,4%) e o rnovirríento da

'bolsa de valores (-42,6%).
O exterior termina portanto o

IB-=a==-�....�..�����!��_��'..�����é�_.;'.•.���..����� ___

dizem, de posse de dados recentes, que as
nossas vendas de produtos industrializados
deverão ganhar este ano do café. Outros
contestam e afirmam que o Café continuará
pelo 'menos durante este ano a comandar a

pauta de exportação. Ninguém sabe ao certo
corn quem está a razão, mas qualquer que
seja o resultado da discuss�o, ele será positi-
vo para o País.

Sobre as bolsas.rís valores, o Presidente
do Banco Ceritrai, Ernane Galvêas, contes­
tou recentemente a ínforrnação de que os
Bancos de Investimento estivessem com ex­
cessívas carteiras de ações. Tais carteiras cor.
respondem apenas a 10% dos recursos pró­
prios destas organ lzacões, Outros 67% são
constitu Idos de títulos de renda fixa. Con-
firmou que os estudos para uma reforrnula- iii
ção completa do regulamento básjco das 'li
bolsas de valores e disse que o saneamento 'I
recente colocou as mesmas em n rvel de segu- J

rança muito acima de um aso atrás. Sustou
que o mercado está normal, com as boas

perspectivas que a expansão da economia
apresenta.

Contestou o Presidente do Banco Central
uma afirmação da revista "Business Week"
de que o mercado de ações do Brasil tivesse
sido soterrado por uma avalanche de novos

lançamentos:
- Os números não Confirmam esta versão.

O volume total dos novos lançamentos de
1971 foi de Cr$ 1,6 Bilhão. Além desses ti-
vemos mais '700 milhões de empresas do II
norte e nordeste amparadas pelos incentivos l"fiscais do artigo número 14. Esse número é
.rnulto inferior ao acrésclrno nos saldos dos
t ítulos de renda fixa no mesmo período, .I
mesmo se' adicionarmos o volume de emis-
sões para aumento de _çapital de empresas já '1
participantes do mercado, que "real lzaram I
subscrições de ordem de Cr$ 3,7 bilhões. 'ij

A explosão altista de 1971 e a depressão �,
seguinte nas bolsas de valores, foi, segundo ��
Sr. Galvêas, "um fenómeno de excessivo oti-

I

mismo.e elevada dose de especulação, que
atraiu para as bolsas de valores uma elevada
multidão de investidores, em grande parte��
inexperientes dominados' por exagerada' eu­
foria do' tipo corrida do ouro", E após anal i­
sar fatores anormais do mercado, na fjpoca
cot.ztulu Ernane Galvêas que os inexperlen­

na especulação "pagaram
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o Presidente MAdici t1ã,., abriumão das

prerrogativas revolucionárias de
que se acha investido e a Arena manteve-se
fiel à sua missão de apoiar o Governo.
Filinto Müller foi um eficiente auxiliar

pol ítico do Presidente Médici e soube conduzir
com liderança o seu Partido. Para o MOS, mI palavra
do soo Hder no Senado, Sr. Nelson Carneiro, 1972

"foi um ano deceocionante". A liberdade 'de imprensa
-

foi uma constante nos pronunciamentos dos
parlamentares oposicionistas 1-10 Conoresso.

,-
�

Governomanteve•

•

as prerrogatIvas
- Não fugindo aos deveres que lhe impôs

a ordem jurídica tal qual se acha estrutura­

da, niío abdica o governo igualmente das

prerrogativas ou poderes que lhe foram atri-
bu ídos.

-.

A frase do Presidente Médici, pronuncia­
da no princípio de junho, fez declinar a ex­

pectativa de liberalização da vida pai ítica
nacional. Mesesantes fora aprovada a emen­

da constitucional, estabelecendo elelcões in­
diretas para Governador, em 1974. Arena e

MDB sofreram forte impacto diante do novo

adiamento do pleito direto nos Estados, o

que ninguém esperava nem desejava. O MDB
apontou a medida como novo retrocesso po­
lítico, poderoso obstácu lo à esperada pleni­
tude democrática, '0 partido do Governo,
sem discrepância alguma, sufragou a emen­
da, silenciando discordâncias, surpresas e

contragostos. Manteve a Arena o seu apoio
ao Governo, sem um só voto discordante:
parlamentares vieram do exterior para votar

a emenda, numa unanimidade - segundo os

obcervadores - que serviu para ocultar o de­
sapontamento talvez da maioria do partido
governista. ,

Outra emenda constitucional, esta de ini­
ciativa do senador Filinto Müller,. restabele­
cendo o recesso parlamentar de junho, tam­
bém foi aprovada. O Senador já vinha defen­
dando a idéia, bem como a da devolução ao

judiciário das garantias constitucionais que
Ihe'foram retiradas pelo AI-5 - Tema a:.lora
recordado pelo Ministro Aliomar Baleeiro,
Presidente do Supremo Tribunal Federal,
em recente conferência que pronunciou na

Guanabara.
Das 330 proposições apreciadas pelo

congresso, durante o ano, apenas 55 foram
de iniciativa dos parlamentares, Foram ho­

mologados 60 Decretos-Leis e 127 projetos
encaminhados pelo Presidente da República.
Excetuando-se os projetos do código de pro­

cesso civil e o orçamento, a média apresenta­
da pelos legisladores foi de uma para cada

dez projetos e a de aproveitamento ficou pe-
la metade.

'

Os partidos pai íticos adr,litidos pela Le­

:Jislação Revolucionária, em 1966, Arena e

MOS, tiveram as suas atividades concentra­

das. ,'0 Legislativo. Um dos pontos altos da

.essão Legislativq que se encerrou foi a ho­

rnenaqern prestada ao Brigadeiro Eduardo
Gomes, pelo cinquentenário dos 18 de forte

de Copacabana"
A iniciativa do Senador M�gé\lhães Pinto

(ARENA-MG) ao requerer sessão solene pa-
,

, g<>af o Marp.chaillfrAr foi aplau-

com que outros, de origem partidária diver­

sa, vissem no acontecimento "uma festa

udsnlsta".
O Marechal-Da-Ar, declarado Patrono do

Correio Aéreo Nacional por projeto aprova­

do pelo Senado e Câmara, foi saudado pelo
Senador Magalhães Pinto e pelos deputados
Célio Borja (ARENA-GB) e-Henr ique Alves

(MDB-RNl, todos da antiga UDN. À sessão

compareceram grande número de convida­

dos, personalidades como Juarez Tavora e

Cordeiro de Farias, autoridades militares e

oficiais superiores da F'AB.
- Só vos direi ao peso, dos anos que

espero conclu f-los com a mesma devoção
dos princípios que me nortearam desde o

comeco - disse o Marechal-dõ-Ar Eduardo
Gom�s ao agradecer as homenagens .. E conti­
I1Uou:

•
_ Persisto em crer que só a liberdade cria

valores estáveis no mu ndo moral e nas real i­

zacões materiais de que dependem o bem

estar ·e o desenvolvimento de um povo. Cada

vez mais me cap;cito de quesó a educação
redime, orienta e comanda, e confio que, ao

'influxo dela, as novas gerações, leais à Pátria

e ao destino, velarão tanto' mais pela paz

interna, e pela segurança do país quanto

maior o amor dele, e, de suas tradicões as

preparar contra as surpresas e as insídias de'
ideologias incompatfveis com o caráter e o

sentimento dos brasileiros.
Ao encerrar os 'trabalhos no Senado, o

Presidente Petrônio Portela afirmou que
"chegamos ao término das nossas atividades

leqistatlvas deste âno e, num desalio ao s céti­
cos _.e descrentes, podemos prort.nuar o

quanto foi profícuo o período que finda". E

enumerou, sobretudo, as obras realiz adas
sob sua presidência na casa.

Já o I íder do MDB, Senador Nelson Car­

neiro, fez votos de que >'1973 seja um "no

positivo sob todos os aspectos": consideran­
do 1972 como "um ano contraditório e de­

cepcionante", Relatando os malogros do
ano disse que "acabamos todos surpreendi­
dos com a deliberação governamental de es­

treitar mais ainda a faixo dos admínlstrado-
.

res eleitos diretamente pelo covo". Expres­
sando satisfação pela realização das eleições
de 15 de novembro e reiteirou sua cr ítica,
ao recrudescimento da censura à imprensa.

O MD8 disnõeno Senado de apenas sete

senadores. Apesar dessa fraqueza numérica

consequiu impor permanente debate, sobre

pontos que considera básicos, o principal de­
les relativo à liberdade de Imprensa. Este foi
o ;1Cc;Uotí' de roría a �(?:s,)o Ipnislôtiv-a, graças
aos Srs. Danton Jobrm f' 1\,ü!snn Carnun o,
scnlpn� a trazer (j pr0blp.rna fl tr ibu na. O SC�

nador r'--4llCO MnntotD t"llrll(,érn conhiblllt �

'( 'o, i 1() li 'Il-
i,,',1

Com igual ênfase a oposição denunciou o

monopólio governamental dos meios de co­

municação, que - afirmam seus líderes -

impede que o povo' se informe do que se

passa no país e, por outro lado, impossibili­
taria o própria governo de se i nformar com

segurança sobre a verdadeira segurança na­

cional. Esse foi o tema do último discurso
do ano do Sr. Danton Jobim, quando disse

que o Governo comete o grave erro de su-

_ bestirnar o valor dr> contribuição.que lhe po­
.

'

de ser dada por uma imprensa livre.

A Arena fez tudo para se conduzir segun­
do definição dada pelo vice-I íder Rui San­
tos: "um partido monoliticamente unido".
E desse 'modo assegurou amplo apoio a to­

das as iniciativas do Governo. As decisões e

obras governamentais foram constante e am­

plamente exaltadas por senadores arenistas.
A rigidez da liderança não impediu, no en­

tanto, divergênias como as surgidas em tor­

no da reforma agrária, apoiada mas criticada
duramente pelo Senador Paulo Guerra, E a

.

rigidez da liderança propiciou i,ncidente Iln-
tre os Srs. Daniel Krieger e Filinto Müller, o
primeiro proclamando a liberdade de diver­

gências.

Dizendo-se esmagado pelo impacto do
Governo e, sobretudo, a propaganda oficial,
o MDB concebeu e desfechou a operação
anti- impacto, propondo-se a debater ampla­
mente os grandes temas nacionais, a come­

çar pela redistribuição de rendas. Surpreen­
dentemente a oposição levou a melhor, dis­
cutindo o assu nto com base em dados e in­

formações Jficiais. Boa parte dos arenistas
destacadcs para contraditar a oposíção se

viu prejudicada pela inesperada circunstân­
cia, bem explorada pelos oradores do MDB:

apesar do apoio do Governo, tinham conde­

nado, não raro de modo candente, pontos
. importantes da pai ítica econômico-financei­
ra, trabalho do senador Carvalho Pinto, ao

relatar o orçamento da união no ano ante­

rior, deu farta munição à Oposição, o mes­

mo se dando com quase totalidade dos sena­

dores do nordeste com candentes protestos
contra a concentração de rendas. O senador

. Arnon de Mello num dos seus discursos che-

gou a dizer que a situação do Nordeste, até
no tocante à educação, era pior do que há
50 anos.

.

�h:1tendo o seu partido como "um blo­
co monol ítico" tranquilo e atuante, o Go­
ver.i, assequrou, por outro lado, a tranquili­
dar'e pai (tica interna com O demarrtetarnen­
te, de muitas células terror istas. Assaltos' a

bancos, sequestros de aviões e de diploma­
I":; foram fatos que deixaram de ocorrer em

1'-)�2. Uma única tentativa de sequestro, em

sr raulo, fracassou: o terrorista Nelson
"

squi ta acuado, suicidou-se com um tiro

,I. cabeca,
, .�

"

I DIPLOMACIA 1
A viagem do Chanceler Mário Gibson .Barbosa à África foi o ponto

culminante da diplomacia brasileira no decorrer de 1972.
Para oltameratí, este foi considerado "0 ano da África", mas um

outro fato de grande relevância aconteceu também na esfera
diplomática: as conversações brasileiras com o Governo
da Argentina sobre o aproveitamento das Sete Ouedas,

. ,.

An'o'da Africa e
"

dtiS Sete Qu,édas
O Itamarati viveu 1972 totalmente volta­

do ao planejamento e execução da viagem
do Chanceler Mário Gibson Barbosa à Africa
Ocidental. Os preparativos foram tantos,
'que muitos diplomatas chegaram a afirmar
estarem vivendo "o ano da África",.A excur­

são começou a ser preparada há um ano,
qaando cada aluno da nova turma de diplo­
matas formada pelo Instituto Rio Branco re­

cebeu a incumbência de estudar a fundo,
trabalhando em pequenos grupos, cada um

dos oito países inclu ídos no roteiro oficial
do Ministro. No final cada grupo produziu
uma extensa monografia a respeito do país
estudado, ali incluindo todas as informações
sobre aspectos geográficos, históricos, pai íti­
cos, sociais, culturais e econômicos que pu­
dessem ser do interesse da missão. Em con­

junto, a coleção de monografias sobre Sene­
,gal, Gana, Togo, Daomé, Zaire, Camarões,
Costa do Marfim e Nigéria - acrescido mais
tarde pelo trabalho sobre o Gabão, que foi
incluído no roteiro já durante a viagem -

constituiu talvez, a mais completa documen­
tação -preparada pelo Itamarati para uma

missão desse gênero.
Duas missões precu rsoras - a primeira

com oito diplomatas e a segunda com três -

viajaram à África, pouco antes d� partida do

chanceler, para colher dados atualizados e

dar apoio 109 Istlco (hotéis, transportes, co­
municações, etc.). Anunciada para o final de
junho, corneçç de julho, a missão esteve

ameaçada de não se realizar devido um aci­
dente inesperado: o ministro Gibson Barbo­
sa, foi derrubado pelo cavalo que montava '

no Country Clube de Brasília e fratura o

fêmur direito. As previsões iniciais indica­
vam que o ministro permaneceria pelo rne­
nos seis meses inativo • Poucas semanas de-

,

pois, entretanto, Gibson já comparecia a

uma solenidade apoiado em muletas e os

preparativos para a "investida na África" re­

começaram.
Nos 28 dias que passou em território

africano Gibson foi alvo de recepções entu­

siásticas, como na Costa do Marfim, no To­

ga e em Daomé, de recepções amistosas, po­
rém formais, como em Gana, no Zaire, na

,

Nigéria e no Senegal. Mas em todos os países
visitados, conversando com governantes de
todas as idades, veteranos ou recém-empos­
sados nos seus cargos, pode expor claramen­
te o sentido de sua missão. Falou do interes­
se do Brasil em se aprox imar pai ítica, eco­
nômica e culturalmente de cada um dos paí­
ses que constituem sua fronteira natural ao

leste, separados apenas por uma faixa de
oceano e, sobretudo, desfez suspeitas de que
o Brasil ali atuava como aliado na pai ítica
colonial portuguesa.

A,Iguns dirigentes africanos encararam

com suspeitas a coincidência da visita do
Chanceler brasileiro, justamente no ano em

que o Brasil recebia' o Presidente e o Primei­
ro Ministro portugueses, a pretexto das co­
memorações do sesquicentenário da. inde­
pendência. E mais ainda, a posição brasilei­
ra, com votos contrários sistemáticos, aos

projetas de sanções à pai ítica colonialista

portuguesa no âmbito das Nações Unidas.

Gibson, em conversas de alto nível, com
presidentes e ministros africanos, esclareceu
cada. uma dessas dúvidas, mostrando que o

Brasil não se intromete em assuntos internos
de Portugal, mas igualmente não servirá de
instrumento para atender a interesses colo­
nialistas no continente africano"

Aos contatos de natureza polftiea, cuja
utilidade se fará sentir nos próximos anos,
através de uma melhor compreensão da posi­
ção brasileira pelos africanos nos organismos
internacionais, somaram-se ainda resultados
práticos imediatos no setor econômico, co-
mo o éncaminhamento de negociações sobre

petróleo na Nigéria e no Gabão, sobre café
na Costa do Marfim e· Camarões, sobre o

cacau em Gana, sobre a venda de manufatu­
rados no Zaire e ainda a criação de perspec­
tivas de transações- de diversos produtos nos

demais países visitados,
A Argentina foi em seguida o país que

mais ocupou as atenções do Itamarati. Ant i-.

gas divergências sobre o aproveitamento das

águas do Rio Paraná, agravadas pela conclu­
são dos estudos sobre a b<Jrragem de Sete

Quedas, em consórcio com o Paraquai., rea­
pareceram com toda intensidade. Os argenti­
nos laçaram em jogo mais urna vez, o princí­
pio da "consulta prévia" para a realização de
obras no curso dos rios internacionais. Em

abril, durante a reunião de peritos da Bacia
do Prata, em Brasília, os delegados argenti­
nos firmaram um documento aceitando o

processo de enchimento da b<Jrragem de Ju­

piá como um modelo para operacões seme­

lhantes que viessem a se realiza; no curso

dos rios internacionais, logicamente incluin­
do o Rio Paraná no projeto de Sete Quedas.
Isto causou surpresa, pois apenas um mês

antes, quando visitava Brasília, o General

Alejandro l.anusse revelou-se obcecado de­

fensor do direito de consu Ita prévia. O dis­

curso, pronunciado pelo General, fora sub­
metido ao conhecimento do Palácio do Pla­
nalto antes de um banquete oferecido pelo
Presidente Médici, mas na hora da solenida­
de estava alterado, com mencões ao proble­
ma da utilização dos Rios internacionais.

. O'problerna não ficou solucionado com a

assinatura da recornendaçâo de Brasília. Na
conferência das Nações Unidas' sobre o meio
ambiente, na Suécia, os argentinos reabriram
a questão, que só não foi aprovada devido à
habilidade dos diplomatas brasileiros. Mes­
mo assim a tese argentina foi rei acionada en "

tre os itens que seriam submetidos a partir
de setembro à .Assembléia Geral das Nações

Unidas, A discussão passou do âmbito reqio-
· nal para o mundial. Os dois paises passaram
a exercer extenso trabalho de proselitismo
junto a outras nações amigas para assegurar

" votação favorável a seus pontos de vista con­

flitantes na ONU.
Novas negociações foram entabuladas en­

tre os chanceleres do Brasi I e Argentina e

chegou-se a uma fórmula conciliatória, esta­
belecendo para 0 Brasil a'obrigação de infor­
mar publicamente na medida do avance do

projeto, los detalhes técnicos das obras' real i­
zadas,

• Um acordo de pesca assinado com os Es­
tados Unidos representou uma vitória para a

posieâo brasileira, pois desde a decretação,
em j1971', dos novos limites das 200 milhas
do mar ten itorial brasileiro, os pesque irr s

norte-americanos continuavam a pescar li­
vremente nas costas do norte e nordeste, de­
safiando o poder' de controle confiado à Ma­
rinha. O reflexo desse acordo de pesca se fez
sentir pouco depois, com negociações idênti­
cas encetadas com a Holanda, representando

·

os interesses do Suriname. \

O ano de 1972 foi também decisivo rara
a consolidação do corpo diplomático, em

Brasília, quer. pela transferência das embai­
xadas estrangeiras, que se realizou dentro do

prazo fixado (até 7 de setembro) quer pela
reestruturação de vencimentos e quadros do
Itamarati. ,
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À passaqem do ano os atabaques estarão mais aqressivos e os filhos da Mãe

d'Água molharão os pés à porta de seu imenso ventre. Do Amazonas ao Rio

Grande, uma florescente e próspera indústria de cachaça, charutos ç ervas

apoia-se no insaciável consumo de santos e espíritos, que, em troca, curam

moléstias, fecham corpos, arranjam dinheiro, conqulstarn amores, fazem o

bem e o mal. Àlmas e Orixás em estreita convivência com os vivos, pro zem

esta noite um bizarro espetácu lo de misticismo e sortilégio. A

estrela é Janama, Vara, Dandalunda Vemanjá, a deusa do mar. o ESTADO - 31 de Dezembro de 1972

Dandalunda,.'Yemanjá aRainha do-Mar
Carmo, da Piedade, das

Candeias, das Dores, . do

Rosário, ou, símplesmeríte,
a Virgem Santa. Nas praias
de Salvador, do Rio e de

Florianópolis,. esta noite,

Yemanjâ será a misteriosa

Super-Mãe aquática, não

só capaz de retribuir todo

o amor que lhe devotam os

filhos, tomados de um de­

sejo incestuoso, como tam�
bém capaz de fazer emer­

gir de seus domínios senti­

mentos subalternos, �omo
o ciúme, a inveja ea cruel­

dade.

Na praia do Balneário,
ou na Cachoeira do Bom

Jesus, os seus' inúmeros fi­

lhos correrão de volta para
o grande ventre de Janaí­

na, Sereia Macunã ou Dan­

dalunda. Por toda a praia
se espalharão as oferendas,

,

e. as pedrinhas e conchas

marinhas merecerão a in-'

vestidura de "objetos a

que se. atribui poderes so­

brenaturais". Elas são o fe­

tiche predileto da grande
mãe aquosa.

Seu' dia da semana é o

sábado, democraticamente

partilhado com Oxum, vai­

dosa mulher de Xangõ, e

divindade suprema dos

rios.

Com todos os Orixás

aquáticos, Yemanjá goza

,de oceânica' popularidade.
Suas insígnias são a espada
e o abebé branco. Come

com insaciável apetite e

seus pratos prediletos têm

nomes que são tão bizarros

quanto os nomes de seus
Orixás. À mesa de Yeman­

já são sempre benvidos car­

neiros, galinhas, patos, aca­
çás, axoxó, pipocas, aba­

rér e cocadas.

"Mãe d'Água, rainha das ondas

Sereia do mar

Mãe d'Água, seu canto é bonito
\ Quando tem luar

Ó Vemanjá, Rainha das Ondas,
Sereia do Mar

.

Quem escuta a Mãe (I'Água cantar

Vai' com ela pro fundo do Mar

Rainha das Ondas, Sereia do Mar"

.

Yemanjá, Yara, Sereia,

Ipupiara, é o próprio mar

divinizado, ela própria mãe

da sortida família dos Orí­

xás, espíritos ancestrais re­

presentantes dos deuses.

Nas praias de todo o Bra­

sil, os filho§: da Mãe.
d'Água passarão' a noite

pedindo-lhe favores e reco­

nhecendo-lhe as graças al­
cançadas. Então, Yemanjá

se tornarámística, travesti­
rá sua aparência alegórica,
os longos cabelos empres­
tados pela sereia européia,
os encantos irresistíveis da

Yara nativa, ou da estran­

geira Loreley. Yemanjá
surgirá venerável e híeráti­
ca. No quadro do sincretis­

mo afro-católico, Yemanjá
é Virgem Maria, Nossa Se­
nhora da C�nceição;' do

"Sereia, minha sereia

Sereia do mar sagrado
Donde vens tão bonitinha

Sereia minha sereia"
I

,

"Sereia, minha sereia

Que nos vem do mar sagrado
Sereia minha sereia
Torna a meter-te no mar"

J

No Who's Who do carl­

domblé Yemanjá é a divin­

dade das águas do mar e

das águas doces. Sua viven­
da é o rio Ogun, em

Abeokutá, Nigéria, e se­

gundo uma lenda tão anti­

ga quanto o próprio Folk
Lore africano, a deusa pro­
digalizava de seus seios en­

tumescídos generosas tOJ­
rentes d'água capazes de

aplacar a sede e o calor.

Símbolo supremo da ma­

ternidade, as estátuas a re­

presentam grávida, as mãos
ao lado do ventre e os

seios volumosos de que fa­

lam os pontos umbandis­
.

tas: "Nossa Mãe de mamas

.chorosas" ...

No Brasil, além de di­

vindade das águas Yemanjá .

é também a mãe dos ou­

tros Orixás. Extremamente

popular, . a Mãe d'Água é

re�erenciadl!- . n� _ noi�s

quentes de dezembro. As

praias ficam povoadas' de
vultos brancos e elétricos e

as oferendas são trazidas
num imenso cesto: sabão,
perfume, flores naturais ou
artificiais, lenços de seda,
pentes, veludos estofados,
revistas da moda, colares,
braçaletas, ou dinheiro, tu­
do acompanhado de súplí-

.

cas e "pontos" langorosos.
No fim das oferendas, um
imenso lençol transforma­
do em majestoso canteiro
de flores variadas, é levado
até o local onde far-se-á ao

mar o veleiro dos presen­
tes. Entre aplausos.vcânti­
cos e louvores a oferta é

embarcada no saveiro .que

singra as águas, seguido
por uma flotilha de barcos,
onde os seus fieis' can tam e

agridem os atabagues. Para

\
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que a oferenda seja aceita

por Yemanjá, é preciso
que mergulhe no mar; se

sobrenada, e sinal claro de

recusa e descontentamen­

to.

Cumpridas as promessas

e formulados os votos os

filhos da Grande Mãe re-
I

tornam ao ventre da noite,

depois de satisfeitos os

seus desejos místicos, e In­

disfarçavelmente incestuo­

SOS. As dádivas certamente

retomarão em' forma da in­

dizível felicidade, dístrí­

buída aos fieis com a rnes­

m a pródiga. fecundidade
que deu aomundo esotéri­
co do candomblé seus 15

Orixás màis venerados. Se­

gundo a mitologia nagô,
Yemanjá e Aganju são fi­

lhos de Odudua, a Terra, e

.Qbatalá,
.

a Água. Os dois
geraram Orungã, o Meio-

- dia. Na ausência de Agan-
- ju, e tocado de' irresistível

paixão pela Mãe d'Áiua,
Orungã persegue Yemanjá
e, consegue violentá-la. De­

sesperada, a Seteia. corre

perseguida pelo filho, até

cair exausta no chão..Seu

corpo começa então a,dila­
tar-se, e dos seios desmesu­

radamente crescidos, jorra
dois rios, que adiante se

reúnem formando um

grande lago. De seu ventre,

que se rompe, saem quinze
Orixás: Dadá, deus dos ve­

getais; Xangô, deus do tro­
vão, Ogun, deus da guerra;

Olokun, deus do mar; Ola­

xá,
r
deusa dos lagos; Olá,

deusa do rio do mesmo no­

me (Nigéria); Oxun; deusa
do rio Oxun; Obá, deusa

do rio Obá; Oríxacõ, deus.
da agricultura; Oxosse,'
deus dos eaçadores; Oké,
deus dos montes; Ajê

Xalugá, deus da riqueza;
. Xapanã, deus da varíola;

Orun, o sol; e Oxu, da

Lua.

As crenças ligadas as·

. .âguas tem uma difusão

universal. Segundo Pierre

Sébillot, um metuculoso

folclorista francês, as

águas, nos vários Folk 10-

res, influem sobre a fecun­

didade, a abundância do

leite e o amor maternal. E

ajunta uma explicação psi,
canalítica à significação
simbólica da água: "O mar

é um velho símbolo mater- .

no. O herói, achado nas

"Oabarei

Mamãe.côqui!
Orerê

Olha amunaga

Côquê côquê
Olha atara que zuba"

(candomblés da Bahia)

"Rompendó mar e vento

Rainha da Guiné

Veio salvar seus filhos

A rainha da Guiné

S. Jorge a sereia

Soltou o dragão de guerrél

Sereia rainha do mar

S. Jorge o rei da terra

Rainha do mar

Oh! Sereia do mar
Oh! Sereia que nadas

No fundo mar"

(macumbas cariocas)

águas, simbolicamente aca­

ba de emergir do corpo ela
mãe. Em várias passagenas
da obra monumental de

Jung, este simbolismo do

mar-mãe é analisado com

extraordinária agudeza de

gos cabelos de
-

ouro, a voz

inebriante v�da do fundo

das águas, o "canto da se­

reia", o sortilégio da Yara

e de Yemanjá, nada mais

exprimem do que a' atra­

ção incestuosa, o desejo in-
penetração. "Entre mar,' consciente de volta ao re­

mãe,mer, e o latim mare -

gaço matemo. Mas a bên­

escreve Jung - há uma no­

tável -sernelhança fonéti-

ca".

cção da Mãe pode se trans­
. formar em maldição, para

A Mãe d'Água (Yara,
Sereia, Yemanjá) é, eviden-

.

temente a imago materna,

sustenta Sébillot. �A atra­

ção das águas, o encanto
de Loreley, com seus lon-

aqueles que ousarem des­

vendar os seus segredos.
Entre o encanto e a per­

dição, pairam as históras

do povo de Yemanjá, es­

cravo místico da grande
Sereia.

"Irei, irei
Dandá

Malenbei, malenbei
Dadá

Malenbei moço
Mamãe ocôabá"

(candomblé �a Bahia)

"Nas margens do rio encontrei

Uma sereia louvando .santos

Princesa rainha do mar·

Princesa marujo êveml"

(candomblés "de caboclo" da Bahia)

"Benvinda seja, benvinda

A nossa mãe que nos criou

Veio para nos salvar

Pela cruz do Senhor."

(macumbas do Rio)
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U," ,grande a.,"or
Para encerrar o ano, nada melhor do que falar de amor. Tía·

moslá:
"Ela deveu à mais pródiga natureza dotes [isicos alucina­

dores. Era alta, majestosa de estatura e de admirável harmonia e

'pe/jeição nas formas e contornos de seu corpo eformosa de
rosto a obrigar a contemplação a .todos; tinha no andar e nos

modos enlevadora graça; msravilhava pela beleza".

Resistir-lhe, portanto, quem haveria-de? Ainda menos aquele
-que, pela própria natureza do oficio podia rogar-lhe as graças
com infinitas possibilidades de êxito - tantas e tão fundadas que
as acabou colhendo, inobstante os percalços enfrentados. Preli­
minarmente, tratava-se de uma dama casada. Não tão bem casa­

da, é preciso que se sublinhe, que não tenha sido surpreendida
pelo esposo "aos pés de um fauno" - ao menos é o que consta
de um inquérito policial procedido na ocasião. E'nem tão perfei­
ta nas formas que não trouxesse, à altura da' coxa esquerda, as.

marcas com que fora condecorada nessa incidência �

Mas o amor é cego, já disseram antes de mim. E. a ele se

entregou, quase, irracionalmente, o personagem a quem tocara;
por herança de berço, um levantado papel na comunidade. em

que vi�ia - na verdade, o mais alto de todos, em termos secula­
res. A. principio, foram escapadelas furtivas, na calada da noite,
que progrediram para tertúlias vespertinas, evoluindo rapida­
mente para convescotes rembrandtianos - acabando por desa­
guar em aparatosas viagens de fim-de-semana, uma das quais, por
sinal, indelevelmente assinalaâa pelo [errête da História.

A ela, mulher sensual e chegada a mencebias, interessava a

presa de escol, fulminada pela mais violenta paixão; a ele, ho­
mem triste e presumidamente não-feliz no recesso do lar, empol­
gava a descoberta tardia' dos horizontes que se lhe iam desven­
dando, enfeixados nesta soma poderosa de pequenos prazeres
com que a seita 'universal do amor costuma gratificar os seus

adeptos.
.

Coagido pelo coração e, seja ltcito supõr, outro tanto pelo
alvo dos seus anelos, esse personagem cometeu' imprudências dig­
nas de um estudante em férias, com a despreocupação irrespon­
sável de uma borboleta. Preliminarmente, ousou infringir duas

ilares para quem se entrega ao doce, posto que perigoso
ento: marcava apontamentos com a sua eleita através
ados bilhetes, onde sua letra ovalada ardia de desejo a

cada parágrafo; e, na primeira oportunidade, deixou-se surpre­
ender pela mais viva testemunha que tal enredo pode oferecer:
uma gravidez.

De tão estouvado amante, após ditos feitos, nada poderia
causar espanto. Com a pessivel exceção de apresentar uma a ,

outra, ou seja, a de fazer encarar pela mãe de sua prole o objeto
do seu ardor, nada mais era justamente inesperado. Pois foi preci­
samente essa a prova com que decidiu sepultar, de certa feita,
arroubos de ciumeira que a exigente dama lhe jogara em rosto.

A ocasião escolhida foi a de uma viagem à Bahia; !J sitio do
encontro, o passadiço da elegante embarcação em que se consu­.

maria a rota. Quer dizer: não bastante de acareé-las, quis faze-las
conviver. Mais sinistro do que isso: impunha-lhes confinamento,
negava-lhes saldas honrosas, impedia-lhes estratégicas retiradas,
subtraia-lhes quaisquer veleidades de atitudes apaixonadas e viris.
Em suma: dava-lhes tempo para digerir o fato' consumado.

Desvario ou esperteza? A verdade é que depois disso conse­

guiu com que as rédeas corressem menos tensas, tirante certas
situações especiais. Como naquela em que ordenou investigações
em torno do palpitante tema de certas conversas, que certamente

chegavam aos seus ouvidos: obteve resultados altamente postn:
-.

vos, ou melhor, trretorquivelmente negativos, se observados des:
de a sua colocação "fl nroblema;

Mas ai, a paixão já não era a mes'!1a, de parte a parte. Seu
impulso inicial tomara velocidade de cruzeiro, e se não era com

enfado que produzia na amante filho sobre filho, talvez fosse
pela circunstância de que a precisaria menos deferir. Do outro

,

lado, se. encontrava tranquilo refúgio, nela entrevia também uma
I

independência que não fora por ele proclamada, mas pelos seus
cuidados assegurada.

.

E 0- confirmàção de que tal meteoro já encontrava desvaneci­
mento ficou presente quando da morte de sua esposa. Viúvo,
necessitando suporte para a· copiosa prole oficial, declarou ao

objeto de (antas cuidados que mais amava a sua reputação cio
que a. ela. E desposou, como mandavam as regras de sua estirpe,
uma princesa real.

Estive falando de D. Pedro I e de Domitila de C astro, Mar-
quesa de Santos.

.

Paulo da C,.,sta "a",o ..,

Cinema

MARINHEIROS DESASTRADOS (The Boatníks)
Comédia americana, com marinheiros, garotas, situações
e piadas. Produção dos estúdios de Walt Disney, dirigida
por Norman Tokar, que também dirigiu o recente A

Sorte tem Quatro Patas. O elenco é encabeçado por
Robert Morse,e Stefaníe Powers, seguidos de Phil Silvers,
Mickey Shaughnessy e outros. O filme promove também
uma reentré do veterano Don Arneche, Technicolor.
Censura 5 anos. Cine São José: 1:30 -3:45 - 7:45 -

9:45 horas.

5 HOMENS SELVAGENS' (5 Savage Men) Um
.

western estrelado por Henry Silva, atar largamente
conhecido por seus papéis de vilão. São seus

companheiros de elenco: Keenan Wynn, Michele Carey,
John Anderson e outros. Um tipo de western onde os

brancos são os vilões. A direção é do desconhecido Ron

Joy com um trabalho, até certo ponto. apreciável, porém
prejudicado por.. soluções apressadas de roteiro. A

qualidade do tema.' não .

é devidamente aproveitada,
embora o filme consiga atingir razoavelmente suas

intenções, fazendo chegar ao espectador o seu espírito
anti-racista. Bastante violento, o filme de Ron Joyrevela
como .a 'violência desenfreada do western italiano,f

chegou ao western americano. Technicolor. Censura 18
anos. 'Cine Ritz: 4 - 7 :45 - 9 :45 horas .

007 CONTRA GOlDFINGER De volta o 30. filme
da série James Bond, com todos os Ingredientes de

.produção bem cuidada, que vão desde os títulos de

apresentação, à música, às mulheres, até àmovimentação
invencível do herói onipotente, herança do velho filme
seriado americano. A direção é de Guy Hamilton, com
Sean Connery, Honor Blackmann, Shírley Eaton. O vilão
Goldfinger é o ator alemão Geri Froeb, Quem quiser
fazer uma revisão, aí está a oportunidade. Tecnicolor.
Censura 18 anos. Cine Coral: 3 -: 8 - 10 horas..

EL. CONDOR, de John Guilhermin, com Lee Van

LOUCURA· TOTAL
EMPIRE e HOEPCKE
estão fazendo um festival
de preços e condições

•

Vá correndo ao Grande Magazine
Hoepcke. Assista ao festival e leve
Empire prá sua casa. Oportunidades
assim são poucas. Aproveite esta.

COM vocE, O SYLVANIA 2026 SCC

PARA COMANDAR O ESPETÁCULO DA TELEVI­
SÃO A CORES NO BRASIL.

Imagem firme e tranquila, cores bem dosadas, som pu­

ro, sem vacilações, comportamento impecável do co-

meco ao fim do espetácu lo. .

A PARTIR DEcrs311,OOMENSAIS.

DEZESSETE POLEGADAS QUE NÃO ATRAPA·
LHAM NINGUfM.
Ponha o Empire 17 polegadas em uma estante. Ele fica
bem aí, como. fica bem em qualquer lugar que você
resolver colocá-lo. Para isso, ele é portátil.

A PARTIR DE cr$57,05MENShIS.

GRANDE MAGAZINE HOEPCI(E

FINALMENTE UMA FONOLA PORTÃTIL QUE

NÃO LHE DÁ DOR DE CABEÇA,
A fonola portátil Empire é testada rigorosamente nos

mehimos detalhes. Desde a especificação dos materiais,
até a fabricação e montagem.

A PARTIR DECr$20,74MEN$AIS'

UM APARELHINHO CAPAZ DE GRANDES

FAÇANHAS.
Este é o televisor de 12 poleqadas mais vendido
no Bra$il.

DESDE cr$44,60MENSAIS.

TELEVISOR PARA QUEM QUER ENXERGAR ME-
LHOR AS COISAS.
O Empire 23 poleqadas é para quem quer obter o má:
ximo de qualidade sem gastar os olhos da cara.

DESDE crs59,64 MENSAIS.

EMPIRE TRAI\JSAMAZONICO V
QUE BOTA voes SEMPRE NA CRISTA DA ONDA.
O Ernpir e TransamazÔnico não é um rádio comum.

Fie t ern 5 faixas de ondas, que possibilitam pratica­
mel i . você dar uma volta ao mundo sem sair de casa."

DESDE cr$15,56 MENSAIS.

tudo EMPIRE
um produto SYLVANIA

'-----------,_.----_._--��.__._._._�..�-----------------------------------_._-\-----.

A FÚRIA DOS SETEHOMENS (The Magnificent Seven
Ride), outro filme da série iniciada com SETE HOMENS
E UM DESTINO. Direção de George MacCowan, com
Lee Van Cleef e Stefanie Powers. Em exibição a partir de
amanhã. •

Cleef, Jirn Brown e Mariana Hll - Eastmancolor,
QUANDO O AMOR É CRUEL (Incompresso) de

Luigi Comencini, com Anthony Quayle. Technicolor.
I

Censura 18 anos. Programa Duplo Cine Roxy:.2 e 8
horas .

MAVE;RLlNG, de Terence Young, com Catherine

Deneuve, Omar Sharif, Ava Gardner, James Mason.
Technicolor. Censura 14 anos. Cine Jaii sco 4 - 7,30 -

.. '9,30 hs.
NESSE BARCO EU NÃO� EMBARCO (Le Petit

Baigneur) de Robert Dhery, cqm Louis de Funnes.

Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine Glória 2 - 4 - 7 -

9hs.

TWINKY (Twínkyjde Richard Donner, com Charles
Bronson e Susan George. Technicolor, Censura 18 anos.

Cine Rajá: 5 e 8 horas.

El CONDOR, de John Guilherrnín com Lee Van

Cleef, Jim Brown e Marian Hill. Eastmancolor. Censura
18 anos.Cine São luiz: 4 e 8 horas.

FILMES EM MATINÉE
São José: 1 :30 horas - MARINHEIROS DESASTRADOS
- 5 anos

IÜtz: 10 horas - NESSE BARCO EU NÃO EMBARCO
- 5 anos

2 horas - QUANDO O AMOR É CRUEL - 5 anos

Coral: 2 horas - MARINHEIROS DESASTRADOS
- 5 anos

Roxy: 2 horas - EL CONDOR

QUANDO O AMOR É CRUEL - 18 anos

Jalisco:2 horas - VIVENDO LIVREMENTE - 5 anos

Gloria: 2 horas - NESSE BAR CO EU NÃO
'E MBARC 0- 5 anos'

Rajá:'2 horas � A SORTE TEM QUATRO PATAS
=5 anos
São Luiz: 2 horas - OS Dh\BÓLICOS HERDEIROS
-10 anos. Darci Costa

.Programação para hoje - Canal 6, TV Cultura: ..

11 :45 - Caminhos da Verdade e do Amor. 12'�0()
Matinê. 13:40 ':_::., O Gordo e o Magro.' 14:00 .. Clube :dos
Heróis. 15 :00 - Domingo.' Total· (Em' cores,' Via
Embratel). 19:00 - 'Pro.grama .Flávio Cavalcanti (EITI
cores, Vi( Ernbratel). 23 :00 - .Ataque e,Defesa (Via
Embfatel):2,3�3Ó�":'" O Homem de'Virgínía.

I
I

"

, I

LEIA E· DIVULGU,E

'��'O ESTADO"':

CANASVIEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras, perto
do' COImuy Club

Tratar com Gastão Ienes ,C,604 e 31.64.

I
, _,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I Zury Machado
CHEGANDO'

Procedentes do Rio, chegaram ontem à nossa cidade.
,

para passar o Reveíllon com amigos e 'participar de um

jantar, Tereza e Hildebrando Marques Souza.

UC

I

Em reunião realizada na última quinta-feira, a

Diretoria do Lagoa Iate Clube 'confirmou a seus

associados que serádia 13 a inauguração das piscinas do
'

Lic, com atrações vindas da Guanabara.
, HERMfNIO

\

O advogado Hermínio Daux Boabai,d aniversaria hoje.
I Em sua confortável residência de praia, logo mais, o casal
: Daux Boabaid vai receber amigos, para comemorar o

acontecimento.

CASAMENTO

Maria Fernanda Viegas e Ivo Silveira Filho, estão de
casamento marcado para dia 19 próximo. ,

A cerimônia' será celebrada na capela do . Colégio
Catarinense, onde os noivos e famílias receberão

cumprimentos.
�, JANTAR

Muito concorrido e elegante, foi o jantar realizado

quinta-feita, na residência do, casal Alicinha e Osiu
Damiani, que contou com a presença de gente de,

destaque na sociedade. Artistas catarinenses e da capital
paulista, deram presença no co mentado jantar do casal
Damiani.

APESC

A Direção da APESC fez entrega à mais Bela-Mulata'
de Santa Catarina, recentemente eleita, da caderneta de

poupança no. 10.000.

CHEGANDO

'Já está de regresso da temporada em Guarujá, o jovem
cas� de nossa sociedade, Iolé e Telmo Fernando Matta�
de Souza: Iolé e Telmo estão passando as festas de fim
de ano com o casal Fernando Faria.

,

SÉRGIO

Chegando da cidade maravilhosa, onde fez temporada
de férias, o conceituado médico Sérgio de Carvalho, um
dos bons partidos do Estado.

"

JANTAR

O jantar om seresta à, beira da piscina, que o senhor

Roston NaS�iment9' ofereceu a um grupo de amigos,
estava bastaite agradável. Osvaldo Ferreira fie Mello, um

dos, convid4os, também tocou violão e cantou suas

,
belíssimas canposições.

Patrícia

Justo, uma nova beleza

carioca,

enfeitando a

Ilha de Sol

e Mar.

CLUBE DOZE

Com noite em black-tie, a Diretoria do Clube Doze de

Agosto, hoje recebe seus associados e convidados

especiais, para a mais esperada noite do ano. Receberá a,

faixa de Rainha do Clube Doze durante a animada festa,
a bonita Anita Bittencourt. Duas passagens de ida e volta

à Europa, uma gentileza do Clube Doze, serão entregues
a um s6cio-proprietârio presente à festa.

COUNTRV

Paulinho, seu conjunto e NeideMariarrosa, hoje vão

movimen tar o' Reveíllon esporte no maravilhoso

Santacatarina Country Club, Como sempre acontece"
muita gente deixa o clube depois de um gostoso banho

de piscina e 6 agradável cafezinho, o primeiro do ano 73.

MVlENE

Vera e Savas Apóstolo, ontem, em seu simpático
apartamento, receberam convidados para comemorar o

...

, i
,

'

, I

,'l 'r ,

Maria José Werner

Salles e o

médico Nilton Cesar da

Silva só pensam

no seu casamento,

dias 3 e

,

5 próximos.

primeiro aniversário de sua linda filha Mylene.
COQUETEL

A Diretoria do Clube 6 de Janeiro está nosJ
, convidando para o coquetel dia 5, às 20,horas, quando
dar-se-á a posse da nova Diretoria. Jacques Oliver e suas

alunas de ballet serão o show durante o coquetel,
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DRUGSTORE

O proprietário do Drugstore, restaurante na Lagoa ua

Conceição, está nos convidando para participarmos de
seu movimentado Reveillon.

CABELEIREIRO

Mário, o conhecido cabeleireiro, agora atende seus

exigentes clientes na filial de L'Officiel Cabeleireiro" à
ma Vidal Ramos, edifício Julieta.

lAGES

As Debutantes do Clube 14 de Junho, da cidade de

Lages, na noite de gala a se realizar hoje, em sua

AngelaMeirelles
Orle, uma beleza

de broto

que fará o seu "debut"
somente em

1974.

suntuosa sede, terão como madrinha a bonita senhora

Deputado Juarez Furtado.

JANTAR

Os Senhores Deputados que compõem a Mesa da
'

Assembléia Legislativa e suas esposas, no Salão Nobre

daquela casa receberam o mundo Oficial para um jantar.
Saudou as autoridades presentes, o Presidertte da Casa,
Deputado Nélson Pedrini. A elegância dos convidados o

excelente serviço e maravilhosa decoração de Manolo,
nada deixou a desejar. Band Show, compareceu com seu

espetacular repertório"

HÉLIO DA SILVA HOESCHl

Segundo fontes bem informadas, fomos sabedores

que o nosso amigo ecoriomista Hélio da Silva Hoeschl
está de mudança para Curitiba, onde exercerá altas

funções numa grande empresa Paranaense.

A HISTÓRIA DA CONSTRUCÃO CIVIL EM STACATARINAI . I
..•

TEM DUAS FASES:
..

.

ANTES DA EMEDAUX (AE) E
DEPOIS, DA EMEDAUX,(DE).

Sim Senhor.
Antes da Emedaux, vivíamos a comentar o arrojo e a beleza dos
edifícios de outros Estados. E ficávamos extasiados diante
de qu�lquer anúncio de apartamentos de fo�a.
Depois da Emedaux, tudo mudou.
Vieram os edifícios modernos. Sofisticados.
Arejados. Padrão Rio-São Paulo. Algumas até com piscina,
plav-qtound, jardim interno e outros exageros de
conforto e requintes técnicos, corno-é o caso do ed. Da Vinci,
considerado pelos entendidos como o melhor e o
mais confortável edifício de Santa Catarina.
Tudo porque a Emedaux faz de seus projetos, um ato de fé.

, Coloca neles o fervor de um crente. '

E tudo sai perfeito. Menos o prazo de entrega, que
geralmente não é cumprido. Já é tradição da Emedaux
entregar seus edifícios antes do prazo marcado.
Em matéria de construção, confie na Emedaux ..,..

uma empresa que sabe onde tem o nariz.

EMEDAUX.
ED, CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX '

r. anita garibaldi, esq. saldanha marinho
60, e 70. andares, fones 3164 e 4368

J'
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lelDinina Marisa B-amo8

11 moda infantil
sem limites

NOVA IORQUE -(ANSA)- As inúme­
ras modas que estão se sucedendo neste pe­
ríodo denotam a grande liberdade na. qual
move-se a escolha individual para obter um

tipo de guarda-roupas dinâmico e fantasio­

so que segue porém, em quase todos os ca­

sos, a moda do momento nas suas linhas
básicas.

siderado um vestidinho ainda dentro deste

estilo.
No caso, trata-se de urn modelo confec­

cionado em algodãozinho com pois, do gê­
nero composé. Sim porque todos os deta­

lhes são realizados no mesmo tecidocom as

cores ao contrário. Basicamente trata-se de

urna espécie ele chemiser urn pouco mais

amplo do que o normal, ideal para deixar a

.críança totalmente à vontade. Aliá,s a moda

infantil na SUá maioria visa chegar à liberda­

de de movimentos sem perder porém, aque­
les detalhes aparentemente insignificantes
que são sempre a graça dos modelos.

E esta é apenas uma das propostas entre
inúmeras que. foram apresentadas nos últi­

mos desfiles. Uma das propostas dentro

deste gênero, sem contar que há uma varie­

dade enorme deles o que permite uma li­

berdade de escolha bem grande.

A moda pré-maman foi um dos lan­

çamentos de mais sucesso deste verão e pri­
mavera mas, já começa a ser Superado. A
moda da adolescente e da menina porém,
ainda permite este tipo de modelo que con­

tinua sendo muío bem aceito.

A garotinha da foto não veste propría- .

mente o modelo pré-maman- pois suas di­

mensões são um pouco reduzidas em rela­

ção a este tipo cuja principal característica
é a largura exagerada. Pode porém, ser con-

,,/,.
I z

Horóscopo tlnltl.r Card080

ÁRIES - Áries, neste último
dia do ano civil de 1972, você
terá enormes chances de pros­
perar em todos os setores de

, sua vida, principalmente se

..,.., usar de tato e inteligência.

T.QURO - Touro, o ano civil

de 1972 se encerra hoje e, nes-

te dia, terá muitas alegrias em

seu meio familiar, harmonia na

vida amorosa e sentimental e

muita paz de espírito. ri' �\..

GÊMEOS Mesmo sendo o

último dia do ano em curso,
você hoje terá poucas favorabí-

. Iidades, devido ao trânsi to so­

lar em sua Oitava Casa de in­

fluências astrais, Evite o exces­

so de velocidade, de bebidas
alcoôlicas,

CÂNCER - É um ótimo dia

para viver ao lados dos familia­
res e pessoas de sua alta esti­

ma, pois saiba Qmcer que a fe­

licidade e a prosperidade esta­

rão presentes hoje. Aproveite e

evite atritos e discussões.

LEÃO - E um dia espetacular
a você Leão, onde tudo que se

diz ser alegre e feliz estará 'Pre­
sente. Mas, por outro lado,
não deixe que o seu excesso de

autoridade, auto-confiança e

Ide .orgulho pessoal estraguem
tudo. Seja mais compreensivo.

VIRGEM - O fluxo astral de
sua Quinta Casa Astral, uma'
das mais felizes do Zodíaco, se
fará sentir com maior força
seu último dia do ano de
1972. Aproveite para viver ao
lado dos pais, filhos.

�

LIBRA - Neste dia, deverá fa­

zer de tudo para harmonizar-se
com seus familiares, para que a

felicidade possa estar presente ..
Com otimismo e m:ps compre­
ensão você conseguirá, até
mais que isso; a paz total-

ESCORPIÃO - ma dos mais

felizes para conviver ao lado

de amigos íntirnosle pessoas de

sua estima, ao

la�
dos fami­

liares e para reee r a visita de

parentes que há uito não os

vê.
_ I

SAGITARIO - Ttgitário no

Zodíaco

represen�
a Nona Ca­

sa Astral, a mais spiritual de
todas. Portanto, hr je terá mui­

ta felicidade genIJ. e -paz ínti­

ma, o que deveá contribuir

para um dia harnfniOSO ao la-
.

do da pessoa amsla,
.

CAPRICORNlO I Dia que lhe

promete evoluçã� do espfrito,
muita felicidade Íntíma e óti­
mos contatos cor os fiéis ami­

'gos, parentes, rm a pessoa
amada e em seucampo social.
ns atenção, tJoom, aos me-

. nos afortunadJ
AQUÁRIO - �fase não lhe é
de toda favorá11, e neste últi­
mo dia do an� deverá evitar
todo tipo de aliso ou excesso

.

que possam pr�dicar sua saú­
de e

reputaç:X-(1.
'

•

atenção aos

. familiares.
PEIXES - re terminar o
ano de

1972tm
alegria, oti­

mismo e mui felicidad� �n_ti­
ma,· para q possa IflICI3r

1973, como o ditado, com
o}lé direito. jbje terá harmo­
niosos contar com a pessoa
amada,

par7S,
amigos.

.

VENDE-sr

.--____,..,..,..,I

. .. .

I.
"

Casa á rua Ministro- Costa Ribei,fno.
1a. rua a direita ap6s Escola Apldi�es
Com ,3 quartos, banheiro, ampliving, copa-cozinha,
garagem e depen_dência comPI�e empregada.
Tratar cf GASTA0 fone, 4604/,164.
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ÁR � 6.600m2, ,,'

EsrhuEAÍVlENTO CONCLUfDO
BLCOS O-E FUNDAÇÃO E VIGAS DE BALDRAME CONCLUI-DO
ESTUTLlRA EM EXECUÇÃO
APAELHO DE AR CONDICIONADO EM TODOS OS APARTAMENTOS
ACMMENTO DE ALTO'NfVEL E LUXO
AZUtJO E LOUÇA DECORADO

OPÇES PARA SINTEKO OU FORRAÇÃO TIPO CAPERT financiamento
AQU:i'MENTOCENTRAL., '

�difício PANO
I ......'

"

\
\
,I

O-MAIS LUXUOSO DE FLORIANÓPOLIS
AVENIDA BEIRA MAR NORTE

PISClA
REVliTlMENTO EXTERNO c 1M PASTILHA
MÃRDRE NAS COLUNAS Ou PRÉDIO

JARDIM SULBRASIL
O MAIS MODERNO DE SANTA 'C"ATARINIA' ..... ,�. _-'_

,

LOTEAMENTO DE UMA ÃREA DE 28.279,68m2
COM 40 CASAS, ESTANDO JÃ VENDIDAS 34 UNIDADES'

VISITE E ADQUIRA SUA CASA PRÓPRIA
\

, .

RESIDÊNCIAS DE ALTO PADRÃO E LUXO
RUA CALÇADA A LAJO"JiAS ;

ACABAMENTO: LOUÇA E AZULEJOS DECORADOS
SYNTEKO NA SALA PRINCIPAL
FINANCIAMENTO EM 10, 15 e,20 ANOS
LOCAL: RUA LAURO LlNHARES - AO LADO

DA EMPRESA TRINDADENSE
TRINDADE - FLORIANÓPOL.,IS

, SUlBRASIL LTDA

CONSTRUTORA E INVESTIDORA

Apto,po "A" "B"
Aptopo "c"
Aptopo "A e C" Opções

,,-186,33 m2
-120,50 m2
-306,8\3 m�!

li.

PROvíNCIA
crédito in�obiU6tio

RUR Jerônimo Coelho N). 3!i9

EdiHci<l da Assoclaçâo Catar+nanse oe Medidna
40. andar .- .. conjunto <12,44,45 0 �6

Fone$ JJ8) e 4626
Floria,16polis - S.C.

I
I

II
I
I

II
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A extensão da guerra às Olimpíadas de Munique
abalaram o mundo. No automobilismo, o brasileiro
Fittipaldi foi a grande sensação, conquistando o

título mundial de Fórmula-2. Mequinho tornou-se
grão-mestre no xadrez. Florianópolis sede do

brasileiro de "lightning". Violências no esporte.

Jogos deMuniqueRloslr""
-----=��I a violência do séculoXX '

If�
1972, um ano marcado, pelo signo da

,I rlirnp íadas, a rn aor e possivelmente a mais

I 'ágica dos tempos modernos. D.Jrante qua­
I "um mês Munique transformou-se numaII ,idade de ficção, oferecendo 'um festival de

JXO e grandeza ofuscantes, com um peque­

II o entreato na madrugada de 5 de setembro
, luando C! festival foi de sangu,e. Se�uin.âo

om absoluta disciplina o preceito ol Impico
I ie que "o importante é competir" o Brasil

penas competiu, voltando para casa com

luas medalhas de bronze. Fora dós jogos,
.uma monótona repetição de todos os anos,
, Brasil andou conquistando alguns torneios
:ul Americanos. Suas grandes vitórias entre­
anta, ficaram por conta de façanhas isola­
Ias de Emerson Fittipaldi, Joerg Bruder,
.uis Tasuke Watanabe e Mequinho, tornado
trande mestre em janeiro. Até onde o xa­

írez pode ser considerado um esporte, o

I .onroverrfdo norte-americano Bob Fischer
laminou as manchetes do ano arrancando
las mãos de Boris Spasskv o título mundial
'te xadrez, monopólio soviético há 24 anos.

: n tre os campeonatos brasilei ros e regionais
) título mais importante ficou com o Pal­
neiras que demonstrando uma invejável re­

jularidade não só venceu o campeonato na­

.ional de futebol, como todos ás outros tor­
leias de que participou. O título mais origi­
lal ficou com o arquiteto Marcial Pinto que"

em Camplnas depois de uma formidável per­
formance recebeu as justas homenagens

� como o "maior cuspidor brasileiro" ao ven­
cer o I Torneio de Cusoe em Distância.

'membros, a Rodésia foi proibida de compe­
tir. No dia 5 de setembro dS jogos foram
suspensos' por 24 horas depois que terroris­
tas árabes raptaram e assassinaram nove
membros da equipe israelense no aeroporto
de Furstenfeldbruck. Dia 8 o CCI expulsa
dos jogos os norte-americanos Vince
Matthews e Wayne Collet vencedores dos,
400m rasos "por conduta desrespeitosa".

"VEXAME ATÉ O FINAL

Três dias depois terminam as Olimpíadas
com a União Soviética encabeçando a lista
das medalhas: 99, sendo 50 de ouro. Em
segundo os Estados Unidos com 94, sendo
33 de ouro e em terceiro a Alemanha
Oriental com 66 e 20 de ouro. Acerimônia
de encerramento é realizada debaixode um
clima tenso. A Bandeira do Brasil desfila so­
litária. Não havia mais nenhum representan­
te presente, "um vexame a'té a festa final"
informa Oldemário Touguinho em seu últi­
mo despacho de Munique.

No Rio, o Ministro Jarbas Passarinho,
assustado, como todo o país, com a decep­
cionante campanha, dá a partida em algumas
pr,ovidências para desenvolver o esporte
amador, enquanto' em São Páulo, Major
Sílvio Padilha, durarite uma entrevista cole­
tiva tem a coragem de dizer que "a atuação
do Brasil não pode ser considerada nega­
tiva".

Às 14h57min do dia 26 de agosto come­

ça em Munique "o maior espetáculo da
terra", os XX Jogos OI ímpicos - com a par­
ticipação de 10 mil atletas representando
124 países e competindo em 22 modali­
dades esportivas. Dias antes, Lord Killanin,
um irlandês liberal de 58 anos era eleito pre
sidente do Comitê Olfmpico Internacional,
substituindo ao milionário norte-americano
Avery Brundage, que deixava o cargo aos 84
anos, "depois de dirigi-lo durante 20 anos.

A primeira medalha das 1109 distribuí­
das e ganha 'pelo sueco Ragnar Shanaaker,
empregado de um posto de gasolina em"
Malmoe, de 38 anos, que vence a prova de
pistola livre no, Tiro. O Brasil, com uma de­
legação de 91 atletas teve uma participação
melancólica. Ao final sobraram-lhe duas me­
dalhas de bronze, ganhas por Shiaki Ishii,
um japonês naturalizado, de 30 anos, na

competição de Judô e pelo sempre esforça­
do Nelson Prudência, que conseguiu 17,05
met!os no salto triplo. \ ,

,A margem dos campos e das pistas os

dirigentes Olfrnpicos, se viram envolvidos
por questões pouco esportivas. Antes do
início dos jogos, por votação dos países

Fittipaldi: brasileiro que' se consG'gra
no automobilismo mundial

O escocês Jackie Stewart secundou Fitti­
'aldi nas glórias do automobilismo. Con­

iuistou quatro provas do campeonato, in­
lusive a primeira em B. Aires, no dia em

lue morria na Escócia seu pai, aos 76 anos.
I neniS Hulrne, Jean Pierre Beltoise e Jacky
I ckx ficaram com as outras vitórias no Mun-

"

I,ial de Pilotos. A Ferrari, ganhou com as so-

.r as o Mundial de marcas. Mark Donahue
I ence a 56' edição das 500 milhas de India­
,

'ópolis com uma velocidade média de

:63,71 Km/H. O alemão Reinhold Joest
ence os 500 quilômetros de Interlagos com
'ma Porsche 908-3. E o argentino' Carlos
{eutmann vence o GP Brasil de Fórmula
m.

No Hipismo Nelson Pessoa Filho conti­
iuou obtendo vitórias na Europa. Ganhou
ntre outros o GP de F.'rancforte, pela quarta

I
ez desde 65, montando Odeon. Rita Bezer­

I a de Melo ganhá um concurso Hípico Inter-
racional em Buenos Aires e chega em segun­

i lo em outro em "Caracas. Jorge -Pinto, 22
nos, Campeão da Gávea, vence seu primeiro
:;P Brasil montando Fenomenal, um casta-

ho de 5 anos, filho de Torpedo.

I Alguns brasileiros também inscreveram
.eus nomes na Galeria das Conquistas Inter­

tacionais. A maior vitória coube a Emerson

rittipaldi que aos 25 anos tornou-se, o mais

[ovem campeão mundial da história do auto-

�nObilismo.
Venceu cinco provas do carnpeo­

lato, "algumas corridas de Fórmula Dois e a

ompetição milionária Rothmans 50.000"
m Brands Hatch. O iatista Joerg Bruder,

Rue alcançou o título inédito de tricampeão
fnundial da classe "Finn", ao vencer as rega­
.as de Anzio, na Itália, O paulista Luis Tasu­
ke Watanabe, 24 anos, que em abril ganhou
J título individual de Karatê no torneio dis­

putado em Paris. Em janeiro, Mequinho, aos
19 anos. ingressou no círculo fechado dos
randes mestres do xadrez durante a disputa
do torneio de Hastings na Inglaterra.

Os irmãos Hervert e Edgar 'Hasselmann
do estado do Rio, ganham em Florianópolis,
com o barco "Fandango", o XV "brasileiro
de "Lightnings," disputado por 26 barcos de
oito estados. Os irmãos Axel e Erich
Schmidt vencem com "O�prey" "II" o brasi­
leiro de "solínqs". Joerg Bruder com "negui·
'nho" ganha o brasileiro de "nipe" em Salva­
dor e com "Buho Blanco" ao lado de Jean
Atén, o' brasileiro de "star", Os paulistas
Gunnar Ficker e Joachin Doeding com o

barco "Corumi V" conquistam o brasileiro
da classe Pinguim.

Eolo de Jean Barbara vence a III Salva­
dor Rio no tempo corrigido O Fita Azul foi
saga de Erling 'Lorentzeno O barco Fjordk
,VI, dos Estados Unidos, 'vence o circuito
Rio. A lancha Flamengo, de Hélio Barroso,
conquista o XI torneio de peixes de bico
enquanto a lancha Thyeza, com Antônio Jo­
sé Ferrer ganha o torneio de abertura de pes­
ca submarina.

As glórias do iatismo

Violências desde a antiguidade

, �as antigas Grécia e Ro­
a13, a violência que caracteri­
zava a prática de esportes, era
In fator imprescindível tanto

a animação do público, acos­

iuriado com as atitudes drás­
'a� d"l' �mperadDres, como à

,< PAi)lhio�

gladiadores. Quando não era
na luta de homens contra
leões ou entre gladiadores que
se lançavam um contra o ou­

tro, com toda a sua força em
busca da liberdade que o im­
peça, lar conced ia aos vitorio­
'ls / arena, en, 'na Grécia.

nas Olímpias que se realiza­
vam de quatro em quatro
anos, que a violência já era re­

gistrada, nas disputas de lan­
çamento de disco, de dardo,
corrida a pé ou mesmo no

pancrácio, já q.ue a luta cor­

poral era; como ainda é hoje,
uma das principais modalida­
des esportivas.

Nos séculos seguintes, ten­
do como causas as paixões
clubísticas ou vaidade, a vio­
lência nos esportes conti­
nuou, principalmente nas no­
vas modalidades ir.troduzidas,
como o alpínisn J, monta­
nhismo, arco e flecha, base­
bol, basquetebol e futebol.
Embora considerado como

trampolim da harmonia entre
muitos países, príncipalmente
depois de 1 �94, quando Pier­
re de COllb,�rtin Rronloveu pe-

,

la primeira vez Q' restabeleci­
mento dos Jogos Olímpicos,
reunindo 14 países em A te­
nas, a violência nas dispu tas
continuou sendo um fator ne­
gativo.

As causas das "guerras nas

disputas" não foram somente
as paixões clubísticas ou per­
das de partidas, mas entrou a

divergência política entre paí­
ses, .a exemplo do que ocor­
reu em Munique, quando on­
ze jogadores judeus foram
mortos estupidamente.

No futebol a violência está
sendo considerada uma velha
herança de Roma e Grécia.
No Peru, um clube perdeu
quase todos ós jogadores nu­
ma briga provocada pelo time
adversário durante uma parti­
da. O desespero pela vitória
pelo "bicho" pela permanên­
cia na sua pos;iciío 110 time. le-

va o jogador a cometer erros
imperdoáveis, assim como
também acontece com o téc­
nico e até mesmo com o juiz,
a exemplo da briga entre San­
ção e Yustrick. Everaldo, que
soube tão bem conquistar o

prêmio Belford Duarte, per­
deu a cabeça numa partida
contra o Cruzeiro, agrediu
violentamente o juiz José Fa­
ville, assim acontecendo cam
Brito e o diretor de futebol
Nilton Santos.

Em Santa Catarina, o Cam­
peonato Estadual foi marcado
também por violência. Gas­
ton, fotógrafo de O ESTADO
colocou na história este lado
negativo de nosso futebol, fo­
tografando em sequência a jo­
gada impensada de Jair, do
América de Joinville, que in­
validou o goleiro Illo, do Fi­
gueirense por alguns meses,

futebol brasileiro
é todo do Palmeiras

, ,

"

"

No jutebol o dono da bola foi o Palmei­
ras. Conquistou todos os torneios que dispu­
tou: copa Atlântico Sul, Torneio Laudo
Natel Campeonato Paulista e Campeonato
Nacional. No Rio os títulos ficaram com o

Flamengo. Com um gol de Paulo César, de
cabeça, derrotou o Vasco por 1 a O e venceu
o torneio de verão. Empatou com o Interna­
cional de O a O e venceu 9 II Torneio do
Povo. Derrotou o Fluminense por 5 a 2 e

conquistou a Taça Guanabara. Tornou a der­
rotar o Fluminense por 2 a 1 (com uma

renda recorde de Cr$ 1 564115,00) e levan­
tou o Campeonato Carioca. De quebra ainda
ficou com o título do C. Carioca de juvenis.

O'Maracanã foi ebertocom Flamengo e

Botafogo, que empataram de 1 a 1 no jogo
da estréia, discreta, de Paulo César. Em teve­
reiro Garrincha, aos 36 anos reaparece no

Maracanã, jogando pelo Olaria. Na maior
transação do ano o Vasco compra o passe de
Tostão por Cr$ 3,3 milhões e mais o joga­
dor Lu ís Carlos. 'Pelé firma contrato de um

milhão de cruzeiros com a Pepsi. O ex-joga;
dor do, Botafogo, Tião Macalé (Sebastião,
dos Santos), 35 anos, é encontrado pelas
ruas e internado como indigente no hospital
São Vicente em Jundiaí. O primeiro grande
conflito no futebol carioca ocorre em Gene-

ral Severiano, onde o jogo Fluminense e

Rive Plate termina aos 31 minutos do segun­
do tempo com os 22 jogadores brigando.
Durante o C. Nacional o jogador Everaldo
derruba o juiz Faville Neto com um soco e

dpois atribui sua atitude a uma crise emocio­
nal. O paissandu Cricket Clube, onde nasceu

o futebol carioca completa 100 anos em

agosto. E Piazza do Cruzeiro candidato do
MOS é o vereador mais votado.nas eleições
de Belo Horizonte,

Com absoluta tranquilidade' Santa Cruz
conquista o tetracampeonato pernambu­
cano. Em jultio o lntemaciona vence o es·

portivo e também conquista o \etracampeo­nato no IR.G. do Sul. Em setembro o Cori­
tiba empata de O a O com o Atlhico e sagra­
se campeâo paranaense, .enquarjo em Minas
o Cruzei (O vence o Jltlético p�r 2 a 1 na

prorrogação e fica com o título. Depois de'
esperar sete anos, o Vitória

ven�e
o campeo-

'

nato baiano depois, de derrota o Bahia por
3 a 1. Em Recife, o América en ou em cam­
po para enfrentar o Ferroviáríb, de luto. Os
jogadores p�diram ao juiz para lar um minu­
to de silêncio. O" árbitro CI�ton Bransão
atendeu-os. E só depois soube' ue o minuto
era para ele.

Mequinho foi O ;o� rn

destaque do xadr

A conquista do título de Grande Mestre
I nternacional de xadrez, por Henr,ique da
CCosta Mecking, o Mequinho, colocou pelai a
primeira vez o Brasil em destaque nesse es'

porte. Mequi?ho está colocado entre os 10
melhores enxadristas do mundo e um dos
postulantes ao título mundial.

I

Fittipaldi, no seu segundo ano de fórmu-
la-I, conquistou antecipadamente no circui­
to de Monza, Itália, o Título de Campeão
Mundial da categoria em 1972. Estes foram
os dois fatos, fora dos campos de futebol,
que colocaram o esporte brasileiro em relevo
no mundo.

A Copa independência, promovida pela
Confederação Brasileira de Desportos, em

comemoracão ao sesquicentenário da Inde­
pendência,' reuniu equipes da Europa, 'Áfri­
ca, América Central e do Sul e terminou fi·
cando com a seleção brasileira, que venceu o

último jogo de Portugal, por 1 a O, gol de
Jairzinho. Os comentaristas esportivos fize­
ram muitas críticas à SU3 organização, prin­
cipalmente a admissão de times como o da
Bol ívia e do Concacaf (América Centrai).

O Campeonato Nacional, que reuniu 26
times de 13 Estados brasileiros, terminou sa­

grando campeão o Palmeiras, que anterior­
mente já conquistara o campeonato paulista
deste ano. Embora muito criticado, devido
às grandes distancias que foram enfrentadas
pelos jogadores e o consequente desgaste
f Isico, o campeonato nacional despertou
rnaior interesse do qUe a Copa Independên-,

,-

,

" cia e revelou a Bahie como grande centro
arrecadador de dlnhsro, para os times do
Sul. O Botafcgo foi ovice-campeâo e dispu­
tará juntamente corr o Palmeiras, a Copa
Libertadores da Arnéjca,

O Flamengo ganhlu a, Taça Guanabara e
'0 Campeonato Carioa do Sesquicentenário,
mas não se classifico- para as finais do cam­

peonato nacional.
O Ministério da Jducação pretende" regu­

lamentar a profissãódo jogador, de futebol e
já tem relatório prento sobre o assunto. A
idéia do MEC, de qle o jogador só jogue um
máximo de 65 vezs por ano, encontrou sé­
ria oposição dos miares clubes do País. O
assu nto ainda está ti1'1 discussão.

Fenomenal venf-u o Grande Prêmio Bra­
sil do Sesqulcentenric no Jóquei Clube Bra­
sileiro, enfrentand> craque> argentinos e

brasileiros: Sua vitlria foi uma "zebra" para
os aficcionados do urfe.

A grande decej:l:ão do esporte brasileiro
em 1972 foi -os Jl90s Olímpicos de Muni­
que. O Brasil ccnsiistou apenas duasrneda­
lhas de bronze, no Karatê e salto trfllllice. A
seleção de futebo foi desclassificada pela
Irã, enquanto as etuipes de vôlei e basquete
não repetiram as tuações dos jogos anterio­
res. A onda de deSlOntentamento provocada
pela má atuação qn Munique provocou uma
completa teformJlação no conceito de pre­
paração do esporte amador, o que rnovirnen­
tau as autoridades esportivas, que desde já
tomam provldêncíss para as próximas ollrn­
píadas,
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No esporte amado!', os JogÚ:i
Abertos forama !'l'lêlior sensação
do Estado. Blumenau foi a grande
vencedora, sanhaaío também o

basquete estadual. Ent:dé.'lIto isso,
lages,ganhou o futilhol de sol�()"

8asq��te: 72'
ficou com o
Vasto Verde

o Vasto Verde deu à cidade de Blumenau as maiores

glórias no esporte da' cesta, vencendo todas as competi­
ções que tornou parte, culminando com o campeonato",
estadual de basquete, no qual, em dezembro, sagrou-se
campeão por antecipação, abatendo na penúltima rodada
o seu maior rival, o Palmeiras, também de Blumenau.ipor
94 a 57, abiscoitando o título pela segunda vez consecu-

·
tiva e invicta.

.:»

Assimilando os estilos de técnica e. força física; -o

quinteto do Vasto demonstrou que tem condições de

projetar-se no amadorismo nacional, pelos seus próprios
méritos e pelo apoio da sociedade bluernauense, que a

cada 'dia desperta para a "méns sana in corpore, sano"
através do esporte por esporte.

Aliás, ficaram no interior as maiores gl6rias do bas­

quetebol catarínense, com o Palmeiras sagrando-se vice­

campeão; enquanto o Cruzeiro do Sul e Ipiranga, de
Joinville, ficaram na terceira e quarta colocações, respec­
tivamente. Além disso, o Vasto Verde foi o clube que
assinalcih o maior número de pontos - 689 - e teve em

Romeu! - com 220 pontos - o principal "cestinha" do
eertame. .

.

Enq�anto as glórias ficaram no "interland", as decep­
ções vi�iam para a Capital, ,O Colegial foi o último colo­
cado no certame, logo abaixo do Doze de Agosto, que
ficou cbm a vice-lanterna

I
I

.\

Rua Ânita Garibald 13' - 100. andar

s/100f? (Centro. Exetutivo Miguel Daux)
Fone 6440,

)

Dr� ROBERT
I

LAPA PIRES

\
\'

A vocêl amigo cliente que nos deu a preferência,
porque corfiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em �ossa loja o melhor negócio; pela emoção de
havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,

cheio de e perança e progresso, o nosso muito obrlqa-:
do.

OBRIIGADO

S PHllIPPI & elA.

\ .

-"'7"r= a casadoconstrutor

/

VENDE�SE CENTRO.< ..
"

'"

·

Apertarner o No. 702 Edifício Presidente

c/ 2 quaros, Copa, Cozinha, Livinq, depen-
L

dência em regada, área de serviço e garagem,

ainda não libitado. Cr$ 90.000,00.

· Tratar com Sr. Antônio - Fone 4002

\

\ '

CASA �VENIDA ALMIRANTE

TAMANDI,RÉ,
,

S/Nº COQUEIROS'·

I
f

I
--_L

��nde-se casa enfase de ecabarnento com: Recepção
livinq, 3 quartossendo uma Suite do casal. bBr.�l9lro
completo sala so��I, sala de jantar e cozinha,

I Tratar com GAS'140 fones 4604 e 3164 ..
L ' .

I

Esporte:Capitalltajaí

LEIA E. DIVULGUE

�-�o ESTADO"

ATENÇÃO LOJISTAS INDUSTRIA.IS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE
,(:,. rua Gaspar Dutra, em excelente ponto C,)·

mercial, os prédios 463 e.475, com terreno

medindo 17,70 de frente 'e 38,00 de fundos
quase em frente 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com.Gastão fone 4604 e 31n4

MOVEIS SILVA
Indústria e Comércio

Qual idade=- perfeição e estria'

MOVEIS EM GERAL
\

Filial Exp()_sição: Rua Gal. Gaspar Outra, 650

Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

Agradece a preferência e deseja aos clientes e

. amigos um FELIZ ANO DE 1973.

REVEILLON

,.,'

LAGOA
�

-, DRUGSTOI(E!

lAGOA DA CONCEICAOJ

De 30 de setembro a 21 de outubro, .a população de

Itajaí sentiu e viveu a alegria da juventude catarinense,
vibrando com os Jogos Abertos de Santa Catarina. Cerca-de

mil estudantes, dos mais diversos pontos do Estado, toma­
ram de assalto a cidade, fixando ali sua residência

provísória, conhecendo novos amigos, aprendendo e divul­

gando novos conceitos, durante aqueles 21 dias na cidade

do maior porto catarinense.

Confirmando seu favoritismo, Blumenau conquistou o

hexacampeonato dos JASC, somando 95 pontos, enquanto
Joinville, com 64, terminava em segundo. Florianópolis

I -

melhorou seu nível, mas mesmo assim nâo conseguiu mais

que o .terceiro lugar, sendo seguida por Itajaí, na maior

competição esportiva, por esporte, do Estado: Trinta e

nove municipios catarinenses transformaram Itajaí na "capi-
.

tal do esporte", que a cada ano que passa desperta maiores
atenções da população e para 1973, em São Bento do Sul, o
êxito deverá ser bem maior. Blumenau abiscoitou 14 meda­

lhas, (nove de ouro e cinco de prata), -terído seus atletas

quebrado vários recordes estaduais,

.
\ .

.

".
.

CategorIa de Loges ganha
tudo no futebol de salão

duas equipes interioranas consideradas

as maiores forças do salonismo em

Santa Catarina. Decisão das mais acir­

radas, a Associação, Servidores de La­

ges conquistou o campeonato, abaten-
.

��

do o' Cruzeifo de :1'oinville na prorroga-
ção.

,

Isto valeu para que a Federação Ca­

tarinense de Futebol de Salão convo­

casse todo o quinteto dos Servidores
para a seleção catarinense que intervirá

no campeonato lbrasileiro, a ser reali-·

zado em, janeiro, tendo Florianópolis

Também no futebol de salão o inte­

rior catarinense, demonstrando que os

investimentos que ali estão sendo apli­
cados pelos orgãos governamentais es­

tão dando resultado - destacou-se, fi-
�,.�

cande com a cidade-de Lages os cam-

peonatos juvenil e adulto da modalida-.
de, O Diocesano triunfou na categoria
juvenil, abatendo o Doze, de Florianó­
nópolis, (vice-campeão),' na "melhor
de três" realizada em Rio do Sul.

Ainda em Rio do Sul, nos dias nove
. e 10 deste mês, fOI efetuada a disputa
do título estadual dê adultos, reunindo

.. SALA COM ;[LE�ONE ;
CO�J II',! ros cü -'!i:r elA rs E !' fir,maGom,"n;1áipro('úra��iaw .. h.L,,,,", ,,:

: nõpolis, cu somente teJef(}ue, mM) l:"t'�l'tu··)l;H"n.l� úod{;<
I ser comprllóo.
! Ofertas para ESC;RITÓfHO 'COi','�H<:C!AL, aos to'

I riu. d�st'" jc.rnal.
1

:: I
L__ .�,_ . ... _. ..__ .. ._.. ........_.__ .� _.�_ . ., � t

"

OPORTUNIDADE
\

O !-.lotei e Restaurante Lancaster, situado

na lagoa da Conceição, precisa dê qarçons,

camareiras e pessoas para trabalhar na lavan­

deria.

Os interessados devem tratar no local.

Firma com expansão em Florianópolis
necessita de uma moça que preencha as

seguintes condições:
Seja datilóqrafa ....; instrução m ínima
Secundária - boa apresentação..

Enviar- carta próprio punho com foto 3 x 4
para caixa postal no. 139.

SECRETARIA

CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA.

11
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763
Estreito - Fpolis - SC

FONE: 3736

CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENTOS

, I

INDUSTHIAI�

como sede,

Mas o interior não para, no esporte
amador. Empolgadas com o êxito dos

certames, as autoridades municipais,
em 1972, aplicaram elevadas somas na

construção de quadras para a prática
deste esporte que dia a dia cai no agra­
do popular, Aém.de Lages e Joinville,
também Tubarão, Blumenau, Itajaí,
Joaçaba e Caçador pontificaram no fu­

tebol de salão, transformando-se em

gratas revelações do ano que se finda e

que foi o mais feliz para o esporte
amador

.

APTO. ESTEVES JR.

Vende-se apto. no 10. andar no Edifício Dona Martha
c/ 3 quartos, amplo living, cozinha c/armários, depen­
dência de empregada e área de servico.
Preço 125.000 podendo ser fínanci'ado p/ Agente Fi­
nanceiro do BNH.
Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

J

VENDE-SE CASA
. I
Bairro de Fátima - Rua Antonieta de Barros, 325.

ii

�ll_1a casa com 3 quart?s, banheiro, living� sala de
VISita, sala de estar, cozinha, copa, sala de costura r
garagem.

. .

Cr$ 110.00.0,0.0 - CR$ 90.000,00 agente fin�nceiro.Saldo a combinar, Tratar com SR GASTA-O f46.04 e 3164.
. ones

I
SECRETARIA

NECESSITAMOS URGENTE COM BOA

APARÊNCIA E COMLJN,ICABII:IDADI::,
DATILÓGRAFA CURSANDO CURSO SUPERIOR
OU SECUNDÁRIO PARA SERViÇO DE

. RELAÇÕES PÚBLICAS.
FINO AMBIENTE NO LOCAL DE TRABALHO.

ÓTIMO SALÁRIO COM POSSIRILlDADES DE

ESTUDAR. ENVIAR FbTO E CARTA DE

PRÓPRIO PUNHO PÃRA CAIXA POSTAL DESTE

JORNAL, No. 139.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Durante 31 anos, a grande torcida sofreu, torcendo por uma
vitória que não vinha. Foram 31 anos de esperança e frustra­

ções, que em 1972, foram coroados de pleno êxito, com o time
ganhando o campeonato e o título de "melhor do ano".

�
�

I

--!----�----�------�--�----�----�--------------------.

Figueirense: c�mpeão.
.

,.' � ,

de fato e de·direito
seus diretores, o Aval garantia a sua

participação para as finais, sagrando-se
campeão. Com, a mudança do regula­
mento da FCF, o Hercflío L uz, que
trabalhou em silêncio, conseguiu a sua

vaga para as finais com o segundo lu­

gar.
Jorge Ferreira afirmava apenas que

tinha esperanças no seu time e que não
era 'possível fazer um milagre em tão

pouco tempo, mas que estava lapidan­
do o time e garantia a classificação no
segundo turno,

.

SEGUNDO TURNO

va excessivamente entusiasta e acom­

panhava o time em todos os jogos noEm 1941, exatamente há 31 anos, a reconquista do campeonato, afastado ra, ex-treinador do Olaria e pretendido interior.
Florianópolis viveu um an? importan- a 31 anos do Orlando Scarpelli e a 13 por várias equipes do Norte; para dirí- Coisa inédita foi verificada; poiste, com o Figueirense sagrando-se cam- da Capital. gir o plantel. Aqui chegando, já encon- nunca, em toda a história de Santa Ca:,
peão estadual, sob a batuta do saudoso O COMEÇO trou um plantel bastante grande e aos tarina, conseguiu um time levar para Q .

[.Osni Ortiga. Conseguia então o Fíguei- A torcida sofredora do alvinegro poucos. foi lapidando' o time. Trouxe interior mais de 50 veículos, com tor- Unidos na vitória, Jailson e Ortiga� expoentes máximos do

Fig.ueira. �I rense, na época, um fato quase inédito, não acreditou na promessa da nova di- novos jogadores e formou uma exce- cida organizada. que o último lhe valeu o título esta- físico do plantel, ao lado de Tião Mari]r�;! pois sem possuir uma excelente equipe retoria e a princípio não prestigiou o lente equipe, aliada a seus inegáveis co- 'Além do time de Ortiga, o América, dual. EmTubarão, o Figueira venceu o
'

no, o artilheiro, foram peças impor�� I conseguiu arrancar de seu mais sério Figueirense, apesarda campanha ence- nhecimentos, que deram Uma rígida es- considerado o melhor elenco do Esta- Hercílio e empatou a segunda em casa, tantes na conquista do título. Everton�= ai rival, o Avaí, o cetro máximo do des- tada pela imprensa de todo o Estado. trutura ao elenco, do; também conseguia a classificação e o mesmo acontecendo com o América está emprestado ao Inter edificilmentelorn -
.

H� porto catarínense. . Inicialmente o Figueira não conseguiu PRIMEIRO TURNO sua diretoria considerava o bí-campeo- de Joinville. retornará ao futebol de Santa Catarina,ical De lápara cá, muito se fez pelo ti- os resultados esperados, mas serviu pa- A sua grande torcida; após os resul- nato no "papo", OS MELHORES pois Dino Sanijá recomendou sua con-e �me nascido na Figueira, com cada díre- ra revolucionar o futebol de Santa Ca- . tados negativos no início do certame, FINAL Além dos tratação. Tião, retornou ao Coríthiansla 5 toria empossada, sendo uma nova espe- tarina, pois todos os clubes do interior chegou muitas vezes a vaiar o time � Com os quatro finalistas em ponto méritos para o presidente Ortiga, reco- e já foram efetuados os primeiros con-is rança para sua sofrida torcida, em que o' encarava como um "super-time" e não comparecia mais aos jogos. Queria de bala: iniciou-se a fase final e a justi- nhecido pela imprensa corno o "dírí- tatos para o seu retorno para a tempo-l �
uma geração não sabia o sabor de um armaram seus times num toque de má- ela, com a propaganda politiqueira de ça mais uma vez esteve presente, pré- gente do ano", teve o Figueirense um rada de 73.os

f f d' 3' ' , J'ogador que se destacou mais do que
�-'ar! campeonato. gica para azer rente ao .gigante a or-

I

sua diretoria, desde cedo, a hegemonia miando o trabalho de um "todo' , com; . Jorge Ferreira, o treinador do ano,nan Em 1972, foi eleito para presidente mecido, que desde a primeira rodada do futebol catarinense e não perdoou a o Figueirense sagrando-se campeão de os demais: Jailson, zagueiro central e foi inegavelmente o homem que conse-do Figueira, o major José Mauro da afirmava em altos brados que seria o equipe por não ter conseguidoa classí- fato e de direito. Nos seis jogos finais, eleito o melhor jogador de Santa Cata-
guiu com humildade e ferenidadeob: Costa Ortiga, filho do último dirigente campeão estadual, ficação para as finais, com a devida an- sua defesa permaneceu invencível, com rina em 72, sendo pretendido por vá- 'trallsmi�- seus conhecimentos ao plan-Dut\carnpeão estadual e na sua plataforma A primeira mola propulsora foi a tecedência, Com um time feito em o Figueirense conseguindo três vitórias rias equipes do Brasil. LüíZ'Evertop, o têl

e-"êÕ��r
méritos recebeu oprêmio d:,.

ijd;"ti"
como ítem

p,mc;pru'C,,;;ifi,g'jrr""igüeir8:1 omsjugõbwdom:ãinõrkO
den

gun
orr LJC I rontando-se pela primeira vez numa decisão do

laiscampeonato estadual, Avaí e Figueirense fizeram no dia três
aldlúe setembro o "jogo do ano", que deu o título máximo ao
. cal(time do continente, no estádio Orlando Scarpelli.
���I Jogando com Egon, Pinga, Jaílson, Moenda e Carlos
rtiç Roberto (Aldair); Adailton e Pelé; Caco, Luiz Everton, Tião
canlMarino (Jair) e Land, o Figueira não conseguiu vencer os

canavaianos, empatando em zero a zero, mas estava melhor
ali ,

O A
'

Arcolocado na soma geral dos pontos. vai, por seu turno,
tanldispu tou a memorável partida com Rubens, Batista,
lo ilGonzaga, Lili e Orivaldo; Miltinho e Bita; Balduíno, Moacir,
D e Lica e Ismael. .

os.
O "Scarpelão" nunca recebeu tanta gente como no dia

�e� três de setembro, com renda superior a cem mil cruzeiros,
embora oficialmente tenha somado pouco mais de Cr$ 30
mil. Foi o tipo do jogo ruim, (para as torcidas), fato comum

nas- grandes decisões: pouco futebol e muita catimba;
enquanto fora do campo verífícava-se+outra-guerra: a: das
bandeiras, apesar de. quê -algurnas pessoas se exaltaram e

apelaram para a violência - também muito natural em jogos
desta natureza.

Ao final de 90 minutos dramáticos, os aficcionados do
Figueirense invadiram o gramado - a invasão estava sendo
adiada desde 1941 - e carregaram nos .ombros os seus

I ídolos, enquanto os avaianos, apáticos, viam fugir das suas

mãos justamente o título do ano "da redenção do futebol
catartnense", Foi uma bela campanha do Figueira, que dos

., 124 jogos disputados ganh�u �2; empatou seis e per�eu
ou tros seis, embora o artilheiro do certame tenha Sido

I Marcos, do América de Joinville, com I? te?tos._Na e?tre�a
das faixas, no dia 17 de setembro, o Fígueira nao fOI feliz,

!I'hendo vencido por uma seleção formada pelos melhores

IjogadoreS do Estado, por três a zero.. -

I
Remo vence as dificuldades com galhardia

Apesar das dificuldades,
pois o esporte que mais glórias

.

tem dado ao Estado.e ao Brasil,
o remo voltou a se destacar em

Florianópolis, apresentando o
.

Clube Náutico Riachuelo como

a grande sensação, sagrando-se
campeão estadual e, atual!ne�-
te liderando o certame citadí­

r·
'

1I,1no.I!}q O clube da Rita Maria ini­
��ciou bem o ano, quando, no

rldia seis de janeiro, venceu sete
'

.....·!,.. Páreos
da quarta regata do III

, Campeonato Metropolitano de

,IRemo, (1971), conquistando o

,'litítulo por an tecipação da tem­

li."porada, enquan.
to o Aldo Luz

�ioi o vice-campeão.
No dia 15 de maio tomou

(parte na primeira competição
:S

.

,.t;p"n.�;.:.i�nal, de 1972, em Por-

1[0 Alegre. Apresentou-se na re­
I gata promovida pela Rcm?,;�):,t 'i:' '�,r,lenagem ao Sesquice»-
�1� o. H;';U conseguindo maio-
no,! lcstaqucs. No "quatro

c L\Li ,,� não passou

de um modesto sétimo lugar;
no "dois com" e "oito", repre­
sentados pelo Riachuelo, ficou
em quinto-e-último lugares, res­
pectivamente; sendo a melhor
colocação conseguida pelo Mar­
tinelli, no "double", finalizan- /

do em terceiro lugar.
Em junho, na inauguração.

da raia olímpica da cidade uni­
versitária "de São Paulo, Santa
Catarina também se fez presen­
te, através de duas .guarnições
do Aldo Luz. No "dois sem",
os aldistas ficaram em quarto
lugar, atrás da CBD, México e

Uruguai; enquanto no páreo de
"skiff", Nelson Chierighini
conseguiu um ótimo terceiro
lugar, precedido pelo gaúcho
Gilberto Gerh ardt .e o chileno
Janis Rochannis.

No dia -24 daquele mês, no­
vamente o Aldo Luz represen­
tou o Estado, na competição
realizada na lagoa Rodrigo de
Freitas, no Rio, promovida pe­
la CBD, destinada 1 escolha do

Com alguns pontos. fracos na equi­
pe, Jorge Ferreira sugeriu a contrata­

ção de. Vacaria, Lan�, pão Maríno e

Quincas para o returno e a diretoria
não criou obstáculos, colocando os jo­
gadores a disposição do treinador. O
resultado todo mundo viu. Com méri­
tos e jogando um futebol cadenciado e

objetivo, o figueirense desde a sexta

rodada garantia a sua participação nas

finais. Sua torcida, a estas alturas, esta-

melhor "singlista" para repre­
sentar o Brasil no México. Nel­
son Chierighini foi infeliz, con­
seguindo à quarta colocação.

Dia 10 de dezembro o Ildo
Luz voltou fi representar Santa
Catarina, competindo na regata

internacional "Rainha do Cuaí­
ba", em Porto Alegre, conquis­
tando bons resultados. Ficou
em segundo lugar no ."oito";
terceiro no "quatro com" e
qu ar to no "skíff", concorrendo
com as agremiações mais famo­
sas da Américai do SuL como

\

La Marina, Rosário e Teotônia
da Argentina; Carmelo do Uru­
guai; Grêmio, Barroso e União,
do Rio Grande do Sul; Flamen­
go , Botafôgo, Guanabara e

Aeronáutica, da Guanabara. Na
soma geral de pontos ficou o

Aldo Luz em quarto lugar.

:

,

"I,

Integração: fracasso f

I
pequeno com

Jim1S
mistos e mui­

tas vezes deixandjp de comparecer
aos. jogos. j

. Os prejuízos fi ltanceiros foram
dos mais sérios, c Im alguns clu bes
chegando inclusiv, e a "capar" ren­

d as, desmoralufando completa­
mente o "Torneie I da Integração".
Finalmente, desp! estando a maio­
ria dos partcípar Ites, a Federação
Paranaense de 1 �utebol resolveu
maioria dos partiJJ;iPantes, a Fede-

Deu tudo errado, com as culpas ração Paranaense« de Futebol resol­
recain d(catarinense e paranaense) veu Avaí e F igulc irense, de San ta
e os clubes que participaram. Catarina; Oolorai" o e Atlético, do

,os .

íAquelas- pela desorganização do Paraná. Mesmo II 'cando no preju -

calendário de os clubes Relo pe- zo, o Avaf ganJi,P ou as glórias, sa­

queno Aquelas pela desorganiza-o grando-se camper ão do fracassado
ção do calendário e os clubes pelo torneio. i

--�-----------�------------im_------�l

Criado para ser o maior certa­
me, o "Torneio da Integração"
acabou se transformando no ma,

ior fracasso de 1972. Congregando.
as melhores equipes 'do Paraná e

de Santa Catarina, pretendia "in­
tegrar" os dois Estados através do
fu tebol e colocar em ação as suas

equipes, visto que todas as aten­

ções, na época, estavam voltadas
para o carnpeonato nacional.'
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